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Uneaployment is not a aere 
accidental bleuish in a private- 
enterprise economy. On the contrary, 
is part of essencial mechanism of 
the systen, and has a definite 
function to fulfil. 

The first function of 
unenpioyiient...is that it «aintains 
the authority of aaster over nan. 

Lord Beveridge 
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□ n o s s o t r a ta a 1 h o i n s e r e—s e n a s i n v e s t; i gay taes 

sobre o funcionamento do mercado de trabalho que 

procuram aprofundar a pesquisa de uma vis&o alternativa 

ás explicações tradicionais sobre as causas que 

determinam as variações no emprego e no desemprego. 

No pensamento económico têm-se vindo a elaborar 

diversas teorias, baseadas em paradigmas que procuram 

responder de diferentes modos aos fenómenos do 

desemprego. 

0 desemprego è, segundo a teoria dominante, a 

manifestação de desajustamentos que afectam a 

utilização dos recursos produtivos. No entanto, no plano 

teórico concreto da anãlise, ele circunscreve-se 

sobretudo ao desajustamento respeitante ao trabalho. 

Assim, embora sendo geralmente o desemprego entendido 

como uma categoria da análise? económica relacionada 

com a actividade de todos os agentes económicos, ela 

ap ar ec e assoei ad a principalmente A actividade d os 

trabalhadores . 

Na teoria e?c onómi ca predominou atfe meados da 

d è c a d a de 7 0 u m a concep ç ão, r e f1ex o d a si t uaç ão d a idad e 

de ouro do capitalismo, e?m que? se deu ênfase ao pleno 

emprego. 

0 f i. ni d o p 1 e n o e (ti p r e g o, t o d a via, 1 e v o u a m a i o r 

parte dos economistas A teorização sobre os problemas do 
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desemprego baseada quer na actualizarão ou revisão de 

v e 1 h o s p o <ís t u 1 a d o s, q u e r n a p r o c u r a d e n ovas hipótese s 

s o ta r e o f u n c i o n a m e n t o d o m e r a d o d e t r a ta a 1 h o. 

As correntes dominantes insistem na existência do 

desemprego voluntário "aggiornato" através de uma teoria 

onde são unificados os princípios do equilíbrio com os 

conceitos de "job-search" e de eficiência social que 

adquirem a sua expressão na hipótese de taxa natural de 

desemprego. 

□ desemprego revela-se, contudo, um fenómeno que 

concentra em si a atenção especial de todos os agentes. 

Quando é um fenóimeno social vasto e de enorme 

repercussão política, torna-se sujeito de uma ampla 

discussão e controvérsia que ultrapassa o âmbito dos 

economistas. 

A situação de pleno emprego que caracterizava as 

economias capitalistas ocidentais deu lugar a uma 

situação de desemprego massivo, de aumento do desemprego 

dos jovens â procura do primeiro emprego, de aumento do 

desemprego de longa duração, de precarização das 

r e 1 a ç Ô e s 1 a ta o r a i s. 

Face a esta nova situação começaram a verificar- 

se alteraçães no mundo do trabalho. Iniciou-se um 

Per1 od o c aract eri zad o c omo de d ef ensi va fac e ao 

progresso técnico que ameaça o emprego e os postos de 

trabalho, de pessimismo nas expectativas sobre as 



reformas sociais, um período em que a liberdade de 

expressão política è limitada por considerações de 

o p o r t u n i d a d e e c o n ò íti i c a (1') 

0 avolumar do desemprego e do emprego precferio 

nos países capitalistas, o seu carfecter massivo e 

crescente na década de oitenta , o prognóstico 

pessimista sobre a sua evolução nas próximas décadas, 

confirmando as advertências dos especialistas sobre o 

seu crescimento para além da crise económica, levam a 

colocar de novo toda a problemfetica partindo dos mais 

diversos fengulos e ópticas,(2) 

0 desemprego assume assim uma importância 

acrescida como fenómeno objectivo que afecta largas 

camadas da população. No plano teórico é preciso estudfe- 

lo nas suas vferias e novas manifestações, considerando 

as grandes mutações tecnológicas em curso. 0 desemprego 

põe em causa, inclusivamente, as politicas de emprego 

assentes em consi der aç Ões mac roeconómi c as gerais, as 

quais parecem ser insuficientes e superadas face a um 

fenómeno persistente, para além da conjuntura económica. 

Pr opomô—nos, portanto, estudar o problema do 

desemprego começando por procurar a forma de abordar 

es^e fenó meno. 0 tratamen t o que fazemos das t eori as d o 

desemprego persegue um duplo objectivo; por um lado, 

esclarecer as diferentes abordagens existentes sobre o 

Problema, por outro lado, estudar as possibilidades de 
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uma abordagem que distinga tipos ou categorias de 

desempr ego,, 

T e n d o e m vista esse ob. j ect i vo, c on s i der amos d a 

maior utilidade estudar as contribuições significativas 

que tèm sido feitas e que permitam uma reflexão teórica 

sobre as causas do desemprego. Partimos da hipótese de 

que podemos investigar este fenómeno associando a cada 

tipo ou categoria uma ou várias causas. 

Pensamos que è ótil para este trabalho esclarecer 

o significado do estudo de vèrias conceptualizações, 

e.g.r desempr ego vo1unt àr i o/i n vo1unt fer i o ou c1èss i co— 

keynesiano. Procura-se entender qual a relação que 

existe entre estas "tipologias" e outras tipologias ou 

conceptualizações, em termos de estudo do desemprego 

como fenómeno concreto, i.e., friccional/estrutural/con- 

juntural . 

Três ideias presidem a este trabalho, nesta fase 

correspondente ã Tese de Mestrado, constituindo, de 

certo modo, o seu enquadramento e linha orientadora. 

Primeiro: as contribuições dos economistas para a 

análise do fenómeno do desemprego reflectem períodos 

diferentes do desenvolvimento capitalista e, como tal, 

respondem a acontecimentos históricos concretos que, 

e m b o r a s u j e i t o s a r e g la 1 ar i d a d e s s i mi 1 are s , n ã o a s 

tornam totalmente comparáveis. Segundo: é nossa 

convicção que o pretenso carácter geral das teorias è, 

de facto, expressão de aspectos parciais da realidade, 
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sem dòvi da relevantes e importantes como contribuição 

p a r a o e s t u d o d e t i p o s o u c a t e g o r i a s d e d e s e m p r e g o, o u 

d e a b o r d a g e n s e m t e r m o s d e c o n t r i t) u i ç d e s p a r a p o 111 i c a s 

alternativas de emprego, seja numa perspectiva geral ou 

s e c t o r i a 1 . Uma t e r c eira i d e? i a, p o r vez es s u ta e s t i m a d a, è 

a importância que para as teorias têm as antevistes, no 

que r espei ta á formu 1 açâfo de hip61eses, A pròpria 

metodologia de análise, e inclusivamente, ás conclustes. 

Estas três ideias vâo ser consideradas ao longo 

deste trabalho tendo em vista, por um lado, estudar 

certos aspectos da teoria que precisam de ser 

esclarecidos previamente e, por outro lado, no sentido 

de ordenar as contritauiçtes especificas, a fim de 

discutir causas do desemprego, tipologias e 

conceptualizaçtes, com vista ao desenvolvimento, numa 

outra fase da investigação, de um modelo interpretativo 

que contribua para uma teoria do desemprego. 

A análise do problema , quer em termos teóricos, 

quer em termos das "urgências do mundo real", pretende 

testar a possibilidade de uma abordagem mais sistemática 

d a p r o ta 1 e m Mie a d o d e s e m p r e g o, e s t u d a n d o a s 

potencialidades de a realizar na base de tipos e 

c a t e g o r i a s d e d e s e m p r e g o. 

Se considerarmos que o fenómeno sobre o qual se 

'reflecte teoricamente obedece a causas, as quais têm 

dado lugar a elaborações e explicações no âmbito de 

t e o r i a s g e r a i s, s o m o s 1 e v a d o s a o e s t u d o d e s s a s t e o r i a s, 



extraindo delas orientaçÒes metodológicas que nos 

f:) e r m i t a m c o n s t r u i r u m a t i p o 1 o g i a. 

As teorias permitem nos associar vários factores 

c a usais As categorias e ti p os de desemp r eg o que 

reflectem um ou outro aspecto do fenómeno. Se 

un i f i carmos estas cat egor i as na base de cr i tfer ios 

est abe1ec i dos, delimitamos t i pos equi va1ent es aos 

d e f i n i d o s p e 1 o s e c o n o m i s t a s d o t r a b a 1 h o, e m b o r a 

referidos na base de critérios mais amplos. Como nos 

ensinou a discussêto sobre o desemprego nos EUA (31, uma 

tipificação pode revelar-se redutora se este fenómeno 

for analisado perdendo de vista a relação com o 

conjunto, i.e., estas categorias não podem ser estudadas 

em exclusão, nem ser dissociadas entre si. 

A presente tese será estruturada em dois 

capítulos seguidos de um breve capitulo de conclusões. 

0 primeiro capItu1 o c on s i st e n uma i n c ur são 

através da teoria económica, começando pela escola 

c 1 á s s i c a. 0 s d o i s a u t o r e s e s t la d a d o s s ã o R i c a r d o e Marx, 

c u J a c o n t r i b la i ç ã o m a i s i m p o r t a n t e é o e s t u d o d o c h a m a d o 

d e s e m p r e g >::> t e c n o 1 ó g i c o, um a f o r m a d o d e s e m p r e g o 

e s t r la tur a 1 g e r a d o a p a r t i r d a c o n s t a nte subst i t la i ç ã o 

dos factores motivada pela concorrência. 

Os autores da escola neo-c1ássica contemplados 

s ã o M a r s h a 1 1 e P i g o u. E s t e s s ã o o s t e ó r i c o s 

reconhecidos desta escola a partir dos quais se começa a 
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e s t ix cl a r o d e s e «1 p r e çi c? d e t i p o f v i c c ;i. o n a ]. c o m 

c a r a c t e r 1 s t i c a s v o 1 u n t h r :i. a s. E1 e s s 'ã o o s a n t e c e s s o r e s e 

referenciais de Keynes, autor ao qual damos um grande 

relevo, pois com ele se opera uma ruptura analítica da 

maior importância. 0 estudo destes autores vai permitir- 

nos, também, esclarecer a contraposição entre desemprego 

voluntário e o desemprego involuntário. 

A e m e r g è n c i a d e u m d e s e m p r e g o m a s s i v o n u m a é p o c a 

histórica de grandes mutaçftes e interacçdes entre 

sistemas económicos obrigou Keynes a colocar o problema 

de modo diferente. 0 segundo dos postulados neo- 

c1àssicos revela-se t eor icament e insuficiente e 

socialmente perigoso. Muda-se a atenção sobre os agentes 

que p r o v oc am ou i n f1uen c i am o desen c a d e ar do f en ómeno d o 

desemprego. Vamos explicar por que razão para os neo- 

clássicos o desemprego é voluntário, como resultado de 

um salário rígido, e por que razão para Keynes o 

desemprego pode ser principalmente involuntário quando o 

salário nominal rígido resulta das propriedades da 

moeda. Vamos desenvolver a ideia de que a rigidez do 

salário se refere á discussão sobre o problema das 

forças de correcção do equilíbrio e, portanto, sobre as 

c a r a c t e r 1 s t i c a s d o d e s e rn p r e g o. 

A rea c ç ã o â t e o ria d e l< e y n e s, p r o v e n i e n t e d e 

vár i os sectores, possibilitou novas sínteses e rupturas 

teóric as, i nc1usivamente a reconstrução da escola neo— 

c 1 á s s i c a n u m a n o v a e s c o 1 a c 1 á s s i c aE s t u d a r e m o s a 1 g u n s 
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cl o s r e s u 11 a d o s d e s s a r e a c ç âl o a t r a v í? s d a a n li 1 i s e d e 

v & r :i. o s d e s e n v o 1 v i m e n t o s e c o n t r i ta u i ç & e s t e ò r i c a s. 

Pat i nk i n, com a sua exp1i caçào do desempr ego 

involuntário, contribui para uma superação da análise 

estática, introduzindo a hipótese de viscosidade no 

p r oc esso d e a justamen t o das v ari áve is, admit i n d o t amb è m 

a p ossi b i1i dad e d e c orrecçòes exòg en as p ar a o c aso dos 

ajustamentos se p r o1 on g a r em n o tempo. 

N a base da h ip òt ese d e a j ust amentos pelas 

quanti dades, embor a supondo t ot al inflexibilidade á 

baixa dos preços e salários ou supondo que eles "never 

fali rapidly enough", como diria Patinkin, Malinvaud 

desenvolve a hipótese de Clower, onde os mercados se 

ajustam face a um excesso de oferta ou de uma 

insuficiente procura numa situação de desequilíbrio, 

variando as quantidades antes dos preços. Se a sua 

contribuição n2(o traz nada de novo em termos causais, 

e1 a fornece uma explicação mi croeconómica para o 

eq ui11br io com sub emp r ego, em que se i n t eg r am hi p 61 eses 

que definem o desempreqo como c.1 ássico ou keynesiano. 

Iremos estudar a formaçtio dos regimes que definem ambos 

os tipos de desemprego, assim como as características da 

taxonomia que é apresentada como modelo geral para o 

estudo do desemprego, segundo se trate de uma si tuaçâto 

d e f i n i d a p o r e x c e s s o d © o f e r t a n o m e r c a d o d e b e n s o u n o 

m e r c a d o d e t r a b a 1 h o. 

A t e n t a t i v a d o? um a n o v a «: 1 n t e s e s e g u e - s e u m 
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período de controvérsia e ruptura que caracteriza o 

actual quadro da análise económica, que se não restringe 

ás discussões sobre o desemprego, mas que abrange um 

vasto campo teórico. A hipótese de existência de uma 

taxa natural de desemprego, introduzida por Friedman é 

d et er min ad a, seg und o este, pe1 a i nf1uên cia d e f actor es 

reais que impedem a mobilidade, introduzem barreiras á 

entrada em empregos, dificuldades institucionais nos 

lay—offs, etc, os quais não podem ser alterados 

rápidament e nem e fic az mente c om po111 ic as 

m a c r o e c o n ó m i c a s. 

Vamos ver que a ideia da existência de uma taxa 

natural de desemprego í? adoptada por Lucas em 

consonância com a sua hipótese de que os agentes 

económicos formam as suas expectativas na base exacta da 

mesma informação que os "policy makers". Toda a 

tentativa de reduzir o desemprego à encarada como um 

processo que conduz á subida dos preços. Em 

c o n s e q u ê n c i a, u m a s u b i d a d a i n f 1 a ç ã o n ã o i. r h p r o d u z i r 

influências nas variáveis reais, tais como output e 

emp r eg o. 

Veremos que se trata de um regresso á velha 

h i p ó t e s e d o d e s e m p r e g o v o 1 u n t á r i o f r i c c i o n a 1 , b a s e a d a n a 

postura crítica face A eficácia da intervenção 

governamental, quando se considera que o sistema 

económico se encontra na situação de equilíbrio. 

0 á.ltimo ponto deste primeiro capítulo será 



dedicado A apresentação de teorias alternativas. A 

teoria da regulação concentra a sua atenção sobretudo no 

movi mento de 1 ong o p r a zo da ec onom ia, car act er i z ad o p e1 a 

geração e superação de modos de regulação. 0 desemprego, 

veremos, explica-se a partir das características do modo 

de regulação e da relação salarial estabelecida. 

F" arem o s a i n d a u m a i n c u r s ã o s o b r e a teoria d a 

segmentação do mercado de trabalho, que è a expressão da 

procura de uma alternativa teórica, visando dar um 

maior realismo ás considerações sobre o funcionamento do 

mercado de trabalho. Iremos sobretudo expor as 

consequências de uma análise, em termos de segmentação, 

para a estrutura do desemprego. 

N o c a p11u1 o seg ui n t e d i sc ut i remos a p rob1emát i c a 

da relação possi ve1 ent re as c ausas do desemprego e os 

tipos ou categorias de desemprego. Vamos acentuar a 

nossa preocupação relativa a duas dificuldades que 

encontramos na pesquisa sobre o desemprego. 

E f e c t iv amen t e, e x ist em a1g u m as d if i c u1 d ad es e 11mit es 

q ue di zem res p e i t o, por um 1 a d o, aos cri t êri os de ord em 

c a u s a 1 u e p e r m i t a m d e f i n i r c o m p r e c i s ã o c a d a uma das 

c at egorias ou t i pos de desemprego, e, por out r o lado, 

aos critérios de ordem estatística. Pretendemos poder 

vir a distinguir em termos qualitativos e quantitativos 

diferentes tipos ou categorias de desemprego, segundo 

as diferentes causas extraídas das teorias estudadas. 
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As cone 1 usôes apresentadas dâto conta dos 

resultados da investigação e trabalho desenvolvidos atè 

esta etapa.. Elas const i tuem ao mesmo tempo a base par a 

traçar as pistas da pesquisa que se seguirá, 

n o m e a d a m e n te o est u do do d esemprego n um esp a ç o n ac i o nal 

c onc r et o. 

Mantémos a convi c çáo que o desempr ego sá poderá 

ser explicado a partir de vários factores causais, 

alguns dos quais sáo mais importantes que outros, e que, 

p o d e n d o m a n i f e s t ar- s e ao m e s m o t e m p o o u n 'à o , variam 

c o n s oan t e a época histérica, i nf1uenci and o q uer a o f er t a 

d e emp rego, quer a p rocura. 

□s factores relacionados com a oferta de emprego 

permitirão estudar o desemprego friccionai, o estrutural 

e a situação dos chamados " unemployables". Os factores 

ligados á procura dizem respeito ao desemprego cíclico e 

sazonal. Um estudo dos factores propriamente ditos, è um 

estudo a realizar no contexto histérico institucional 

q u e d e t e r m i n a q u e r a e s t r u t ur a p r o d u t i v a, q u e r a s 

relações sociais de um espaço nacional ou regional que 

a g o r a i n i c i a m o s. 



2. A teoria económica e as causas do desemprego. 

U m a :L n c u r s c( o e (ti a u t o r e s r e 1 e v a n t e s. 

2. 1. A s d e f i n i ç e s d e d e s e m p r e g o. L J m a n o t a 

introdutór i a. 

Para melhor explicitar os objectivos da nossa 

tese, começaremos com uma discussão sobre as diferentes 

definições que encontramos nos textos, segundo o seu uso 

e propósitos. 

De facto, a utilização da categoria desemprego 

pode provocar confusão, pois a utilização desta noção 

aparece associada a qualificativos que derivam da 

análise do fenómeno a vários niveis de abstracção, 

visando discutir situações diferentes entre si. 

Um primero nível é relativo ás causas que lhe 

d ã o origem. Co m o r es u11 ad o d a escolha dos i n d i v í d uos, ou 

da utilização da informação, o desemprego está 

directamente ligado á 1ucratividade das empresas e aos 

custos salariais; daí se deduz que, dado o comportamento 

dos indivíduos, eles próprios causariam voluntariamente 

o seu desemprego : é o desemprego voluntário. Veremos no 

decor r er d est e p on t o as amp 1 i aç Ões q ue est e c onc e i t o 

s o f re n as suas várias con c ept u a1i zaç Ões. 

Como conceito contrário ao de desemprego 

voluntário, existe o conceito de desemprego 

involuntário. Este conceito relaciona o desemprego com 

as variações na procura efectiva que restringe a oferta 
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do trabalho, limitando a sua escolha óptima, ou 

s u b o r d i n a n d o - a à s e s c o 1 h a s d o s o u t r o s a g e n t e s.. 

E s t o s c o n c e i t o s a p r e e n d e m -- s e m e 1 h o r s e r o 1 a c i o n a d o s c o m 

a polémica sobre as capacidades do sistema económico de 

gerar correcções automáticas que permitam alcançar o 

equilíbrio, f o r n e cen d o os elementos exp1i c at i vos q ue 

p e r m i t a m o u e n t r a v e m o a. j u s t a m e n t o. 

A variável de ajustamento, segundo o conceito de 

desemprego voluntário, é um número de horas de trabalho 

ou de laser que os agentes que ofertam trabalho arbitram 

para um salário de equilíbrio. A existência de rigidez 

o u i n f 1 e x i b i 1 i d a d e ti e d e t e r m i n a d a s variavéis i m p e d e m o 

restabelecimento d o eq ui1íb r io. 

□ desemprego involuntário assoeia-se á restrição 

que os agentes sofrem como resultado da falta de? um 

mecanismo de mercado automático que? restitua ao sistema 

as condições de equilíbrio. Este desemprego não é o 

resultado da escolha do individuo, mas sim das 

r e s t r i ç Õe s q u e i (ti p e d e m um a c o n d u t a ó p t ima. 

Q d esemp r eg o, emb or a e? s t an d o n o c ent r o d a 

discussão, é, na verdade, uma variável de ajustamento 

(pelas quantidades) funcionalmente associada ao 

c o m p o r t a m e? n t o ti e o u t r a s v a r i á v e i s, a s q u a i s a s t? g u r a m a 

flexibilidade do sistema perante os choques externos que 

mudam o equilíbrio, pelo que o desemprego é uma 

1: a t eg o r i a q u e não r e f 1 e c t e n ec. e ss a r i a me n t e o p r o I::) 1 e m a 

global dos desempregados enquanto agentes económicos, 



n e m r e f .1. e c t e a s d i f e r e n t e 1:5 s i t u a ç & e s e c a t; e g o r i a s d e 

desempregados que encontramos no mundo real» 

Um segundo nível de abstracção confronta tipos 

c a r a c t e r í s t i c o s d e d e s e m p r e g o, t a :L s c o m o o f r :L c c i o n a 1 , o 

conjuntural e o estrutural» Por vezes aparecem outros 

tipos, tais como o d esemprego disfarçad o, o temporár io , 

o acidental, o crónico, o masivo, o endémico, o 

marginal» T o dos est es t ipos p ftem em r e1evo uma 

determinada situação de desemprego, assoeiando-lhes 

causas ou factores explicativos. 

Geralmente são considerados pela sua relevância 

teórica, apenas as categorizações ou tipos de desemprego 

conjuntural, estrutural e friccionai. Outras 

classificações são formas destes tipos ou qualificativos 

para designar semanticamente um fenómeno similar que se 

pode reagrupar numa daquelas definições globalmente 

ac ei t es. 

Esta con c ep t u a1i z aç ão-1 i p o1ó g i a d o d esempr eg o, 

que o decompõe em várias categorias, acentua uma ou 

várias causas possíveis e independentes entre si, as 

quais permitem explicar diferentes partes do fenómeno. 

De cada uma das causas resulta uma categoria ou 

tipo de desemprego. Grosso modo, o desemprego friccionai 

v i n c u 1 a - s e à s i m p e r f e c ç õ e s d o m e r c a d o d e t r a b a 1 h o, 

nomeadamente à informação e A mobilidade da mão de obra» 

0 desemprego estrutural assoeia-se às influências 

que sobre a atividade económica exercem as mutações 
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tecnológicas, designadamente sobre a actividade dos 

s e c t o r e s e c o n ó m i c o s e o s a g e n t e s r e s p e c t i v o s, q u e 

modificam a longo prazo a oferta e a procura de emprego. 

(I) d e semp r eg o c on j u 111 ur a 3. r esu 11 a d as v ar i aç Ses d a 

p r oc ura e f e c t i va; p or vez e s d esig n a-se est e t i p o 

d es em p r e g o c om o d es e m p r e g o c í c 1 i c o. 

N â( o e x i s t e c o n t r a d i ç Sl o e n t r e a s c a u s as que 

apontam para as tipologias do desemprego e as causas 

explicativas de nível teórico mais abstracto. Por um 

lado as tipologias baseiam-se nas reflexões teóricas 

sobre o desemprego que a análise neoclássica ou 

keynesiana tem realizado, por outro lado elas próprias 

reflectem o grau de desenvolvimento teórico geral. 

□ importante é saber diferenciar entre dois 

níveis: um nível que permita uma ordenação global por 

causas que visem o estudo específico do desemprego no 

espaço e? no tempo e a determinação de uma medida a fim 

de, posteriormente, formular políticas o recomendações 

e s p e c í f i c a s p a r a a s u a e r r a d i c a ç ã o (a n á 1 i s e t i p o 1 ó g i c a) . 

P u m o i..i t r o n í v e 1 q u e p e r m i t a u m m e 1 h o r o r d e n a m e n t o d e 

c r i t é r i o s t e ó r i c o s g 1 o b a i s q u e p r o p o r c i o n e m m o d e 1 o s 

interpretativos do funcionamento do mercado de trabalho 

em interacção com os outros mercados (análise económico 

de nível macro ou mi croeconómi co). 

Ao nível macroeconómico, de maior abstração e 

s u b s t a n c i a i n t e r p r e t a t i v a, s i t u a s e a c a t e g o r i z a ç ã o 

desemprego c1ássi co-keynesia n o, introdu zida pe 1 a 



c o r r e n t e d o d e e q u i ]. í ta r :i. o,, i..i b s 0 m p r o d u z i i" e 1 0 m e n t o s 

c a s u i s t :i. c o í;, cJ i f e r e n t e s tn u d a o u a c r e s c e n t a c e r t a s 

h i p ót eses no comportamento dos indivíduos e das 

e m p r e s a s, f o r m i..i 1 a n d o s i m u 11 a n e a m e n t e o s e 1 e m 0 n t o s 

microeconómicos fundadores de uma macroeconomia 

keynesi a n a, 

Nc(o se trata, portanto, de uma tipologia de 

desemprego categorizada no sentido rígido em que os 

economistas do trabalho normalmente o fazem, mas de uma 

tentativa de globalizar as causas do desemprego, pondo 

em relevo critérios de ordem teórica mais susceptíveis 

de ordenar uma desglotaalizaç&o do desemprego, em função 

de politicas globais de objectivos macroeconómicos. 

0 nosso estudo encaminha-se em primero lugar no 

sentido de esclarecer as contribuições teóricas feitas 

por diferentes autores ao longo do tempo e que visam 

fornecer uma teoria geral do desemprego. 

A lei t u r a a f a z e r p r o c u r a r á e s c lar e c e r - n o s s o ta r e 

os t :i. p os ou c a t eg or i as d e d ese mp r eg o q u e são for n ec i d as 

p e 1 a s a ta o r d a g e n s t e ó r i c a s, c o n s o a n t e a s c a u s a s 

apontadas, e tendo em conta também o respectivo nível de 

abstração tendo em conta os dois níveis referidos 

a ri ter 1 o r m e n t e. 

P r o p o i" -- n o s e r mo s t a m ta é m, n e s t a i n c u r s ã o p e 1 a s 

teorias sobre o desemprego, extrair contribuições que 

permitam enriquecer as tipologias e categorizações do 

desemprego, a partir das contribuições específicas dos 
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autores e das suas teorias., NSio faremos aqui uma 

d i s c u s s 'à o s o b r e a s t i p o 1 o g i a s d o d e s e m p r e g o n o s m o Ides 

e x c 1 u e n t e s q u e o s e c: o n o m i s t a s f r e q u e n t e iti e n t e f a z e rn , 

embora no ponto 3 levantemos a discussão sobre uma série 

de probl emas., 

Um segundo aspecto que é necessário esclarecer é 

0 c o n te úd o d a p r 6p r i a c at eg or i a d esemp r eg o. Na t uralmente 

é difícil falar de uma definição única de desemprego, 

pois o termo é sempre utilizado seja pela teoria 

económica como noção abstracta (n0 de horas de trabalho 

desempregadas ou ociosas) seja pela estatística como 

uma expressão quantitativa C nP. de desempregados ). 

A noção de desemprego na teoria económica é tanto 

mais ambígua, quanto esta a refere como um conceito 

residual, sem associação aos per iodos históricos que 

constituem o marco subyacente ao output teórico. 

Em termos gerais, desemprego representa recursos 

1 nu t i1i z ad o s numa ec on om ia sob a f or ma d e ex cesso d e 

oferta de trabalho. Torna-se assim óbvio que a medida de 

inutilidade, ou de quantidade de trabalho em excesso, é 

uma medida de desemprego. 

0 d e s e m p r e g o a p a r e c e c o m o u m a (ti e d i d a q u a n t i t a t i. v a 

susceptível de se ajustar, recurso ocioso que é preciso 

c on s i r J e r a r e ai d e t e r ai i n a d a s c i r c la n s t â n c ias d e a t r i t o 

s o c i a 1 a g i. a d o , s o b r e t u d ia q i a a n d o a s u a d i m e n s ã o 

quant i t at i va ameaça o tec i do soe i o—económi co., 

Nunia visão poléaiica, M.FMore diz-nos que para 
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numerosos economi st as o desempreqo pode ser entendi do 

como um artifício., Primeiro, trata-se de um " 

statistical artifact of a measurement process that 

classifies as unemployed people who are not really 

a vai 1 ab 1, e for work". Segundo, é um artifício 

institucional da segurança social, é o "public welfare" 

que encoraja a extençâto do processo de procura de 

trabalho. Terceiro, e um artificio semântico que da 

conta da "forced idleness for acti vi ti es that have 

important productive functions akin to the functions of 

i n v e n t o r i e s, i n f o r m a t i o n p r o c e s s i n g, a n d i n v e s t m e n t 

a ssoc i a ted wi t h t h e ut i1i sati on o f capital g oo d ".< 4) 

Se queremos abordar o desemprego como categoria, 

visando a sua utilização práctica, dever-se-á 

subordinar essa abordagem a vários critérios. 0 

desemprego pode ter existido em diferente épocas 

históricas , sempre que o trabalho humano, por diversas 

r a z ò e s não tiver sid o é utilizad o (oci osid ade, 

incapacidade de gerir os recursos humanos optimamente, 

etc.), mas parece evidente que fará melhor sentido 

analisar este fenómeno considerando o quadro histórico- 

instit uci onal. 

Será preciso considerar como ponto de partida 

para a análise do desemprego a situação em que o próprio 

trabalho se transforma num bem de troca ou um conjunto 

de serviços os quais são trocados por uma quantidade de 

tempo. 
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Quer diz er, a c ateqor i a d esemp vego só pode 

reiacionar-se com as pessoas, que manifestando vontade 

d e t r a I::) a 1 h a r , n âi o e n c o n t r a m u m a o p o r t u n i d a d e d e f a z ?? -1 o 

num contexto histórico—concreto. Será preciso determinar 

ent áo as condi çòes em que um con.junt o de p essoas que 

desejam trabalhar nêto dispSem dos meios autónomos de 

faz'ê-lo, pois só o trabalho vendido fornece, mediante o 

p ag amen t o de um sa 1 ár i o, os mei os de sobr ev i vê'nc i a 

necessários à manuntençâto dessas pessoas. 

Sendo assim parece lógico considerar como 

r e1e van t e p ar a os empr esári os a q uan t i d ade d e t empo em 

que se compra tal bem e náo necessariamente o portador 

d e t a1 ut i1i d ad e, E xp1i c ar-se-i a assim por q ue r az áo 

para a análise económica ( veremos posteriormente que? 

para Lucas nâto e assim ), a variável desemprego diz 

relação ao nfí de horas não trabalhadas dado um potencial 

produtivo, e não o ní?. de desempregados. Assim sendo, a 

t eoria só poder ia exp1i c ar f en ómenos de cur t iss í mo 

p r a z o, p o r q u e d a d a a r e g r a m e t o d o 1 ó g i c a d o c a e t a r i s 

pari bus, qualquer variação da tecnologia ou das 

convenções em matéria de horário de trabalho alterariam 

q u a n t i t a t i v a m e n t e o d e s e m p r e g o. V o 11 a r e m o s a e s t a 

problemática mais tarde. 

é na sociedade em que existem homens desprovi stos 

de meios próprios de actividade económica que surge 

r i e c es a r i a me n t e a e v e n t u a 1 i t;l a d e d o f e n ó m e n o s e 

man i f est ar em d i mensões soe i ai s.. 
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S e (n p i" e q u e um t r a b a 1 h a d o r s e i n s i r a n u ma 

s o c i e d a d e o n d e p o s sa o b t e r o u t r o s mei o s d e s u b s i s t §' n c i a 

que n<Mo os usufruídos pela prestação de serviço de 

trabalho, o desemprego revelarse-á bastante ambíguo. 

□ s e c o n o m i s t a s q u e a r g u m e n t a m u e o d e s e m p r e g o é 

uma i n v e n ç 'à. o d a s e g u r a n ç ai s o c i a 1 , d a o c i o s i d a d e r e 1 a t i v a 

de um factor de produção, ou artifício estatístico de 

trabalhos sem aplicaç ão, ap enas ar g u men t am 

ideologicamente, reduzindo o problema geral do 

d esempreg o a ca sos p ar t i c u1 ar es, t alvez t emp orariamente 

válidos ou restritos a um número de desempregados. 

A q u ele s e conom i s t as ap on t am uma ca usa, quan d o 

estamos em presença de um fenómeno múltiplo, variável, 

historicamente diferenciado e com origens pluricausais. 

Contribuiremos de certo modo para reforçar esta ideia, 

procurando não confundir o conteúdo do fenómeno, com as 

suas manifestações e a sua extenção quantitativa. 

2.2. As de fi n i çÕes e conceptuaiizaçÕes do desempr ego, 

Começar emos a d i scut i r aqlai um con,junt o •• de 

definições e conceptualizações numa ordem histórico- 

genética a partir do momento em que o problema do 

desemprego se põe em termos de ob.jeto de estudo, embora 

não de modo necessariamente central mas suficientemente 

destacado, permitindo tirar ilações sobre a sua 

r e 1 e v ã n c i a c o m o c a t e g o r i a b e ó r i c a e c o m o f e n ó m e n o 
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econ6mi c o «soe i ai „ 

Embora existam antes de Ricardo algumas alusões ao 

fenómeno em si, é com Ricardo que o problema tem 

direito a uma explicitação especial, vinculado ao 

problema derivado da introdução de maquinaria, o que 

m o t i v o u uma grande p r e o cupaçfto sob re os efe i t os soc i a i s 

d a b u b stituiçã o d o s h o tn e n s p e 1 a s m á q u i n a s. 

P a r a R i c a r d o, o d e s e m p r e q o r e s u 11 a v a a s s i m d a 

e x i st Ê'n c i a de uma p o p u 1 a ç ã o e x c e s s i v a em rela ç ã o a o s e u 

fundo de manuntenção onde " a substituição do trabalho 

humano pela maqu i na r i a p er . j u d i c a f r e q uen tement e os 

interesses da classe dos trabalhadores" (5) . 

Embora esta ideia enferme de estaticidade ela 

revela-se mais fértil que a dos continuadores neo- 

clássicos, pois visa unificar o conceito de excesso de 

procura de trabalho com o de libertação de mão de obra 

para outros sectores e indústrias, e com os ganhos de 

produtividade que permitem a utilização da mão de obra 

em serviços, que naquela época só podiam ser de tipo 

doméstico* 

Emi Marx, os desempregados resultam da sua análise 

da acumulação do capital, onde se evidência a relação de 

depen d§n cia que ex i ste ent r e o a ssa1 a riad o q ue 

transforma a sua força de trabalho (Artaeitskraft ) em 

f o r ç a d e v a 1 o r i z a ç ã o c r e s c e n t e (A r ta e i t s v e r w e r t u n g ) d o 

c ap i t a 1 em aumen t o.. 

E s s a r e 1 a ç ã o d e d e p e n d § n c i a e s t a b e 1 e c e a s 



condi ç&es de venda da força de trabalho, que contém 

implicitamente a sua venda e revenda contínua. A 

p o s s i b :i. ], i d a d e d o d e s e m p r e g o r e s u 11 a t:l e u m a m a i o r 

utilização relativa do capital constante em proporção do 

c a p i t a 1 v a r i á v e 1 , o n d e " D i e s e 3. b e n (..) m s t a e n d e, d i e d i e 

P r o d u k t i v k r a f t der Ar b e i t e r h o e t, d i e li asse de r 

W a r e n p r o d u k t e ver mehrt, rj i e li a e r k t e a u s g e d e h n t, d i e 

Akkumulation d es Kapi tal s, sowohl der liasse wi e der Wert 

nach, beschleunigt und die Profitrate gesenkt haben, 

dieselben Umstaende haben eine rei ative 

Ueberbevoelkerung von Arbeitern erseugt und erzeugenen 

si e best aend i g " . (6) 

As constantes variações da composição orgânica do 

c ap it a1 geram um desemp r ego t ecn o1úgi c o. Desempr ego ond e 

as possibilidades de uma diminuição da procura de 

t r a b a 1 h o, r e s u 11 a m n ã o «j ó d e u m a d 3. m i n u i ç ã o d o 

i n vest i ment o, mas d a mod i f i caç ão d a est r ut ura d o 

c ap i t a1, que„ mesmo aument ando globalmente, faz que a 

sua parte variável o faça a um ritmo menor. 

0 r esu11 ad o é uma con stan te sobrepop u1 ação 

relativa, o denominado exército de reserva utilizado por 

liar x como a categoria para designar o desemprego, o qual 

aparece com várias componentes variáveis, consoante a 

e v o 1 u ç ã o d o c ;i. c 1 o e c o n ó m i c o. 

Tanto para Ricardo como para Marx, o desemprego 

representa uma tendência intrínseca ao funcionamento do 

si stema capitalista, pelo que explicitam o seu carácter 



d e fen6meno soc i a1„ 

Com Marshall o desemprego introduz-se em termos 

d e o f e i" t a e p r o c u r a d e t r a ta a 1 h o n u m m e r c a d o 

p a r t i c u 1 a r i z a d o; a s u a n o ç St o d e d e s e m p r e g o e s t á 1 i g a d a 

ao facto de que " the total numtaer of people changes 

under the action of many causes " (7)f algumas delas 

e c o n ó m i c a s, c u J a p r i n c i p a .1 e n S( o única variável 

explicátiva é a " aver age earning of lataour". Os 

ajustamentos entre procura e oferta sú sáo importantes a 

curto prazo pois "in the long long run the supply of 

lataour in any trade is adapted more or a 1 €?ss closely to 

the demand for it".... e como Marshall explica " this 

ajustement between demand and supply can however never- 

ta e pefect; fluctuations of demand may take it much 

greater or much less for a while, even for many years, 

than would have just sufficient to induce parents to 

select for their children that trade than some other of 

the some class " CS). 

A e s t a p e r t u r ta a ç á o p o d e a d i c i o n a r -- s e a 

d :L fie u 11 a d e d e a d q u i r i r d e t e r m i n a d a s p r o f i s s ft s s, a 

vast i dão do lazer, a indisciplina. 0 desemprego é, 

portanto, um fenómeno de curto prazo, em que 

determinados desajustamentos entre oferta e procura de 

trabalho se manifestam como fricçftes. 0 desemprego 

p o d e r á p e r s i s t i r s e o s a j u s t a m e n t o s e x i g e m m o i to t e m p o. 

I n a u g u r a - s e a s s i m a t r a v é s d e M a r s ti a 11 , u m m o d o d e 

representar uma noçáo que encontraremos fami1iar mente na 



an á 1 i se ec on 6 m :i. c a. 

Mas é com A., C., Pigou. „ tal como nos indica J.M» 

K e y n © s, q u e o e s t la d o d o d e s e m p r e g o „ em t e r m o s t e ó r i c o s, 

se faz de modo sistemático., Ele é sem dúvida quem nos 

ofrece, na teoria neo-c1ássicay a maior contribuição em 

termos de f un d amentos s i stemat i ca mente c on st r ui d os. 

A sua noçclo de desemprego é precisa : " a man is 

only unemployed when he is both not employed and also 

desired to be employed "(9). □ ser empregado é 

estabelecido em relaçáo a 1) horas de trabalho por dia; 

2) taxas de salário e 3]) o estado da saúde humana. 

Repare--se que a seguir se tomam as horas de trabalho 

norma1 como dadas, o que teór i camente é correcto para á 

análise de curto prazo, mas náo será necessariamente 

assim se consideramos o muito longo prazo, onde o tempo 

de trabalho é variável e na tendência tende a diminlair ( 

salvo nos per iodos de giAerra ) . A segLAnda questáo diz 

r e s p e i t o á ta x a d e s a 1 á r i o c o r r e n t e; o i n d i v i d la o n á o 

estará d e s e m p r e g a d o se estiver d i sp osto a trabalhar por 

la m salário menor cila and o a produtividade marginal 

dimintAa. 

D problema da voluntariedade do desemprego é um 

ponto de maior relevo na argumentação neo-c1ássica e 

persiste até os nossos dias. 0 desemprego resulta da 

conduta dos indivíduos que oferecem trabalho, não 

aceitando empregos que impliquem a descida dos seus 

sa1ári os nominais. 



Não é por casualidade que a maior si st emat i c i dade 

em termos de teoria do desemprego se produza a part i r da 

existência de organismos estatais e sindicais de 

segurança social, que, de um ou outro modo contribuem, 

para a protecção social dos desempregados» 

0 estado da saúde humana assume também contornos 

totalmenmte diferentes , poi s essa segurança social 

permite manter os desempr egados num estado de capaci dade 

de t r aba1ho em nada comparávei s à s i tuação dos 

desempregados dos séculos a nteriores ou mesmo dos 

desempregados dos países do chamado tercer mundo. 

A importância da contribuição de Pigou reside em 

fornecer uma definição precisa e clara, integrada num 

cor p o t e6r i co homogén eo, o q ue ev i d en ciaremos q uan d o 

estudarmos as causas que Pigou nos aponta, nomeadamente 

no quadro da concorrência pura e per feita. 

N ã o c onst it ue n en h um e xa g er o dizer q ue c om 

J.M.Keynes a abordagem do problema do desemprego se pfoe 

de maneira totalmente diferente. Não e matéria desta 

tese a reconstituição da polémica que opôs Keynes a 

Pigou sobre este prob1ema. Faremos apenas as referências 

e s t r i t a m e n t e n e c e s s á r i a s n o s p o n t o s s e g u i n t e s. 

A noção que Keynes tem do desemprego é o 

resultado da ruptura que ele introduz na teor i a neo- 

clássica do desemprego , principalmente do abandono que 

faz da importância que tem para o equilíbrio do mercado 

de trabalho o salário nominal, que, segundo ele gera em 



c o n s i d e r a ç ftt e s r e d u t o r a s d a r e a 1 i d a d e d o f e n ó m e n o d o 

desempr ego 

IM e s t e c a p í t u 1 o, a c o n t r i b u i ç o m a i s i ni p o r t a n t e é 

a introdução do conceito de desemprego involuntário 

provocado por variaçftes na procura efectiva, oposto à 

situação do desemprego como noção voluntária, o 

desemprego devido a " un déséquilibre temporaire des 

ressources spécialisées, résu11ant d'un ca1cu1 erroné ou 

du caractère intermittent de la demande, ou aux rétards 

consécutifs à des changements imprévus, ou encore au 

fait que le transfert d'un emploi á un autre ne peut 

■§tre effectué sans un certain délai de telle sorte qu'il 

existe toujours dans une societé non statique une 

certaine proportion de ressources inemployées á 

reclasser" (10). 

Um aspecto digno de? realçar, embora expresso em 

Keynes apenas implicitamente , é que este considera o 

desemprego um fenómeno característico da sua época. Não 

é de esquecer que o seu problema é de responder a um 

fenómeno massivo e persistente, para o qual a teoria 

n eo-c1áss i c a n ão c onsegui a r esp ost a. 

A p r oc ur a de u ma e x p1i c aç ão t eoricamente 

piaus í ve1 passava por retirar estatuto cient if i co à 

alegação de que os sindicatos e as condutas dos 

assa1 a r i ad os ser i am as r esp on sáve i s pela persistência do 

d e s e m p r e g o, e t a m b é m t o d o s o s a r g u m e n t o s u e a p o n t a v a n 

para os entraves na flexibilidade do salário (11). 
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É K e y n e s, q u e d i s c u t i. n d o c o n» P :i. g o u, r e 1 e m b r a q u e 

uma teoria científica nâto pode pedir aos factos que se 

ajustem às suas próprias hipóteses. Se o salário nominal 

flexível nào é assim t'ào relevante como pretendem 

insistir os neo-c1ássicos, o desemprego devera então 

explicar-se provando que a mesma flexibilidade é 

possível de ser atingida pela via do salário real. 

Com Keynes abre-se uma nova corrente do 

pensamento económico, que seguindo a sua argumentação, 

defenderá o conceito de desemprego involuntário: " II 

ex iste d es ch 8meur s in vo1unt aires si, en c as d'une 

1 égère hausse du prix des biens de? consommtion ouvriére 

par rapport aux sa1 aires nominaux, 1'of fre g1obale de 

main-d'oeuvre disposée á travailler aux conditions 

courantes de salaire et la demande globale de main— 

d'oeuvre aux memes conditions s'établissent toutes deux 

au-d essus d u n i veau an t érieur d e 1'emp1 oi" (12). 

A importância desta definição vai para além do 

problema em d i sc u ssão, e só r e f er i mos q ue é a negação d o 

p o s tuia d o n e o ■- c 1 á s s i c o da " d e s u t i 1 i d a d e m a r g i n a 1 " d o 

trabalho que implica que, se existe uma redução do 

s a1ár io real, necessáriamen te o s t r ab a1h ad or es 

diminuirão a sua oferta de? trabalho, aumentando o seu 

tempo de laser (13). 

0 conceito de desemprego involuntário rompeu 

t ran si t or iamen t e a noç ão ú nica di vu1g ad a e aceite n os 

meios académicos , obrigando os neo—c1ássicos a 
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pr oc ur ar em c ompat i b i 1 :L z ar a sua t eor i a c om a c r í t i c a 

vinda de Keynes, Foi Don Patinkin quem procurou 

responder a es t e d esa f i o. 

Ele define o desemprego voluntário " as the 

e c o n o m i c b e h a v ior o f an i n d i v i d uai ma x i m i 2 in g ut i1i t y i n 

the 'normal' environment of a free, peacetime, 

democratic society, sub.ject to the restraints imposed by 

the given mar ket prices and his taudget, An individual 

subjected to any additional restrains wi11 be sai d to be 

acting involuntary" (141. 

A existência de restrições em vários mercados, 

para além das geralmente expressas nos modelos neo- 

clássicos, permite aceitar determinados casos de 

"desemprego i nvoluntár i o ". 

Como veremos mais adiante ao estudar as 

explicações causais do fenómeno, a solução proposta por 

Patinkin é bastante complexa. Bastará aqui diner que a 

noção d e vo1unt ar i edade r e f ere-se aos i nd i v í duos que 

actuam numa situação de equilíbrio, quer dizer, que ele 

estará voluntariamente desempregado se se encontrar na 

sua curva de oferta de trabalho; " this curve shows, the 

amount of employment wich the workers of the economy 

want to obtain in the light of the money wage,price 

1 e v e 1 , a n d b u d g e t r e s t r a i n t s w i t h w h i c h t h e y are 

confronted "...y mas adelante afirma " it follows that a 

state of general equilibrium in the economy as a whole, 

or even a state of partial equilibrium in the market by 



itself„ is ipso facto a state of full emp 1 oytnent;" (15). 

De modo que para explorar a eventualidade do desemprego 

involuntário será necessário investigar as hipóteses de 

d e s eq u i1íb rio d i n ám i co. 

D u r a n t e u m p e r í o d o i m p o r t a n te as e g u i r à 11 

Grande Guerra as preocupações com o desemprego 

d 1m i n uiram, o per í od o áur eo d a ec on om i a capi t a1í st a 

deu origem uma definição mais feliz de desemprego, o 

chamado pleno empr ego. 

tvlAglietta sistematiza em quatro as noções de 

full emp1oyment c onheci d as C16): 

- le taux de chSmage auquel le rithme d'inflation 

se stabilize lorsque le taux de croissance de la masse 

monétaire reste constant. 

-le taux optimal de chômage volontaire lie au 

processus individual de recherche d'un emploi. 

-le? taux auquel le montant de la demande effective 

globale ne pe?ut plus accroíte 1'emploi e le volume de la 

production Ca taxa de desemprego será entõo um residuo 

d a t a x a d e p 1 e n o e m p r e g o 1. 

-1e taux auquel les demandes e 1 es offres d'emploi 

non satisfaites s'equi1ibrent par élimination des 

ent raves struct ure11 es à 1 a mobi1it é de 1'emp1 o i. 

E s t e c o n. j u n t o d e d e f i n i ç õ e s r e s u m e p o s i ç Õ e s q u e r 

do campo neo-c1ássico, quer keynesiano, que de um ou 

outro modo identificam o desemprego friccionai e 

estrutura] com o desemprego voluntár i o e o desemprego 



m o t i v a d o p e 1 a s f .1. u t u a ç & e b d a p r o c u r a > o u d e s; e m p r e (::i o 

conjuntural com o desemprego involuntário. 

Ao mesmo tempo, é de realçar as duas definições 

que aparecems o desemprego como uma taxa à qual a 

inflação se estabiliza, e o desemprego como um 

processo de procura de emprego (Job search ). 

A taxa de desemprego á qual toda inflação não 

anticipada desaparece, é a chamada taxa de desemprego 

natural. Mais precisamente, uma taxa ã qual o ritmo de 

inflação se estabiliza, uma vez que a taxa de 

crescimento da massa monetária permanece constante (17:). 

Esta é a definição preferida da corrente 

monetarista encabeçada por M. Friedman,divulgada e 

tornada familiarizar na década do 70. Segundo D.M.Gordon 

" at a nominal analytic levei, the natural rate 

hypothesis proposes that there is in any economy at any 

given time a natural rate of unemployment at which 

1 ab our- and p r od uc t mar k et b a1 an c e en su r es n e i t h er an 

accel er at i on nor a decel er at i on of i n f 1 at i on " (18) . 

Trata-se portanto de introduzir uma hipótese, que 

nos descreve a situação de trade-off entre desemprego e 

preços. Deste ponto de vista , a taxa natural diz-nos 

que se forem ignoradas certas leis que determinam o 

emprego óptimo e eficiente, as condições de equilíbrio 

d e mercad o serão p ost a s d e 1 ado , ou se r ão t r an sgr edi das 

a s p r ó p r i a s 1 e i s d a n a t u r e z a. 

Trata-se de um conceito que emerge num per iodo de 
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conturbada movimentação dos preços e de aumentei do 

cJ o s e m p r e g o c o m u n c a r á c t e r (ri a s s i v o e c r e s c e n t e, s e m q u e 

n ec e s s a r i a (ti e n t e s e p r e t e n d a 1 i g a r a n o ç Sí o à c a d e i a 

causal que explique o fenómeno , e corno veremos no ponto 

a seguir, trata-se de? explicar,- assumindo a hipótese da 

taxa natural — , um desemprego para além d ela, o qual é 

provocado por um choque exógeno. 

A categoria mais parece um alibi teórico, um 

conceito de barricada ideológica que uma contribuição 

teórica. 0 facto de existirem fricçòes nos mercados e 

mudanças estruturais, pelo qual o desemprego é sempre 

positivo,- mesmo no caso de admitirmos um equilíbrio 

geral, geralmente definido como a ausência de excesso de 

procura em cada mercado, com a taxa de equilíbrio sendo 

a taxa natural-, a noção nada nos diz sobre as forças 

reais que nos permitam avaliar o seu significado 

explicativo, nem muito menos explicar as suas variações. 

Una nova categoria relembra-nos velhos conteúdos. 

Mas a noç&o tamtaém se afirma como alternativa ao 

conceito de Keynes de desemprego involuntário; como 

a f i r m a S. Sal o p '11 h i. s u n e m p 1 o y m e n t i s d u e t o f r i c t i o n s 

in the search process and imperfections in information 

rather than to any deficiency in aggregate demand " 

< 19) . 

G ob.jeto que se expressa na categoria exclui á 

partida outro desemprego a nho ser aquele, que como diz 

Salop, deriva do Jota search ou imperfeições de 



in formação, que, como ver emos no momento de investigar 

as causas, se r eferem só ao t ipo de desemprego 

vol u.nt ár i o. 

A t e o r :i. a s u b. j a c e n t e à n o ç ã o r e f e rida c o n ti nua a 

tradição neo-c: 1 ássi ca de que o desemprego, ar t i cul ando-o 

agora com a inflação, no sentido em que o mercado de 

trabalho se equilibra através da variação dos salários 

reais, e que no equi1íbrio a economia at i nge uma taxa 

que é a taxa natural de desemprego. As explicações sobre 

as variações da taxa natural revelam-se também precárias 

e são p r o c; u r a d a s e x o gena mente a o f u n c i o n a m e n t o d a 

economia. 

A investigação de R. Lucas , que admite a 

existência da hipótese da taxa natural, examina o 

desemprego como un subproduto da sua teoria dos ciclos 

económicos, mas ele refuta a ideia de continuar a tratar 

as relações empregador -empregado na base de um vector 

"of hours of labor services" dos modelos de equilíbrio 

competitivos, po is eles nad a d i z em sobr e o desemprego 

(f i r es, qu i t, 1ay-of f). 

Directamente ligada à noção de taxa natural , •• está 

a t e o r ia d a p r ocura d e trataaIho, mais con h eci d a p o r . j ob 

search. De certo modo, este conceito e a teoria que se 

elabora não são totalmente novos, como aponta J.Frank , 

Pigou pretendeu dar uma resposta ao desafio de 

esclarecer por que razão as taxas de desemprego nos anos 

20 eram super i ores ao nível de pré—guerra, formui ando os 



primórdios de uma teoria do job search " where 

u n e m p 1 o y m e n t a r :i, s e s a s w o r k e r s s ti i f t s b e t w e e n .j o b s, 

m o v i n g t o j o b s w h e r e t h e i r p r o d u c t i v i t y i s h i g h e r '' 

(. 20 > . 

0 c o n c e i t o d e d e s e m p r e g o n a t e o r i a d o , j o b s e a r c h, 

mantendo-se n o quad r o te ó r ic o n eo-c1áss i co d o 

desemprego voluntário, porque são os indivíduos que não 

aceitam o trabalho enquanto o seu " salário de reserva " 

seja superior ao salário ofrecido-, muda o objecto de 

estudo para os desempregados, entendidos como indivíduos 

e não como horas de desemprego, 

Estuda-se, contudo, sobretudo o desemprego 

friccionai, i nc1ui n d o o q ue a f ec t a os j ovens, onde os 

s a 1 á r i ci s m í n i m o s d o s a n t i g o s m o d e los n e o - c 1 á s s i c o s são 

substituídos pelos honorários dos aprendizes, sendo as 

condições de primeira ordem aqueles que caracterizam as 

hipóteses tradicionais dos modelos neo-c1ássicos e por 

tanto as conc1usÕes de que sendo os honor ár i os 

superiores à produtividade marginal, eles deveriam cair 

a fim de possibilitar a continuação da oferta de 

emprego, mas as convenções e o estado da "moral pública" 

(moral hazard) não permitem reducir os honorários dos 

apr endi zes. 0 desemprego juveni 3. é vo 1 untár i o porque os 

hon orários de reser va tran sg r idem as c ondi çÕes d e 

p r i m e i r a o r d e m o u a q u e 1 a s q u e c o r r e s p o n d e m á s h i p ó t e s e s 

de conduta optimizante dos indivíduos. 

Até aqui apresentamos leituras sobre definições, 



categorias e rtoçòes de desentprego que podemos qualificar 

como tendo surgido no âmbito de um quadro teórico 

dominante na análise económica, que alguns autores 

denominam de tradicional (21). Admitimos que a categoria 

tradicional nâo é ainda muito rigorosa, mas queremos 

utilisé-la para contrapor outras teorias a11ernativas 

que nos sugerem abordagens que poderão responder melhor 

a certos aspectos do problema do desemprego. 

E. P u g 3. i e s e a ta o r d a o p r o ta 3. e m a dos de s e m p rega d o s 

segundo a sua pertença a determinados grupos, o que 

implica uma ordenação por classes. Primeiro, os 

desempregados que não obtêm um lugar de trabalho, embora 

estejam em grau de consegui-lo (trabalhador potencial '). 

Segundo, o trabalhador que perde o emprego no contexto 

da sociedade industrial, onde a condição de trabalhador 

é generalizada, as relações de produção capitalistas são 

dominantes, o desemprego é um accidente das relaçbes 

industriais. Terceiro, o desemprego dos indivíduos que 

n u n ca f or am trata alhad ores e não vi r ão a sê -1 o ( p,e. 

d esemp r eg o J uven i 1 ) 

Estas definições põem o acento sobretudo na 

identifica ç ão d o t err eno socia1 e hi stó r i co em que se 

(n o v i m e n t a m o s t r a b a 1 h a d o r e s. 

II a i s q u e d os f i n i ç õ e s n a t r a d i ç ã o d a a n á 1 i s e 

económica, abrem-se a perspectivas em que o social 

derivado do económico emerge como maior preocupação, 

pois entendem que mais que determi nar o nível de 
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emprego-desemprego, trata-se de desbloquear esa análise 

passando para uma análise em termos de emprego ocupação 

no complexo mecanismo das relações interindustrias. Elas 

incorporam elementos de complexidade que por vezes ficam 

esquecidas e que vale a pena recordar em situações de 

desemprego massivo e rápidas mudanças tecnológicas. 

A corrente chamada " regulacionista " desenvolve 

a sua noção de desemprego CchSmage ) ligado directamente 

a o c onc e i to d e emp rego asa1 ar iad o < emp1 o i sa1 ar i é )f 

pondo acento na relação de trabalho que se instaura na 

grande emp r esa nac i ona1 (22 ). Ela pr etende sobr et udo 

responder aos problemas do " desemprego moderno 

",.."mettent en cause, á des degrés divers, l'ensemble 

des dimentions constitutives des rapports sociaux et 

économiques et, en premier lieu, la relation de travai!" 

..." II n'est plus possible au.jour d' hui de restreindre 

le chSmage á une vision misérabi1iste, soei ale, au sense 

étroit, ni à une vision structurée par le concept de 

mar ché du t ravai1 "C 23). 

Esta visão pretende sutast i tuir, no que respei ta 

ao desemprego, o estudo dos comportamentos que estão no 

centro da a t e n ção d as esc o1 as n eo-clá ss i cas ou 

keynesi anas por um modelo de análise centrado na 

evolução de estruturas, neste caso da evolução das 

est r ut uras qu e car act eriz am o si st ema d o empr eg o - Faz-se 

u (ti a a ta ci r d a g e m c: o m p 1 e x a, e m q u e a s v a r i á v e i s d e 

ajustamento não são redutíveis a preços e quantidades, 



m a s i n t e g r a (r> - s e v c cí m o v e r e m o s, e tn t o d a a e v o ]. u ç o 

hi st ór 1 c a-i nst i tuc i onal . Assim resal ta M. Piore..." thsy 

stand from the presumption that the economy must be 

understood as the product of a continuing historical 

e vo 1 u t i on an d as ernb ed d ed i n soc :i. a .1 p rocess" (24). 

Pretendemos até agora di scut i r un con junto de 

definições relevantes, segundo o critério do 

aparecimento genético- hi st úr i co, a par do critério da 

sua or iginalidad e e s i g ni fi c ado. Sem pretender mos ser 

exaust i vo s, ten c i on amo s apr o fundar n o p r 6x i mo p on t o 

certos aspectos .já focados. Trataremos das causas do 

desemprego visando pôr em evidência as diferentes 

contribuições que permitam o seu estudo, com o intuito 

que independentemente das críticas que lhes fizermos, 

elas não sendo o que que pretendem ser, teorias gerais e 

únicas, permitem um estudo do desemprego. 

A e x i s t ê n c i a d e v a r i a d a s c o n c e p ç Õ e s, e p o r t a n t o 

de definições, categorizações e noções, são a evidência 

sem prova necessária, de que a procura de uma teoria ou 

quadro te? ó r i c o pr e c i s a d e s e r r e p e n s a d a. é p r e c i s o n ã o 

esquecer que, tendo as teorias surgido historicamente, 

elas dizem respeito a sua época. São ao mesmo tempo a 

continuidade de teorias que se produziram e reproduziram 

n o q ua d r o d a evo1ução das pr ópri as t eor i as, ou 

e x t e? n s Õ e s d e p a r a d i g m a s e c o n ó m i c o s. 

2.. 3. A s c a u s a s d o d e s e m p r e g o. U m a i n c u r s ã o p e 1 a t e o r i a 
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ec on ó (ri i c a» 

2.3.1. Gs clássicos: Ricardo e Marx o desemprego 

tecnol óg:i, co. 

1.- As referências de Ricardo às causas do 

desemprego s á o p o u c ca s e d i z e m r e s p e i t o a o e f e i t o q ue a 

introdução da maquinaria produz na procura da máo-de- 

obra . Bem ao estilo da sua obra, o estudo deste efeito 

relaciona-se com " os intereses das diferentes oleasses" 

(25) . 

Se a i n t roduç áo d as máquinas b en e f i ciasse 

todas las classes, pensaba Ricardo, também deveria ter 

consequências positivas para a classe dos trabalhadores. 

0 aumento da produtividade aumentaria a produção dos 

bens salários. 

Assim os asalariados receberiam mais produtos 

pe1 os mesmos sa1á r i os mon et ár i os, po i s beneficiariam d e 

preços unitários mais baixos (efeito de salário real). 

Por outro lado a procura de trabalho realizar-se-ia sem 

redução dos salários, visto que sendo ilimitada a 

procura de bens para além dos alimentares , poderia 

aumentar-se a oferta de outros bens, 

A o b s e r v a ç ã o e m p í r i c a 1 e v o la t o d a v i a R i c a r d o a 

entender que " a substituição de mão—de—obra por 

má q la i nas é frequentemente muito prejudicial para os 

intereses da classe trabalhadora "(26), não se 

confirmando assim o princípio geral de benefícios para 
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t o d a s a s c 1 a s s e s ■ 

As razOes de uma população excessiva em relação á 

procura de trabalho (desemprego), deriva-as Ricardo do 

facto dos capitalistas poderem aumentar o seu rendimento 

líquido, enquanto que o produto bruto diminui. 

D erro reconhecido por Ricardo reside no facto de 

que a mesma causa Ca utilização de maquinaria) que faz 

crescer o rendimento nacional líquido (parte da produção 

a que correspondem lucros e rendas) gera uma população 

excessi va, deter i or ando si muit aneamente as suas 

c ond i çÒes de subs i st 'ência. 

A previsão de que as condições da procura de 

trabalho se manteriam, mantendo simultaneamente o nível 

de salário monetário, não se verificariam. De facto, a 

introdução de máquinas pode ser acompanhada de uma 

diminuiçã o da pr oduç ão b r ut a ( q ue p r od uz os r en d i me n t os 

equivalentes a lucros, rendas e salários). Como a 

capacidade de empregar e sustentar a classe trabalhadora 

depende do produto nacional bruto, se este diminuir, 

diminuirá também o emprego. 

Mas tal situação será, segundo Ricardo, 

transitória, pois os capitalistas vão transformar em 

capital parte dos aumentos do rendimento líquido. Os 

empresários, ao procurar aumentar a eficiência do 

rendimento liquido transformado em capital, irão 

contratar uma parte da mão de-obra despedi da 

anteriormente- Isso pressupõe um aumento da produção de 



bens alimentares superior ao fundo de manuntençêfo ( 

através da utilização de maquinaria), que possa permitir 

i n c .1. la s i v a rn e n t e e m p r e g a r t o d a a p o p la 1 a ç 2t o, n ã o e x i s t i n d o 

e x c essos d e mãod e-ob r a. < 27) 

Ricardo percebe também que a libertação de mão- 

de-obra permite aos capitalistas empregar um maior 

número de trabalhadores em tarefas de carácter doméstico 

C serviços ). Por outro lado, entende que se aumentasem 

tanto o rendimento líquido como o rendimento bruto, um 

aLAmento da população poder i ar trazer benefícios em 

termos de procura de trabalho, pois a concorrência faria 

baixar os sa1ár i os, sem de i xa r t od av ia d e ex p1i car que 

isso iria prejudicar ainda as condiçftes de vida dos 

trabalhadores.(28) 

2.- A introdução e aperfeiçoamento da maquinaria 

só poderia ter como consequência certo desemprego 

friccionai, transitório, pois o capital imobilizado 

procuraria logo emprego onde se valorizar. A mão-de-obra 

transi t o r i a m e nte libertada s e r i a p o s t e r i, o r m e n t e empregue 

e m o u 11" o s s e c t o r e s, 

As mud an ç as t ec n o 1 ó g i c a s a c a r r et a r i am lam cert o 

d e s e m p r e g o f r i c c i o n a 1 e t r a n s i t ó rio, m a s i n v o 1 la n t á r i o, 

se c on s i d er ar mos qlae é a p r oc ur a d e t r ab a 1 h o q ue 

d e t e r m i n a o n í v e 1 d e e m p r e g o p r e t e n cJ i d o. 

Nesse caso o emprego diminui a nível micro la ma 

vez que a produtividade aumenta e portanto a relação 

n ú m e r o d e h o m e n s/m á q u :i n a s d i mi n u i , s e n d o n e c e s s á r i o s 
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menos trabalhadores. Por outro lado, se a procura de 

bens de equipamentos a nível macro crescer, o emprego 

pod e aumen t ar, 0 d esemp r ego transforma-se num p er í od o d e 

ajustamento entre dois empregos, pois a mâo-de-obra muda 

de sector, indústria, ou empresa. 

0 r e 1 a t i v o o p t i m i s m o d e R i c a r d o s o b r e o c a r á c t e r 

t r a n s i t ó r i o d o d e s e m p r e g o, b a s e i a ~ s e t o d a v i a n a h i p 61 e s e 

de q u e a util izaç ã o d e m a quina r i a em s u b s t i t u içât o d & 

homens é instantânea, que os recursos empregues são 

desviados de outras esferas para a produção de máquinas, 

com o que diminui drasticamente a produção alimentar. 

Ricardo supõe que a produção de bens de 

equipamentos só se realiza para o seu proprio sector, e 

não contempla os factores de melhoramento na produção de 

bens alimentares, pois na realidade estes melhoramentos 

estendem-se p e1 os vár i os sec t or es. 

Estas hipóteses simplificadoras permitem a 

Ricardo levantar, em termos analíticos, a questão das 

vantagens que se tem ao empregar economicamente uma 

quantidade de mão-de-obra ou uma máquina que produza um 

rendimento líquido igual ou superior para o capitalista. 

D e s d e q u e o v a 1 o r e m p r e g u e p e 1 o c a p i t a 1 i s t a n a p r o d u ç ã o 

seja o mesmo, um aumento no valor do salário, 

p r o v o c a d o p e 1 a v a r i a ç ã o d o s p r e ç o s d o s p r o d u t o s 

a g r í c o 1 a s, g e r a t e n d e n c i a 1 e m t e a n e c e s s i d a d e d e 

introduzir máquinas. A mão-de obra e as máquinas, 

part indo deste princípio, estão em concorrência, sendo a 
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substituição de umas por outras neutra, enquanto o 

s a 1 á r i o n ã o a u m e n t a r .. 

0 t i p o c J e d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 g e r a d o p e 1 a 

introdução das máquinas, desaparece quando os 

trabalhadores passan de um sector para o sector produtor 

de máquinas. Admit e-se que não ex iste imped i ment o que 

entrave esse movimento, pois um operário pode trabalhar 

t a n t o n u m p o s t o d e t r a b a 1 h o c o m o n o u t r o. 

Esta hipótese de trabalho homogéneo não contempla 

a qualificação, a diferenciação salarial, a distribuição 

geográfica da mão-de-obra. Tal facto é compreensível 

porque o estudo de Ricardo pretende esc 1 arecer-nos sobre 

0 r e s u 11 a d o q la e a i n o v a ç ã o p r o v o c a n a d i s t r i b u i ç ã o d a 

riqueza pelas diferentes; classes. 

A sua antevisão optimista sobre a existência de 

forças do mercado que geram mecanismos de correção do 

fenómeno do desemprego, reduz i ndo—o a laíti fenómeno 

transitório, deriva-se do facto de que um aumento dos 

r e ndi me n t o s 1 í q u i d o s c o n d la z a n ova b p o u p a n ç a s e 

a c la ítí la 1 a ç u e s. A la t i 1 i z a ç ã o d e i n o v a ç u e s p e r m .i. t e -1 h e 

1 n t r o duzir argumento s favor á v e i s á s la a t e s e d e livre 

comércio, pois a redução dos custos de produção 

possibilita a sua exportação a preços; mais; vantajosos. 

A introdLAção de maqLAÍnaria a que Ricardo ai la de é 

aquela que caracteriza o grande movimento de inovação 

p r ó p r i i:i d a p r i m e :i. r a R e v o 1. la ç ã o I n cJ la s t r i a 1 „ 0 s e u e s f o r ç o 

teórico está directamente 1 :i. gado àquele período 
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histórico. 0 desemprego á explicado meramente a partir 

d e u m a r e f 1 e x c( o t e ó r ;i. c a, s e m u m a o b s e r v a ç ã o e s t a t í s t i c a 

rigorosa, mas na base da observação qualitativa dos 

fenómenos. 0 desemprego na sua dimensão estatística só 

seria relevante a partir deste século. 

A posssibilidad e d o d esemp r eg o t ec no1óg i c o 

constitui pois um grande mérito de Ricardo, embora deixe 

ainda em aberto algumas questões que só viriam a ser 

clarificadas posteriormente.Fassinetti argumenta que o 

progresso técnico pode causar desemprego sempre que o 

crescimento do output potencial esteja para além do 

desenvolvimento da procura (29), o que corresponde na 

essência à ideia de Ricardo, para quem o problema da 

procura se resolvia investindo o rendimento líquido, 

gerando assim um círculo virtuoso de emprego, 

A maior parte da análise de Ricardo realiza-se a 

um nível abstracto, visando elucidar a operacionalidade 

de determinadas situações. Neste caso foi o estudo da 

influência das inovações sobre o emprego, de modo a 

p r o d u z i r r e s u 11 a d o s q u e o 1 e v a s s e m a c o n f i r m ar a ver d a d e 

d e c e r t o s p r i n c í p i o s, d e s i g n a d a m e n t e o d a d i s t r i b u i ç ã o 

da riqueza pelas classes. 0 estudo conclui-se sem 

v e r i f i c ar a r e 1 a ç ã o e n t r e a s pr e v i s Õ e s s o ta r e a s 

variações entre o emprego e o desemprego, e as formas 

concretas em que determinados ajustamentos deveriam ter 

lugar, de modo a definir mais precisamente um movimento 

e m p r e g o / d e s e m p r e g o. 



Efectivamente,, a revolução industrial , como un 

surto de inovações tecnológicas, gera um movimento não 

só de destruiação como também de criação de postos de 

trabalho cujo saldo negativo representa um tipo de 

d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 .. P arai e 1 a m e n t e, este movi m e n t o é 

acompanhado de um movimento ciclico dos investimentos, 

que gera um tipo de desemprego conjuntural. Assim torna- 

se dificil diferenciar entre estes dois tipos de 

desemprego, questão que até hóje continua a levantar 

problemas às abordagens 6?m termos de tipos ou categorias 

de desemprego, 

3, - Par a 11 a r x , u m "ri c a r d i a n o c r i a t i v o " , a 

análise das causas do desemprego, como foi sucintamente 

dito anteriormente, está directamente ligada à sua 

teoria da acumulação e à formulação de uma lei geral da 

acumulação cap i t a1i st a. 

A t eor i a d a acumulação est á d irectamen t e 1igada a 

sua teori a da mai s-valia, que se baseia no dup1 o 

carácter do trabalho da mercadoria especial força de 

trabalho, a qual, ao vender-se, produn e reproduz o seu 

valor, acrescentando um mais valor, o trabalho não pago, 

de que o comprador desse trabalho se apropia e acumula. 

A acumulação é assim um constante ut i1i zar da força de 

t r ab a 1 h o.. 

3.1,— Em determi nadas proporções de capital, o 

que Marx chama de composição orgânica, mantendo—se 



inalteradas as suas partes variável e constante, a 

procura de trabalho e o fundo de subsistência crescem na 

me s m a p r op o r ç cio 

A acumulação da mais-valia pode levar a uma maior 

procura de mâto-de-obra, inclusivamente superior à sua 

oferta, com o que o salários aumentam,, Este aumento de 

salários, diminuirá as condições de valorização do 

capi t a 1 (ai cur t o pr azo) . " Di e Ak kumu 1 at i on ni mmt ab . 

Aber mit ihrer Abnahme verschwindet die Ursache ihrer 

abnahme, naemlich die Disproportion zwischen Kapital und 

e x p1 oi t ab1er Ar b e it sk r af t. Der Mec ha n i smus d es 

kap i t a1i st isc hen Pr odukt i onspr ozesses besei t i gt a1so 

selbst die Hindernisse, die er voruebergehend schafft. 

Der Arbeitspreis faellt wieder auf ein den 

Verwer tungsbeduer fnissen des 1<api ta 1 s entsprechendes 

Niveau" <303. 

0 d e s e m p r e g o t r a n s i t 6 r i o é r e s u 11 a d o d o s 

mov i ment os n a ac umt.i 1 açáo, os quai s se r e f 1 ec t e?m c omo 

movimentos relativos da massa da força de trabalho 

e x p 1 o r á v e 1 . 0 s a 1 á r i o é u m a v a r i á v e 1 d e p e n d e n t e d o s 

movimentos de uma variável independente, a acumulação. 

N e s t e c a s o a s t r § s v a r i á v e i <5 q u e i nter a c t u a m s St o 

a acumulaçclo, o salário e quantidade de mõo-de-obra, 

s e n d o a a c u m u 1 a ç á o q u e m c o m a n d a e s t a i n t e r r e 3. a ç á o. 

Praticamente nâto temos objecções a fazer a esta 

análise, sendo de notar que ela é válida a curto prazo, 

sem a 11 e r aç Õe s d as c on d i ç Õ es d >0 f u n c i o riam e n t o d o s :i. s t e m a 
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de livre concorrência. Não existem nem entraves 

i n s t i t u. c i o n a i s d o t i p o s a 1 á r i o mini m o o u s e g ia r a n ç a 

socialy nem económicos, pois os mercados são 

compet i t i vos e sem barreiras, seja a da mobi1 idade do 

capital ou do trabalho, 0 sistema autor egul a~-se, sem 

i n t er ven ção d e f orcas e x óg enas„ 

3,2,- Que acontece se muda a composição orgânica 

do capital? A mudança na composição orgânica é 

constatada por Marx através da crescente mudança na 

composição técnica do capital e da consiguinte 

p r o dut i v id ade d o t r ab a1h o, que tem por significado " d i e 

Abnahme der Arbeitsmasse verhaelnismafUig zu der von ihr 

bewegten Masse von Produktionsmittels" <31), o dito de 

outro modo.." in der Groepenabnahme des subjektiven 

Factors des Arbeitsprozesses, verglichen mit seinen 

objektiven Paktoren" <32). 

A acumulação em termos quantitativos impulsiona a 

mudança qualitativa dos meios de produção, a ampliação 

do capital tem a sua correspondência qualitativa na 

mudança da composição orgânica, uma transformação 

tecno1ógi ca do capi tal ori gi na1. Muda a relação entre as 

partes constante e variável, e " Da die Nachfrage nach 

der Arbeit nicht durch den Umfang des Gesamtkapitals, 

sondern durch den sei nes variablen BestandteiIs bestimmt 

i st, faellt sie also progressiv mit dem Wachstum des 

G e s a m t k a p i t a 1 s, s t a 11, w i e v o r h i n u n t e r s t e 11 , 
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v e r h a e 1 n i s m a e í3 i g m i t :l h m z la w a c h s e n " . (33) 

A absorção de uma quantidade adicional de 

o p e r á r i o s, e i n c 1 u s i v e m e n t e a m a n u n t e n ç ã o c J o n í v e 1 d e 

emprego, requer uma acumulação de capital global 

acelerada e em progressão crescente; esta acumulação 

crescente e concentração do capital, por sua vez, 

convertem-se em fontes de novas mudanças na composição 

orgânica e promovem a diminuição novamente acelerada da 

sua parte variável relativemente a sua parte constante. 

Essa diminuição re1ati va da sua parte 

constitutiva variável, acelerada com o crescimento do 

capital global e acelerando em proporção maior que o 

próprio crescimento deste, aparece, por outro lado, como 

um i ncr ement o abso1ut o da popu1 ação oper ár i a, o quai é 

sempre mais rápido que o capital variável, 

correspondente aos meios que são necessários para 

empregá-la. " Die kapitalistisebe Akkumulation 

produziert vielmehr und zwar im Verhaelnis zu ihrer 

Energie und ihrer Umfang, bestaendig eine relative,d.h. 

fuer die mittleren Verwertungsbeduerfnisse des Kapitais 

la e b e r s c h u ess i g e, d a her la e b e r f 1 u e s s i g e o d e r Z u s c h u (3 - 

A r b e i t e r b e v o e 1 k & r u n g '' ( 3 4) . 

A capacidade de emprego da mão-de—obra será, além 

do mais, determinada pela força produtiva do trabalho. A 

p o p la 1 a ç ã o p o d e r á a s s i m e nc ca n t r a r - s e r e 1 a t i v a m e n t e 

supranumerária, com a acurrrnl ação que modifica a 

composição organi ca do capital e aumenta a força 



p r o d u 11 v a (J o t r a b a 1 h o. 

Em rigor, se a aceleraçêto da acumulação fosse de 

tal modo que se absorvesse a mão—de—obra , a 

superpopu1 ação re1 ativa não ter i a ra2ão de existir. 

C o n s t i t u i r - s e - i a t r a n s :l t o r i a m e n t e uma reserva de m ã o - d e - 

obra, denominada por Marx como exército de reserva, a 

qual, dada a dinâmica de acumulação, se torna uma 

n e c e s s i ci a d e p a r a a m o b i 1 i d a d e d o capital. S e g u n d o esta 

óptica, deve olhar-se para o desemprego como uma solução 

económica para os problemas das necessidades de mão-de~ 

ob r a. 

Repare-se que esta visão do desemprego em Marx 

emerge de um quadro optimista, em que a acumulação, 

forma de riqueza produzida ou "pluscapital", permite a 

ampliação dos mercados, o surgimento de novos sectores e 

indústrias, os quais precisam de modo crescente de mão 

de obra. 

Se a expansão do sistema capi ta1i sta conhece 

limites perante a existência de uma menor quantidade de 

t r a b a 1 h o, a a c u m u 1 a ç ã o e o p r o g r e s s o t é c n i c o, q u e é u m a 

das suas consequências, esbatem essa barreira, 

t r a n s f o r m a n d o a s u p e r p o p u 1 a ç ã o e m a 1 a v a n c a d a s u a 

expansão, sempre que o excedente o permita e que a 

v a 1 o riza ç ã o d o c a p i t a 1 s e, j a n o r (ti a 1 „ 

Um outro aspecto a sublinhar, que se retira da 

análise de Marx, é que com o aumento do capital 

variável, embora em proporção inferior ao seu 
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c r e s c i m e n t o a n t e r i o r , p o d e v e v i f j. c a r — s e a m o d i f i c a ç St o d a 

e s t r u t u i" a d a f o r ç a p r o d u t i v a d o t r a ta a 1 h o, c o n t r a t a n d o 

p o r e x e rn p 1 o t r a b a 1 h a d o r e s m a i s p r o d u t i v o s, m a i s 

experimentados, com o qual se modifica a própria 

e s t r u t l.i r a d a p r o c u r a d e t r a b a 1 h o. 

Dito d e o u t r o m o d o, p o d e - s e mobilizar ma :i. s 

trabalho e melhor quali fica d o, sem n ecess i d ad e de 

c o n t r a t a r u m a m a :i. o r q u a n t i d a d e d e m St o - de-o tara, e n quant o 

que, por outro lado, os meios de produçSto, à medida que 

aumen t a seu vo 1 ume e e f :L c ác i a, p er d em i mp or t Snc i a c orno 

(ri e i o d e o c u p a ç ta o d o s o p e r á r i o s (3 5) . Esta ideia, q u e 

encontramos também em Ricardo, é resultado do que 

podemos denominar um produto da dinâmica concorrencial, 

a que muda as condições técnicas de produçtao e também as 

forças produtivas do trabalho, trazendo também como 

consequência mudanças nas qualificaçtaes exigidas para o 

exercício de uma profisstao. 

A dinâmica capitalista é o produto natural da 

concorrência, que vai gerar diferenças na rentabilidade 

d o s d i f e r e n t e s c a p i t a i s, o s q u a i s, p a r a m a n t e r a s u a 

c omp et i t i vid a d e, v tao r eag i r a c ur t o praz o p r oc ur and o 

estabilizar o cust o salarial, p r essionand o a sua 

descida, e, a medi o-longo prazo, modificando as 

condiçtaes técnicas de produçtao. 

0 desemprego que resulta da actividade dos 

agentes económicos, que actuam na análise clássica de 

Marx e Ricardo como representantes subjectivos das leis 
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o I;:), j e c t i v a s q u e r e g u 1 a m o f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e m a 

econúmicoj, é uni fenómeno inerente ao siste(nav uma lei 

económica que nSio encontra restrições enquanto um dos 

po1 os d a d icotomia emp r esári os/1 r aba1hador es h egemoniza 

totalmente o processo de emprego da mõc—de—obra. 

Recorde-se que a resposta dos trabalhadores às 

inovações tecnológicas na primeira metade do século 

passado, foi o movimento de destruição das máquinas, o 

qual foi precedido da primeira manifestação organizada. 

Com efeito, o mov imen t o cartista ap r esent ou 

alternativamente à destruição das máquinas, uma carta de 

reivindicações que integrava salários, horas de 

trabalho, protecção social face ao desemprego e às más 

condições de traba1ho. 

3.3. Da análise de Marx resu1 ta ciaramente que os 

desempregados são um conjunto pertencente à força de 

trabalho- A existência de desemprego está relacionada 

com a quantidade de trabalhadores que diminui face às 

m u d a n ç a s n a c o m p o s i ç ã o t é c n i c a. 

E m c a s o d e r e d u ç ã o d o t r a b a 1 h o a u m a n o r m a 

(nómero de horas variável e estipuladas por negociação, 

por exemplo), provavelmente o desemprego até poderia 

desaparecer (número de horas ajustável ao número de 

t r a balhador es d i sponí veis), pod en d o i nc1usivamente 

a s e g u r a r - s e a 1 u c r a t i vi d a d e d o s c a p i t a i s0 d e s e m p r e g o 

r e ti u z i r - s e - i a a u m a t a x a q u e v a r i a r i a c o n f o r m e a s 

necessidades de expansão o contracção do capital, seria 
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d e c u i" t o p r a z o e m e r a m e n t c? f r a c c i o n a 1. 

Se tal acontecesse à escala nacional ou à medida 

q ue a ec on omi a c ap i t a 1 i st a se i. n t er nac i on a 1 i za-se, a 

hi pó bese d a 1i vr e c on c or ren c i a d ev ia ser sub st i t u i d a p or 

uma hipótese de regulação de várias variáveis;; salários, 

n£ de horas de trabalho, taxa de lucro normal, 

m o b i 1 i d a d e? d a m <M o - d e - o b r a. 

Este tipo de análise fica fora das possibilidades 

de Ricardo e Marx, considerando que os agentes 

económicos subjacentes ás suas análises são efectivaste 

concorrenciais, sendo as formas de regulação do sistema 

em moldes monopolistas uma mera possibilidade teórica. 

Repare-se que em Marx, como de resto em Ricardo, o 

trabalho é assumido homogéneo e subordinado ao comando 

do capital para além de que se atribui ao sistema uma 

capacidade de autoregulação. 

Pretender estender a análise de Marx ao tempo 

moderno afigura-se-nos um erro ; as condiçftes de 

funcionamento do sistema modificaram-se bastante, de 

modo que, mesmo sendo a seu análise muito frutífera , a 

sua previsão para o ti po de desemprego 1i mi ta-se ás 

hipóteses subjacentes ás suas deduções. 

Marx só considera a por si chamada reprodução 

ampliada de tipo extensivo, que permite a ampliação da 

acumulação aumentando também o emprego. □ desemprego só 

e x i s t i r á q u a n d o o i n v e s t i m e n t o n ã o a b s o r v a t o d a a o f e r t a 

d e t r a b a 1 h o o u q u a n d o o s e u m o v i m e n t o c í c 1 i c o p r o v o c a 



uma menor procura de trabalho, até restabelecer a 

1ucratividade do capital, ou mesmo quando o capital no 

seu movimento pelas diferentes esferas, arrasta atrás de 

si o trabalho, obrigando-o a emigrar seja de um sector 

para outro sector, seja geograficamente. 

Uma forma diferente de funcionamento do mercado 

obrigaria a por-se a hi p61 ese d e q ue mesmo aumen t an d o o 

capital constante, a sua economia é tão grande que a 

parte de capital variável diminui absolutamente. Esta 

hipótese, não sendo contraditória com a análise de Marx, 

constitui p o r é m uma ex t en são poss í v e1. 

Tal facto é relevante quando o desemprego aumenta 

de forma crescente durante vários períodos, o que os 

economistas do trabalho denominam desemprego estrutural, 

embora se apontem outras causas, como veremos. 

Um outro aspecto que fica fora da análise de Marx 

é o ch amad o d esempr eg o vo1un t ár i o, possível no n osso 

tempo pelas modificações institucionais que se operam no 

mercado de trabalho. Este desemprego resulta do peso 

sociai e p o1ít ico super i or q ue começ a a g anh ar o f act or 

t r a b a 1 h o n a s r e 1 a ç 5 e s s o c i ais, q u e o b r i g a m o s 

empresários a novas formas de gestão da mão-de-obra. 

A necessidade de estudar particularmente a oferta 

da mão-de-obra numa época em que os interesses dos 

t r a b a 1 h a d o r e s e s t a v a m s u ta o r ti i n a d o s á h e g e ra o n i a d o 

>::: a p i t a 1 , r e v e 1 a r - s e - i a p a r a M a r :■■■: p r o v a v e 1 m e n t e 

supérflua, considerando tal problema sem significância 



quanti t ativa„ 

A a n á 1 i s e tn a r x i s t a m o d e r n a n êlo t e m t i d o 

desenvolvimentos significativos, residindo sua essência 

na reprodução, procurando encontrar-se nela as causas do 

d e s e m p r e g o m a s s i v o. 

FYocura-se descobrir formas de desemprego que 

e x i s t e m par a a 1 é m d a s f 1 u t u a ç d e s c í dicas, a c h a ma. d a 

"stockende Ueber bevoel ker ung ", a sobr epopul aç2(o em 

stock, reservas de trabalho de longa duração que não têm 

hipótese de conseguir emprego, os que se retiram do 

m e r c a d o d e t r a b a1h o r es ig n ados o f ust r ad os, os que 

antecipadamente se reformam, as mulheres que só 

conseguem trabalho em part-time ou se dedicam ao 

trabalho doméstico. 

As causas deste tipo de desemprego estão num " 

1angfristiges sich eng mit dam Krisenzyklus 

ver f 1 echtendes DoppelsprozefS " "wahrend die 

wissenschaft1ich—technische Entwicklung von heute, die 

die Produktivskraefte zum Teil sprunghaft entfaltet und 

von d em Kr i sen prozessen d es mon op o1i st i sc hes 

K a p i t a 1 i s m u s e h e r n o c h e s c h 1 e u g n i g t s t a 11 v e r 1 a n g s a m t 

wi rd, den Ar bei ter n i n den Kap i tal i st i schen Laender aus 

d e n P r o d u k t i o n s p r o z e (3 ver d r a e n g t " C 3 G,) . 

S e o s t r a b a 1 ti a d o r e s s ã o e x c 1 u i d o s d o m e r c a d o d e 

trabalho, isto quer dizer que existe um desemprego para 

a 1 é m d a q u e 1 c o n s i d e r a d o p o r li a r x n o s e u e x é r c i t o d e 

reserva. Se um capi ta1 fica oci oso, não tr ansi tor iamente 



o la c o n. j u ri t li r a 1 m e n t e, ma s s ;i. m f:) e r m a n e n t e m e n t e, o 

desemprego assume um carácter estrutural» □ sistema 

r e v e 1 a - s e i n c a p a z d e a b s o r v e r e s t e t :i. p o d e d e s e m p r e g o, 

com características involuntárias, sem criar outro tipo 

d e p r o b 1 e m a s m a c r o -■ e c o n ó m i c o s. A sol uçáo, p o d e m o s 

adiantar, só será provavelmente encontrada na mudança 

das normas institucionais que regulamentam as relaçÇíes 

no mercado de trabalho e na sociedade em geral. 

Um último aspecto que gost ar i amos de salientar é 

0 marcado ostracismo a que a análise de Marx foi votada. 

De facto, se náo fosse Malinvaud a chamar a atençáo para 

a contribuição de Marx para o por ele apelidado 

desemprego causado por ausência de investimento, a sua 

análise permaneceria razoaivelmente desconhecida. 

0 desemprego gerado a partir das mudanças 

t e cn o1ó gi c as a que Ricardo e Mar x a1ud em p od e ser 

qualificado de tipo estrutural com características 

1 nvoluntár i as. 

2.3. 2Mar sha 11 e Pi gou. 0 desempr ego vo 1 unt ário , 

l.~ Para Marshall a causa do desemprego reside na 

i n a d e q la a d a r e 1 a ç ã o e x i s t e n t e '' n u m d e t e r m i n a d o m o m e n t o 

de tempo", entre o "st an d ard" (nível normal) d e 

eficiência do trabalho com o "standard" dos salários. 

A r e f 1 e x ã o d e M a r s h a 11 c o n c e n t r a - s e n a t u r a 1 m e n t e 

na oferta de trabalho, o que se deriva do facto de que 



na antevisão neo-clássica os trabaihadores„ nas suas 

o p ç b e s i n d i v i d u a i s in a x i. rn :i. z a n t e s,, v o 1 u n t a r i a rn e n t e c a u s a m 

a s u a s i t u a ç 'à o. 

F-' o r q u e m t i v o o t r a b a 1 Fi a d o r se de s e m prega ? 

MarsFial 1 ap on ta vár i as r az 5 es s d esd e a f a d i g a f í s i c a e 

moral, o ambiente pouco são, o seu associativismo mal 

percebido, o pela ocupação do tempo livre para lazer, o 

ac t i v i dade p o1í t ica ou soei a1, c ons i d er and o que a 

desutilidade do trabalho se incrementa com a severidade 

da duração do trabalho (37). 

Para Marshall a oferta deverá prever os 

movimentos futuros da procura e dos preços, a qual varia 

consoante a organização da indústria, ajustando-se ás 

suas flutuações. 

□ mecanismo que leva o desempregado a abandonar o 

mercado de trabalho é o seguinte: □ nível normal dos 

salários é expresso em dinheiro e como o valor real do 

dinheiro muda de uma década para outra ou flutua 

r a p i d a mente em c a d a a n o, o s "standard" (ti o n e t á r i o s n ã o 

trabalham bem, sã o r í g i d o s, n ão p r op o r c i onam uma 

p e r f e i t a e 1 a s t i c i d a d e. 

Esta si t u a ç ã o é a g r a v a d a p e1 a a t i t ud e d os 

s i n d i c a t o s q u e p r e s s i o n a m p a r a o c r e s c i m e n t o d o s 

"standard" dos salários monetários durante os períodos 

de inflação de crédito, com o que crescem os preços e 

diminui o poder de compra da moeda. 

0 s t r a b a 1 h a d o r e s d e s e. j a m r e c e b e r s a 1 á r i o s m a i s 
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altos, medidos pelo poder de compra real e, portanto, 

salários mais altos em termos monetários, inclusivamente 

para os trabalhos cuja produtividade desce para além do 

"standard" da plena e normal eficiência . 

Naturalmente essas pessoas, como membros dos 

sindicatos, exigem tarifas superiores á sua eficiência. 

Mas à situação de expansão segue-se a depressão : descem 

ci s p r e ç o s e o p o d e r d e c o m p r a da m o e d a c r e s c e, o vai o r 

real do trabalho baixa e o seu valor monetário desce 

mais depressa. 

0 ní vel dos salár i os monet ár i os obti dos dur ante o 

período de expansão é agora muito superior de modo a não 

deixar uma margem de lucro Ca good margin of profit) 

"even an the work of a fuily efficient men ". As 

empresas procuram então os trabalhadores mais 

pr oduti vos. 

Se os sindicatos insistem na sua política de 

defesa dos salários nominais elevados anteriormente, 

menor será o emprego agregado "at good wages". A sua 

recomendação é que, a longo prazo, cada sector 

industrial prosperaria se utilizasse vários niveis de 

e f i c i §' n c i a d o t r a b a 1 h o e m c o r r e s p o n d ê' n c i a c o m o s n íveis 

de salários, estando Marshall convencido de que altos 

s a 1 á r i o s i m p e d e m a p r o d u ç ã o e m a 1 g u n s s e c t o r e s, e n q u a n t o 

q u e n e c e s s a r i. a m e n t e i n c r e (n e n t a m o d e s e m p r e g o e m o u t r o s 

sec t ores. 

Mas o remédio efectivo para o desemprego " is a 



continoub adjustement of means to endy in such way that 

credit can be based on the solid foundation of fairly 

a c c u r a t e f o r e c a s t " < 3 8) . 

Ivl a r s h ali e s t a b e 1 e c e a s s i m u m a c a d e i a c a u s a 1 o n d e 

a gestão monetária seria a causa que levaria á ilusáo 

monetária dos trabalhadores e dos seus sindicatos, que 

deveriam, para permanecer nas suas curvas de oferta , 

comportar-se nas várias fases do ciclo dos negocies de 

m o d o a ad eq u arem os seus salá r i o s à sua eficiência, 

possibilitando que os lucros se mantivessem a un nível 

"normal". Marshall aceita que a expansão do 

crédito leva a uma maior procura de trabalho, 

pressupondo a hipótese de que a oferta se mantém 

constante (n2 de empregados, o que na realidade não é 

necessariamente assim ), provocando a subida dos 

salári os. 

Sendo a sua análise de curto prazo, a subida dos 

salários p r ovoc ar á a sub i da dos p reç os, ma n t end o a 

1ucr at i v i d ade das emp r esas, esp ir a1 q u e se i n t er r omp e n o 

inicio da fase depressiva, com os preços a cair e o 

poder de compra da moeda a subir. 

0 facto de Marshall pensar que a solução estaria 

na procura de um mecanismo monetário que permita a 

subida dos salários, é sugestiva e viria a conhecer- 

ei e s e n v o 1 v i, m e n t o s p o s t e r i o r e s, n o m e a d a m e n t e e m K e y n e s. 

G que todavia predomina nas conclusães de 

M a r s h a 11 , e p o s t e r i o r m e n t e n a m a i o r i a d o s a u t o r e s n e o - 

56 



c 1 á s s i c o s f é a r e s p o n s a b i 1 i z a ç âf o d o s a s s a 1 a r i a d o s n a s 

causas do desemprego, os quais, ao n&o permitiremm a 

b a i x a d os s a 1 ár i os n om i n a i s, q ua n d o es t es s?!(o i n f er i or es 

á sua produtividade marginal, nSfo permitem um 

a.j u s t a m e n t o q u e r e s t a b e 1 e ç a o e t] u i 1 í b r i o 

2.- G autor que sintetiza e sistematiza a análise 

geralmente conhecida pela teoria do desemprego neo- 

clássico é A.C. Pigou, que pode também ser denominada 

uma teoria do full employment, ou da negação da 

existência do desemprego involuntário ( a categoria é de 

Keynes), Pi gou d e f ine o p1en o emprego " as t he 

employment of ali would be wage-earners minus such as 

a r e e s t o p p e d f r o m e m p 1 o y m e n t t h r o u g h d e f e c t s o f m o b i 1 i t y 

or oth er li k e f r i ct i on (39 >. 

Uma teoria que explique o desemprego voluntário, 

tem que provar que não existem causas no funcionamento 

do sistema que provoquem o desemprego massivo. 

Pigou esc 1 arece-nos que sem alterações que 

perturbem o sistema, a quantidade de emprego permanece 

constante, sendo x+y = Q em que x é a quantidade de 

trabalho empregue na indústria representativa de 

consumo, y a quantidade de trabalho empregue na 

industria representativa do investimento. FCx1 e Y(yl 

são os output de cada um dos sectores. 

0 m o d e 1 o a d m i t e a s i m p 1 i f i c a ç ã o d a p r o d u ç ã o, 

tomando um bem em cada sector. Como se trata de uma 

análise de curto prazo, o equipamento assume-se 
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constante. Assim sendo, as variações no output sâto o 

resultado da variação positiva do emprego. Quer dizer, 

F'(x) e V(y) são sempre positivos. 

S e a c e i t a r m o s s e m p r e r e n d i m e n t o s c r e s c e n t e s 

F''Cx) e Y''(y) são > 0. Para rendimentos constantes 

F''(x) © F''<y> são = 0; esta é a hipótese de Pigou se 

se aceitar que, em condições de actividade moderada, 

seja em x ou em y , existe uma produtividade marginal 

constante do trabalho ou este " may plausibly be 

predicted ". Sejam n1 e n2 as e1asticidades de procura 

para F" C x ) e Y (y) [ definidas positivamente são funções 

d e F C x) e Y 1 y) ] . 

As procuras e ofertas de trabalho para o 

investimento devem estar exactamente equilibradas 2(r)= 

f(r, F" (. x) ) , com y a oferta de trabalho para 

investimento, escreve-se y ~ f (r, F" (x) ), sendo r a taxa 

de juro. 

Em equilíbrio, existe uma relação entre a 

quantidade de emprego e a taxa de salário real em x e y, 

respectivamente- Sendo wl a taxa de salário real em 

termos de bens de consumo na indústria de consumo e w2 

a taxa de salário real para a indústria de bens de 

investimento. Isto constitui uma situação pouco clara, 

p o i s o s s a 1 á r i o s d e v e r i a m s e r r e p r e s e n t a d o s s ó e m f u n ç ã o 

cJ e b e n s d e c o n s u m o. 

Sabemos que x e y são as quant idades de trabalho, 

F" (x) e Y (y) as quantidades de output e n 1 e n2 as 



e 1 a t i c i d a d e s. U .1 a s s i c. a m e r 11 e , n a s c o n d i ç O e s d e 

concor r §nc :L a pur a e per f ei t a, a t axa de sal ár i o r eal em 

cada indústria, em equilíbrio, deve ser igual ao valor 

descontado real do seu produto marginal. Se hl e h2 são 

os períodos de produção, ou os intervalos entre o 

pagamento do salário ao trabalhador representativo e a 

venda final do seu output nas indústrias de consumo e 

investimentos, pode escrever-se UJ1 /l-rh 1 =F' (x) e W2/1- 

rh2=Y'(y), e se considerarmos rhl e rh2 muito pequenas 

t e remo s as nos s a s c o n h e c i d a s c o n d i ç Õ e s W1 = F'' C x ) e 

W2=Y' C y). 

Este r esu11 ado pode ser também considerado nas 

condições de concorrência monopolista com a introdução 

das el ast i c i dades Wl= ( 1-1/nl) F' C x) e W2:= <l-l/n2) 

Y' < y) . 

Sendo pl e p2 os preços de venda dos bens de 

consumo e investimento, podemos escrever a relação de 

equilíbrio com o rendimento monetário I : pl F(x)+p2 

Y<y)= I; se escrevemos w para a taxa monetária do 

salário, o equilíbrio obriga a que seja a mesma nos dois 

sectores, teremos w/pl-"Wl e w/p2=W2 . Eliminando p e 

W2 r e—es crevemos : 

F ( x ) / C1 - 1 /n 1) F' ( x 1 +Y (y ) / (1 ~ J, /n2) Y' (y) }w = I. 

Com I-" g (r) em que a politica monetária é normal 

seja a do tipo do rendimento constante seja a do tipo de 

juro constante, escreve-se para abreviar : F(x)/(1~ 

1/nl )F' <x)~ I<1, si mi lar mente para y temos <kl+k2) w 
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•g Cr > „ (40) 

Se a política monetária é dirigida a manter o 

n í ve 1 de pr eços const ant es, ter ernos p 1 c onstan te, pe 1 o 

que : 

p 1 — -C 1 / C1 — 1 / n 1) F' C x ) j- w ■(' kl/ F C x ) 3- w = c o n s t a n t e 

S e g u n d o F" i g o u o p r o b 1 e m a é saber o v a 1 o r de w, 

com o que o sistema fica indeterminado pois x, y, e r 

também sâto desconhecidos. Para tornar o sistema 

determinado, Pigou recorre á nossa equação x+y=Q "a 

quarta equação do sistema" (41). Esta equação será alvo 

das críticas de Keynes por introduzir um círculo 

v i c i oso, p r' o van d o c om uma hipótese aquilo que se 

p r o c li r a v a e s c 1 a r e c e r . 

A equação diz-nos que a) o emprego agregado é 

igual à quantidade de "available labour", ou x+y=Q 

constante b) é estabelecida a condição de que as taxas 

de salário são fixadas pelas autoridades ou através da 

negociação colectiva, de modo a que w = T constante . 

Pigou observa que com a quarta equação o sistema 

fica d e t er mi n ad o , mas com a equaç ão a11 er nativa w = T, 

este ficaria sobredeterminado. As implicações levam a 

admitir uma ou outra alternativa, anulando-se porém a 

hipótese de que o estado ou o governo possam fixar o 

emprego e o salário simultaneamente, devendo portanto 

o p t a r p o r u m a o u o u t r a a 11 e r n a t i v a. 

É com a equação x+y:~: 0. ou w = T que se fixa a 

c h a m a d a p o s i ç ã o '' c 1 a s s i c a'' o u 1' t h e c 1 a s s i c a 1 v i e w " 
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(42). A observação de Pi gou vai no sentido de que x+y 

Q não implica que o pleno emprego existe sempre, mas sim 

que " tend to be established Isto significa que, na 

a u s e' n c i a d e per t u r b a c Ô e s, a e q u a ç ã o teria sempre essa 

forma, mas como as perturbações existem e os " money 

wages are in some degree sticky o pleno emprego 

realiza-se apenas tendencialmente.... pois existe " 

always a strong force making for the establishment of 

the equation x+y = D (43) . 

Estas forças operam para vários valores de T, 

sendo na média dos bos e maus negocios esta equação a 

dominante. Como as pertubações existem, o pleno emprego 

é menor que o emprego de facto. 

As restrições provém do facto de não existirem 

condições de competição pura e perfeita, mobilidade do 

trabalho e uma correlação saudável entre as taxas 

salariais e a procura de trabalho. 

A concorrência livre e perfeita no interior do 

"work people" é limitada pela política salarial, a qual 

é exercida seja pelo governo, por meio da fixação dos 

salários mínimos seja através das negociações colectivas 

com os sindicatos visando determinar a política 

salarial. 0 problema consiste em que, evidentemente, as 

taxas salariais são super i ores àque1 a taxa em que o 

desemprego seria nu1 o. 

A crença segundo aqual existe um mecanismo ou 

força que permite supor que " in a given environement, 
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the trend of employment is tied, as it were an elastic 

string, to the trend of the number comprised in the 

a vai ]. a b 1 e 1 abo u r f o r c e " (44) 

E s t e rn e c a n i s oi o é e x p 1 i c a d o p o r P i g o u d a s e g u i n t e 

maneira " when the percentage of unemployment is heavy, 

competition among wage earners for work, hampered and 

delayed as it is by frictions and elements of 

monopolistic policy, leads presently to the acceptance 

of lower money wages, whereas, on the other hand, when 

the percentage of unemployment is small, competition 

among employers for scarce labour tends to push money 

wages up. When, however, money wages are reduced, this 

in general makes it profitable to employers to engage 

more men; and conversely. Thus, when the proportion of 

the available labour force in employment falis bellow 

the norm, a process is brought into play which tends to 

raise it, and, again, conversely. With no friction and 

no inmobility, whether the norm was full employment in 

the literary sense of something less than full 

e m p 1 o y (n e n t, th e s e c o r r e c t i n g a d. j u s t m e n t s w o u 1 d c o n t i n u e 

to mai ntai n the nor m. In act ive 1i f e, when f r i ct i on and 

immobility exist, they would constitute it the constant 

c e n t r e r o u n d w h i c h e m p 1 o y m e n t o s c i 11 a t e d " < 4 5) , 

As condiçOes para que o mecanismo funcione são 

duas: primeiro as taxas de salário monetário não devem 

ser rígidas;- e tendem a longo prazo a descer com a 

pressão da procura decrescente de moeda. Segundo, com 



toda probabilidade,, e produto da acção da política 

monetária e bancária, reducçftes na taxa monetária dos 

salários fa-la-âto mais atractiva aos olhos dos 

empresários, os quais vão empregar mais mão-de—obra (ou 

aumentar o n£> de horas de trabalho ). 

Para saber se o mecanismo funciona, Pigou 

socorre-se da evidência empírica . Na época em que as 

taxas salariais não eram rígidas, a resistência a 

descida em situações de preços decrescentes era uma 

premissa plausível, susceptível de não contrariar as 

hipáteses teóricas, como aliás o própio Pigou refere, 

baseando-se nas estatísticas desde metá do sécolo XIX 

até 1913, quer dizer antes da guerra. 

Outra situação deve considerar-se, segundo Pigou, 

com a entrada em cena dos sindicatos, da "unemployment 

assurance and assistence", pois emerge uma certa 

rigidez, responsável por essa viscosidade dos 

salários. (46) 

Em relação á segunda condição, Pigou concentra a 

su a a t e n ç ã o n o s c o r t e s d a s t a x a s d e s a 3, á r i o m o net á r i a s 

não associadas às expectativas, mas consideradas entre 

duas posições de equilíbrio de curto prazo, quando todas 

as funções relevantes são dadas. Sendo o nível da taxa 

monetária mais baixa, permitirá estimular os empresários 

a c o n t r a t a r (na i s m ã o •- d e ~ o ta r a. 

Assim sendo , estão criadas as condições que 

forçam o sistema para o equilíbrio. Em sentido rigoroso, 

c. u 



a t e o r i a n e o - c 1 á s s :i. ca, f r u t o das f o r t e s h i p ót eses 

introduzidas, n3to fornece uma explicação para o 

desemprego senão de um modo tautológico, pois o sistema 

ou está em equilíbrio, ou se encaminha nessa direcção. 0 

desemprego reduz-se a perturbações ou fricções, a falta 

de mobilidade da mão-de-obra, portanto é um fenómeno de 

curto prazo e está sujeito a correcções pelo sistema; é 

preciso apenas que deixem o sistema funcionar sem 

i ntervenções externas. 

Mas "the classical view " deve ser 

cuidadadosamente distinguida " from current caricatures 

of it adverte Pigou, embora ele própio não deixe de 

contribuir para essa caricatura pois também ele fornece 

argumentos em que os responsabilizados são sempre os 

sindicatos e os trabalhadores, por não permitir que os 

salários sejam flexíveis conforme as variações da 

produti vi dade mar gi nal . 

Esta d i sc ussão faria ma i s sen ti d o se se 

discutisse não o "monetary wage cutting" , mas a "good 

margin of pr o fit", ou as condi çÕes par a que o 

investimento se sinta suficientemente estimulado para 

que em prazos adequados restabeleça um equilíbrio, cujo 

nível d epen der á d as c ond i ç ões d e ofer t a de t r ab a1ho. Mas 

isto será discutido mais adiante. 

é p o s s í v e 1 a [3 o n t a r u (ri a c e r t a p e rpl e x i d a d e d e 

Pigou , relativamente à impossibilidade de esclarecer as 

altas taxas de desemprego se seguiram a Grande Guerra, 

6'4 



face à ineficácia da teoria em explicar casos 

diferentes dos da áurea situação de concorrência pura e 

per fei t a. 

Geralmente para explicar o desemprego, aos 

argumentos tradicionais das restricções institucionais 

ou perturbações, uniam-se outros como o aumento da 

população, a falta de mobilidade territorial, a falta de 

estímulos ao investimento, etc. 

A validação de tais argumentos, aparece 

dificultada, pois, a seguir ao período referido, a 

popu1 ação activa diminui na Europa, mi1hÕes de homens 

emigram para os EUA, a jornada de trabalho diminui 

generalizadamente para 8 horas por dia, ao qual se 

acrescenta uma imensa necessidade de reconstruir os 

territórios destruídos pela guerra. 

Se a teoria económica descreve a forma, como nos 

diria Robbins, a história económica entrega-nos a 

substância (47). A substância da análise económica 

permite-nos reflectir sobre a validade histórica de uma 

assumçâo como aquela da quarta equação de Pigou onde 

"x+y = Q", que permite aos economistas afirmar que o 

s i st em a t e n d e a a u t o c o r r e gi r - s e. 

Por que razão uma hipótes se perpetua para além 

do seu período de validade histórica? Isto pode ser 

objecto de discussão metodológica que momentaneamente 

não nos interessa. Só será possível compreender esta 

questão se associarmos ao surgimento da teoria uma 



cosmovi são dos fenómenos , ou antevistes que constituem 

a direcção ideológica-social dessa teoria. 

Esta antevisão corresponde, no caso de Marshall e 

Pigou, à crença ou certeza de que o sistema capitalista 

é o melhor sistema em funcionamento, e que as forças de 

mercado asseguram a melhor afectação dos factores 

produtivos . 

Quanto a f or ma a análise econ ómi ca pr opost a por 

Marshall e Pigou privilegia o curto prazo, entendido 

como o período de não-equilíbrio, desequilíbrio em que 

têm lugar as pequenas variaçtes no equilíbrio ou se 

comparam os efeitos de diferentes tendências para o 

equi1íbri o (48). 

Esta análise estática que privilegia para o 

desemprego um único mercado, o de trabalho, concentrando 

a sua atenção na oferta, resulta claramente ultrapassada 

na sua hipótese de que a longo prazo o equilíbrio 

prevalecerá necessari amente. 

Tor na--se di f ici 1 a sobrevi vênc i a c ient í fica de 

uma teoria quando o estado do equilíbrio final, em vez 

de uma taxa de desemprego de 3.5-5 '/. como nos refere 

Pigou , deve considerar taxas de desemprego de 11-177. 

<49) . 

é hoje evidente que um desemprego massivo que 

perdura no tempo não se deixa esclarecer pelo método da 

estática comparativa, quando ao mesmo tempo pbe em 

dúvida espíritos mais inquietos sobre a tal capacidade 
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d o a u t o r r e g li 1 a ç 'íí o. 

Q u a n t o a f o r m a, c r i t i c a - s e a s u b s t a n c i a d a 

análise anterior e aborda-se o fenómeno pelo lado da 

p roc ur a. É o surgimento d a Teor i a 8er a1, que ab or d a o 

desemprego de um modo totalmente diferente. 

á o f i m d o p a r a d o x o n o p e n s a m e n t o e c o n ó íti i c o c o m o 

bem aponta Robbins " at the time when the 

disproportionate development of particular lines of 

production has wrought more chãos in the economic system 

than an earlier period in history, there should arise 

the naive taelief that a general resort to mass 

production, whenever and wherever it is tecnically 

poss ib1e, r egar d1ess o f t he c ond i t i os of demand, wi11 

see us out of our difficulties. It is the nemesis of the 

wor sh ip of the mac h i n e, the p ar a1ys i s o f the i n t e11ec t 

o f a w o r 1 d o f t e c h n i c i a n s " . (50) 

Embora se pretenda explicar o desemprego, 

formulando uma teoria de carácter geral, aponta-se só 

par a o t i po de desemprego f r i c c iona1 com car acteríst i cas 

voluntárias. 0 desemprego massivo da Grande Depressão só 

p o d e r i a r e s u 11 a r , n o diz e r d e M o cJ i g 1 i a n i , d e u m p r o f u n d o 

e massi vo at a que d e pr egui ça d as p opui açÔes. 
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2. 3. 3. J.. M. K e y n e s : o d e s e m p r e g o i n v o 1 u n t á r i o. 

O propósito de Keynes vai para além de uma mera 

reviscto da teoria sobre o emprego, iniciando aquilo que 

se conhece como " a revolução kyenesiana", uma subversão 

da ciência económica que obviamente transcende o nosso 

estudo sobre o alcance da sua teoria em termos de 

análise causal sobre o desemprego. Iremos por isso 

abordar três problemas que, estando interrelacionados, 

permitem melhor enquadrar a sua contribuição na teoria 

do desemprego. 

2,3.3.1. A crítica de Keynes à teoria neo-c1ássica do 

desemprego. 

Keynes, na sua crítica á teoria do desemprego 

neo-c1ássica identificada na obra de Pigou (51), começa 

por aceitar sem reparos o primeiro postulado desta 

teoria, de que o salário deve ser igual ao produto 

marginal do trabalho. 

Ele r e conhece também que, com uma sub i da do 

emprego, os salários devem descer, pois a produtividade 

do trabalho diminui. Isto pode interpretar-se como a 

a ceitaç ão e ap1i caç ão d a aná1i se marsha11i ana d e c urto 

prazo, em que as condições técnicas e a quantidade de 

meios de produção não mudam, em que o produto marginal 

diminui com o aumento do emprego. 

Se tal acontecer deverão os salários reais 



descer, de modo a permitir o aumento do emprego- Mas ele 

nega a validade do segundo postulado, segundo o qual a 

utilidade do salário, quando se usa um determinado 

v o 1 u m e d e t r a b a 1 h o, é i g u a 1 à d e s u t i 1 i d a d e m a r g i n a 1 

desse mesmo vo1ume de emprego. 

A existência deste postulado é o que per mit e 

explicar o desemprego como sendo voluntário ou 

friccionai, excluindo a existência do desemprego 

involuntário. 0 trabalhador arbitra entre aceitar um 

salário que náo aumenta a sua utilidade marginal ou 

dedicar mais tempo ao laser, quando o salário que 

permite o equilíbrio de pleno emprego é inferior a essa 

utilidade marginal, em concordância com a hipátese de 

agente maximizador. Optará assim, por maximizar o seu 

tempo de lazer, sob a condição caetaris pari bus. 

A rejeição deste postulado, que equivale também a 

rejeitar a existência de uma curva de oferta de 

t r a b a1h o, d e i x a indeterminad a a q u antidade d e t r abaih o 

q ti e s e r á e (ti p r e g u e. 

Tal implica a adopção de outras hipóteses sobre a 

conduta dos individues que trabalham, implicando a 

procura de outras causas não apontadas por Marshall e 

Pigou. 0 mercado de trabalho no sentido neo-c1ássico não 

e x i s t i r i a j i m p 5 e - s e p o r t a n t o o u t r o m é t o d o q u e n ã o o 

comparativo e<51ático. 

0 convencimento de Keynes de que o segundo 

postulado não corresponde à conduta dos trabalhadores é 
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extraído da sua observação empírica, e constitui assim 

uma hipótese diferente. Ele sublinha que no caso de 

descida dos salários nem os empregados nem os 

desempregados diminuem a sua oferta de trabalho. 

0 carácter involuntário do desemprego pode-se 

também reconhecer quando os trabalhadores desempregados 

que estáo dispostos a trabalhar pelo salário normal náo 

diminuem a sua oferta de emprego, mesmo quando o custo 

de vida sobe e os salários reais descem. 

Chega-se por esta via a conclusão de que o 

salário monetário equivalente na forma de bens de 

consumo não representa a desutilidade do trabalho, pois 

os trabalhadores estariam dispostos a trabalhar por um 

s a 1 á r i o m a i s ta a i x o. 

Keynes chama a atenção para o facto dos contratos 

e negociações entre empresários e trabalhadores só 

determinarem o nível do salário monetário. Os 

trabalhadores não seriam contra a redução do salário 

real, nem fêm possibilidades de determinar a sua 

evolução a priori. 

S e q un d o ele, a sua a t enç ão es t a ria ma i s c ent r ad a 

n a m a n u n t e n ç ã o d o s e u s a 1 á r i o r e a 1 r e 1 a t i v o, r e 1 a t i v o a o 

salário de outras categorias profissionais. Também não 

fazem oposição à descida do seu salário real, quando 

existe um aumento do volume total da ocupação, " à 

mo i ns qu'eI1es n'a i11en t .jusqu'à menacer d e f a i r e 

tomber le sal aire réel au dessus de la désutilité 
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marginais d la vol ume d' empl oi exi stant " . < 52) . 

Estas reflexões de Keynes constituem a base da 

teoria keynesiana tal como ela é difundida. 0 sistema 

keynes:!. ano é s i rn p 1 e s m e n t e t r a n s f o r m a d o num e q u i 1 í b r i o 

com subemprego, aceitando-se que os salários monetários 

s á o r í g i d o s à b a i x a. 

A oferta de trabalho orienta-se pelo salário 

monetário, enquanto que a procura o faz; segundo o 

salário real. Contrariamente aos empresários, os 

trabalhadores sofrem de ilusão monetária, que se 

demonstra na sua resistência em aceitar reduções no 

salário monetário enquanto que não protestam contra 

determinadas reduções nos salários reais, resultantes da 

subida dos preços dos bens saláriais. 

Act uaii za-se a tese , com sa1ár i os monet ár i os 

rígidos, da responsabilidade dos sindicatos e 

trabaihadores, que ao i mped i r a n ecessár i a r ed uç ão d os 

salários ao nível da produtividade marginal do trabalho, 

não permitem o aumento do emprego. 

Pensamos que pode ser feita uma leitura diferente 

de Keynes, em que a determinação do vol la me total do 

emprego depende mais dos empresários que dos 

t r1 a b a 1 h a d o r e s, é v a (ri o s d e s e n v o 1 v é 1 a. 

Keynes pretendeu sobre tudo demonstrar a 

existência do desemprego involuntário, é que resulta do 

desenvolvimento realizado no capitulo segundo da Teoria 

Geral, que se centra sobretudo na conduta dos 
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oporár i os. (53) 

No desenvolvi ment o post eri or pfte-se én f ase na 

c o n t e s t a ç ât o a o p r i n c i p i o d e Say, o q u a 1 se def i n e " p o la r 

t o u t volume de la p r o d u t ion c ons i d ér ée d ans son 

ensemble, le prix de la demande globale soit égal au 

pr i x de 1 ' of fre g 1 obale " . (5■4) 

Isto equivaie a dizer, segundo Keynes, que não 

existe obstáculo para o pleno emprego. Se o princípio de 

Say náo for verdadeiro, i. é,, náo for verdadeiro que o 

preço da procura e da oferta global se igualam, existirá 

a necessidade de formular devidamente a teoria do 

emprego. 

As hipóteses de Keynes suptíem que o salário 

nominal e o custo de outros factores sáo constantes por 

unidade de trabalho empregue, hipotése q la e elimina 

posteriormente, mas sem alterar o essencial da 

argumentação. 

A teoria de Keynes pode ser enunc i ada assim 

"lorsque l'emploi croTt, le revenue réel augmente. Or 

l?état d'espr i t de la communauté est tel que, lorsque le 

revenue réel global croTt, la consommation globale 

a lag men t e, ma i s n on d u m'§me mor t t an t q lae 1 e r e vbn ue.. Par 

suite 1 es employeurs réaliseraient une perte, si 

1 ' emp 1 oi slapp 1 ément a i r e ét a i t c onsac r é en t ot a 1 i t é à 

produire d es biens de consommation i mmédiate. Pour q la ' la n 

certain volume d^emploi soi t Just i f ié i 1 faut donc q la ' i ], 

existe un montant d" i n vest i ssement courant su.f fisant 
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pour absorver 1'excés de la production totale sur 1e 

v o 1 u (ti e q o e 1 a c o (lun u n a u t é d é s i r e c o n s o nim e r 1 o r s q u e 

1'emploi se trouve a c et niveau . Car, faute d'un tel 

montant d'i nvesti ssement, 1es rece11es des entrepreneurs 

seraient inférieures au chiffre nécessaire pour 1 es 

d é c i d e r à of f r i r ce vo1ume d'emp1 o i ".(55) 

Sendo assim, dada a propensão ao consumo e a taxa 

de investi ment o c or r ent e , " i 1 n ' y aur a u' un seul 

vo1ume de 1'emp1 oi compat i b1e avec 1'équi1i br e ; tout 

autre volume conduirait à une inégalité entre le prix de 

1 ' o f f r e g 1 o b a 1 e e t 1 e p r i x d e 1 a d e m a n d e g 1 o b a 1 e d e 1 a 

production considerée dans son ensemble. Ce volume ne 

peut être plus gr and que le plein emploi; en d'autres 

termes le salaire réel ne peut être moindre que la 

désutilité marginale du travai 1 ..." e Keynes aponta... 

"il n'y a pas r ai son de penser qu'il doive "être égal au 

plein emp1 oi".(56) 

N e s s a situa ç ã o, a pr o c u r a e f e c t i v a r te p r e s e n t a r i a 

um caso especial onde a propensão a consumir e o 

incentivo a investir se encontram numa situação 

particular q la e, d e a c o r d o c o m a t e o r i a c 1 á s s i c a, é uma 

relação óptima, ,."mais elle ne peut existir que si, 

p o u r d e s r a i s o n s f o r t u i t e s o u v o u 1 u e s, 1 ' i n v e s t i s s e m e n t 

courant assure un montant de demande exactement égal à 

1'excés du prix de 1'offre globale de la production 

résultant du plein emp1 o i sur le montant que la 

communaute désire dépenser pour la consommation 

I 
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1orsqu'elIe est employée à plein ".(57) 

De p a s so Key n es r ef or ç a a sua i d eia d e que a 

estabilidade dos salários é sem dúvida uma contribuição 

para o equilíbrio, na medida em que a funçáo de consumo 

se assume como estável. 

2.3.3.2. A determinação do nível de emprego pela 

procura efectiva. 

Keynes resume a sua teor i a num conjunto de oi to 

p r opostas (58): 

1. Para a t écnica, os r ec ur sos e os c ust os d ad os, o 

r end i men t o, monetár i o o rea1, depende d o vo1 ume d a 

o c u p a ç á o < h i p o t é s e d e c u r t o p r a z o ). 

2. Designamos por Dl a relaçáo entre o rendimento da 

comunidade e o que se pode esperar que se gaste em 

consumo, que dependerá das características socio- 

p s i c o 1 ú g i c a s d a p o p u 1 a ç St o C f j r- o p ensá o a o c o n s u m o) , Q u e r 

dizer C= F(Y)--=> Y= F(N) . 

3. N, volume de trabalho, depende de D, que é a soma 

de Dl e D2; onde Dl já foi definido e D2 é a soma 

dedicada a novos investimentos. D~ D1+ D2 é a procura 

efecti va. 

4. D1+ D2 = D = 8(N), onde 9 é a oferta global e como 

Dl é função de N, escrevemos Dl- S(N> pelo qué da 

diferença entre © — 5 obtemos D2, um resultado bastante 

-i-i ut x 1 . 

I 
I 
I 
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5. Em equilíbrio, o volume de emprego depende a) da 

função de oferta 0, b) da propensão ao consumo 5 e c) 

do volume do investimento D2. 

6. Para cada valor de N existe uma correspondente 

produtividade marginal do trabalho nas indústrias de 

bens de c onsumo, que det er mi na o sa 1 ár i o r ea 1 . Dest e 

modo, a verificação do ponto 5) fica sujeito a condição 

em que N não pode exceder daquele aquel valor que reduz 

o salário real até o igualar á desutilidade marginal da 

mão-de-obra. Modi f ica-se assim a hipotése de: que os 

salários nominais são constantes, pois torna-se 

incompatível quando existem modificações em D. 

7. Na teoria clássica, de acordo com a qual D= 6(N) 

para todos os valores de N, o volume de emprego está em 

equilíbrio indiferente (Keynes utiliza o termo " neutral 

equi 1 i br i um" ) sempre? que N seja menor que o máximo, caso 

em que a concorr §n ci a d os empresários o elevar á ao 

niá x i mo, at i n g i n d o se ass i m um equ i 1 í b r i o estável. 

8. Se o emprego aumenta, Dl também o fará, mas em menor 

gráu ; se o rendimento sobe, o consumo elevar-se-á mas 

e m (tie n o r g r á u. A c h a v e d a t e o ria ene o n tra-se n essa 1 e i 

p s i c o 1 ó g i c a, p o r q u e a p a r t i r d e 1 a s e i n d u z q u e q u a n t o 

maior o emprego, maior será a diferença entre o preço de 

oferta global (Z) da produção que lhe corresponde e a 

sua procura (Dl!) que os empresários esperam recuperar 

com os gastos dos consumidores. 

Portanto, se a propensão ao consumo não mudar, o 



emprego nSro pode aumervtar , a menos que D2 aumente de 

modo a colmatar a diferença entre Z e Dl. □ sistéma 

económico pode encontrar-se num equilíbrio estável com M 

inferior a pleno emprego, não significando 

necessariamente emprego total da força de trabalho. 

Isto é, ao nivél dado pela intersecção da função 

de procura global e a função de oferta global, que não 

corresponde ao pleno emprego excepto no pressuposto, que 

defende a teoria neo-c1ássica que existem forças capazes 

de fazer com que D2 cresca o suficiente de modo a que Z~ 

Dl = 0. 

Se o volume de emprego é determinado pela procura 

efectiva, ent ão não é f i x ad o pe1 a desut i1i d ad e mar g ina1, 

medida em salários reais, excepto no caso em que a 

oferta disponível de mão~-de~-obra para uma dada magnitude 

de salários reais indique um nivél máximo ao emprego. 

Keynes não rejeita completamente a hipótese de que a 

desutilida de marginal contribua p ar a a d et er minaç ão d o 

volume de emprego, só o reduz a um caso particular. 

São a propensão ao consumo ( pac) e a taxa de 

investimento novo (rate of new investment, J.M.K) que 

determinam o volume de emprego, ao qual se encontra 

associado um nível determinado de salários reais, e não 

a o c o n t r á r i o, c o m o s u p ã e a t e o r i a n e o - c 1 á s s i c a. 

Se a propensão ao consumo e a taxa de 

investimento novo se traduzem por uma numa insuficiência 

da procura efectiva, o volume de emprego reduzir~se~á, 



permanecendo a um nível inferior a oferta de mâo-de-obra 

p o t e n c i a 1 d i s p o n í v e 1 a o s a 1A r i o r e a 1 a c t u al , e o s a 1 á r i o 

real de equilíbrio será maior que a desutilidade 

margi na1 d o nível de eq u i1í br i o do empr ego. 

Uma insuficiência de procura efectiva travará o 

p r ocesso de p roduçAo, emb ora o p r od ut o marg i n a1 d a mAo- 

de-obra exceda ainda em valor a desutilidade marginal 

do emprego. 

0 facto de uma comunidade possuir uma riqueza 

considerável leva-la-á a aumentar a poupança, 

debilitando a propensáo ao consumo. Desse modo cone 1ui- 

--se que as oportunidades de novos investimentos sáo 

menores, a menos que a taxa de juro desça o 

suficientemente rápido a fim de aumentar o incentivo a 

i nvesti r. 

Encarando deste modo os factos e reflectindo as 

consequências das conclusões teóricas de Keynes, as 

causas do desempr ego estáo dependent es das f1utuações na 

procura efectiva, a qual, por sua vez, varia conforme as 

modificações na propensáo ao consumo, a eficiência 

marginal do capital, e a taxa de juro. 

Convém reter o facto de que Keynes nega qualquer 

determinação a priori do equilíbrio, a sua redução a 

categoria metafísica pressuposta na aceitação da equação 

de Pigou x ■+■ y ~ Q. 

0 seu r ac i oc í. n i o vi sa pr ocur ar demonst r ar o 

carácter particular da hipotése neo-clássi ca de que os 
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empresários investiráo até ao ponto em que o salário 

seja igual à produtividade marginal do trabalho, a fim 

que o gap entre rendimento e consumo, com a hipótese 

conjugada de rendimentos constantes ou decrescentes, 

seja compensada suficientemente pelo investimento. Com a 

hipotése de rendimentos crescentes, sem a modificação da 

propensão ao consumo, nos mover-nos-emos na esfera do 

par adoxo enunc iado por Robb i ns, onde o equi1í br io ser á 

s e m p r e i n s t á v e 1 e i n a 1 c a n ç á v e 1 .. 

Uma ideia queremos deixar aqui que não encontrará 

continuação inmedi ata , mas que vale a pena não esquecer 

para o desenvolvimento posterior, designadamente o papel 

que tem as expectativas na determinação do nível de 

emprego. 

Keynes é um dos primeiros economistas a 

i ntr oduz i r as expec t at i vas como um e1emento vital par a 

comp r en d er a at it u d e dos vários ag en t es econ 6 m i c os, que 

encontra hoje desenvolvimentos na teoria das 

e x p e c t a t i v a s r a c i o n a i s. (5 9) 

Keynes realça que o nível de emprego depende, em 

todo o momento e num certo sentido, não só do estado 

actual das expectativas como das que existiram durante o 

período anterior, mas que o emprego presente pode—se 

explicar correctamente ao dizer-se que está determinado 

p e 1 a s e x p e c: t a t i v a s de h o j e, c o n s i dera d a s c o m o 

e q u ;i p a m e n t o p r o d u t i v o a c t u a 1 . 

A s e x p e c t a t i v a s r a r a m e n t e s e p o d e m o m :i. t i r ; s ã o 
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submetidas a revisão continua e gradual e realizar-se-ão 

e f e c t i vam e n t e a d e q u a n d o ■- a s a o s r e s u 11 a d o s o bt i d o s. S ã o 

estas expectativas de curto prazo que determinam a 

produção e o emprego. Parece-nos sensato admitir, diz- 

nos o autor, que os resultados efectivos mais recentes 

continuarão, excepto no caso em que existam razíJes 

p r eci sas par a esper ar uma mudan ç a. 

Temos que, todavia, saber diferenciá-las das 

expectativas que se geram com os bens de investimento, 

pois as expectativas de curto prazo do produtor baseiam- 

se nas expectativas correntes de longo prazo do 

investidor, as quais não podem ser revistas em 

intervalos curtos, como as previsftes de longo prazo de 

acordo com os resultados obtidos. 

Reg ressan d o à análise anterio r a est e 

esclarecimento, continuamos a investigar a determinação 

do nível de emprego. 

Esta determinação é associada, como sabemos, ao 

problema da procura efectiva, a qual " is substantially, 

t h e s a m e i f w e a s s u m e t h a t s h o r t - p e r i o d e x p e c t a t i o n s a r e 

alway fulfilled " (60). 

0 facto de se não veri ficar a lei de Say obriga a 

uma reflexão que, em Keynes assume duas direcçOes. Em 

p r i mei ro 1ugar, i mp1i c ará esc 1 arec er c orno se uti1i za o 

rendimento para além de Dl e D2 ( C e I na lenguagem 

mais correnlamente usada). Em segundo, lugar i mp1i c ar á 

I 
que o Mvevenue" só pode ser dispendido para além de C e 

i 
i 

79 

I 
I 



I- Isto, segundo Keynes, acontece apenas numa economia 

monetária " oú 1e reverme peut §tre utilisé par des 

r a i s o n s a u t r e s q u e c e? 11 e s d e 1 a c o n s o rn m a t i o n e t d e 

1'investi ssement, i.e. 1 a thésauri sati on " <61). 

Numa economia monetária a moeda deve ter, por 

definição, o poder de ser detida na qualidade de reserva 

de riqueza, " ma s'il en est ainsi, le revenue peut §'tre 

en part i e thésaur i sé et 1 a demande peut se réve1ér 

insuffisante pour s'égaliser à 1' offre á un niveau qui 

p e r m e t la p 1 e i n e u t i 1 i s a t i o n d e s f o r c e s p r o d u c t i v e s. 

Dans ce cas, la demande pourrait constituer une limite á 

1' a u g m e n t a t i o n d e 1 ' offre, p e r m e t a n t a i n s i 1' 

existe nce d u c h 8 ma ge i n vo1 on t a i r e " (62). 

Em termos dei causas do desemprego equivale a 

dizer que todo o problema se desloca para os factores 

q u e d e t e r m i n a m a pi r o c u r a. 

Sendo o consumo uma função crescente e estável do 

rendimento, o estudo centrar-se-á no investimento, cuja 

i m p or 13n c ia n a determi naç ão d o r en d i men t o é estudada p or 

K e y n e s enquan t o e s t la d a a e f i c i'§n c i a m a rginal d o c apitai 

e a taxa de juro, 

Co(neç ar emos p r i me i r o p e 1 a t a x a ti e jur o, p o i s e 1 a 

constitui uma variável importante junto com a eficiência 

marginal do capital para discutir o piroblema do 

r 
desemprego. 

I 
I 
I 

2.3,3.3, A determinação da taxa de juro e o desemprego 
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:i, n vo 1 un t ár i o» 

K e y n e s a p a r t a p r i m e i r o a i d e i a n e o ~ c 1 A s s i c a q u e a 

t a x a d © . j u r o s e. j a d ©ter m i n a d a p e 1 a i n t e r s © c ç St o d a s 

c u r v a s d e p o u p a n ç a © i n v e s t i m e n to. 

L. e v a n t a - s e o p r o b 1 © m a d e d e s e n v o 1 v © r p o si ti vãmente 

uma teoria alternativa sobre a taxa de juro. Esta está 

associada à sua ideia sobre a preferencia pela 

liquidez..." Cette notion assoe i ée aux préferences 

psychologiques des individus par rapport au temps, doit 

justifier 1^ existence d" un demande positive de monnaie 

en tant que moyen de détenir richesse, qui trouve dans 

1' existence de 1' incertitude A l'egard du taux de 

1'intéret futur sa condition nécessaire... " (63), a 

t a x a d e j u r o é ent Ao " t h e f ac t o r w h i c h a d j u s t a t t h e 

margin the demand for hoards to the supply of hoards " 

< 64) , 

Mas as cons i der aç5es d e Keynes vAo mais 1 on g e, 

pois a preferencia pela liquidez assoe i a-se ao problema 

da procura da moeda, posta por Keynes num quadro., das 

p r e f e r n c i a s p s i c o 1 6 g i c a s d o s i n d i v í d u o s e m r e 1 a ç A o a o 

t empo. 

Numa ec onomia monetAr i a , os ind i v í duos arb i t r am 

entre consumir e poupar, e sendo a poupança uma forma de 

deter riqueza, ela pode ser entesourada ou transformada 

num activei diferente da moeda (quase moeda). " Cette 

arbi trage est censé 'i?tre e f fectué par le taux de 



1 ' intér§'t qui est desormait considéré comrne 1 a 

récompensG de la r enonc i at i on à la liquidité (65!'. 

Uma das conclusões que Keynes extrai é a 

invalidade da teoria quantitativa da moeda, que estava 

implícita na análise de Marshall e Pigou, sendo a sua 

pr ó p i a d e f i n i ç áo sobre a p rocura d a moed a diferente 

dei as. 

D pr ob1ema ser á p or t ant o " se deman der sur de 

motifs qui gouvernant de préferences pour la liquidité 

équivaut à se demander sur 1 es rai sons de la détention 

de la monnaie "..ou.." pourquoi ai me-t-on mieux 

conserver la richesse sous, une forme qui rapporte un 

intérêt faible ou nul que sous une forme que rapporte un 

cer t ai n i ntér §t " C66!' . 

Aos tradicionais motivos aceites pela maioria dos 

e c on o m i stas, i.e., motivo r en d i men to e mot i vo 

prof issi ona1, adiciona Keynes os de especulaçáo e 

precaução, os quai s se assoc i an á exi st §'nc i a de uma 

determinada incerteza quanto ao futuro da taxa de juro, 

que náo é senSto a desconfiança que se gera produto da 

incerteza sobre a procura de moeda enquanto meio de 

retenção de riqueza, " because partiy on reasonable and 

part1y on instictive grounds, our desire to hold money 

as, a store of wealth is a barometer of the degree of 

our distrust of our calculation and convent i ons 

c o 11 e r n i n g t h e f u t u r " (6 7!' . 

E s s a i n c e r t e z a 3, e v a -■ n o s a s e r p r e a v i c:l o s, d i z - n o s 



Keynes, como um natural sentido de segurança 

r e 1 a t i vamen t e a r i i.:] uez as f ut uras eq u i valen t es. 

Independentemente do valor positivo da reflexão teórica, 

Keynes deixa-nos uma outra indicação reiativamente ao 

papel das convenções, ideia que também menciona Pigou, a 

que provavelmente tem sido pouco explorada na análise 

económica ou reduzida a uma variável exógena dada, 

c on st an te p a r a o curt o p er i od o, 

A existência de um mercado de "créances", conduz 

à d i m i n u i ç ã o d a p r o c u r a d e d i n h e i r o p o r m o t i v o d e 

precaução, podendo aumentar a procura de moeda por 

motivo de especulação. Keynes adopta a hipótese de 

associar os dois motivos, fazendo ambos depender do 

rendimento. Assoeia-se só ao motivo de especulação á 

procura de moeda e esta à taxa de juro, o que equivale a 

dizer que o m o t i v o d e e s p e c u 1 a ç â o f i ca as s o c. i a d o 

diretamente á taxa de juro devido ao desir de 

p r o f i t e r d' u n e c o n n a i s s a n c e m e i 11 e u r e q u e c e 11 e d u 

(ti a r c h é d e c e q u e r é s e r v e 1 ' a v e n i r (6 8 > . 

Tendo determinado os motivos que levam os 

indi ví duos a conservar dinheiro, conclui-se que a função 

de preffrencia pela liquidez é extremamente instável e 

elástica. Se fosse o contrário, bastaria um pequeno 

declínio do rendimento monetário para conduzir a uma 

qued a d a t axa d e j uro, " probab1y sufficient to raise 

the output and the employment to the fui 1 " 169). 

A caracterização feita tem como consequência a 



determinação da taxa de jure  " 1.1 est 1 e prix qui 

équilibre le désir de détenir la ricuesse sous la forme 

d e rn o n n a i e e t 1 a q u a n t J. t é d e m o n n a i e d i s p o n i b 1 e " <7 0) . 

Repr esentando por L. (r ) a curva de pr ef er gnc i a 

total pela liquidez, com Ml a quantidade de moeda 

efect i vamente exi stente e r1 a taxa de juro de 

e q u i 1 í b r i o c o r r e n t e, s e n d o a s s i m ar q u a n t i d a d e d e m o e d a " 

est le second facteur, qui joint á la préférence pour la 

1iquidité détermine le taux effectif de 1'intérêt en des 

circonstances données " (71). 

Par a Keynes duas cat egorias são equi valentes, a 

propensão a entesourar (propensa, ty to hoard) e? èi 

preferência pela liquidez. Deslocações na curva de 

preferencia pela liquidez terão como consequência 

mo d i f i c ações n a t ax a d e j ur o, e não da q u an t i d a d e d e 

moeda. Por sua vez, a quantidade entesourada só pode 

alterar-se se as quantidade de moeda e as quantidades do 

r end i ment o se a11er assem. 

A taxa de juro é, como citamos acima, o factor 

q u e a j u s t a a p r o c u r a e o f e r t a d e m e i o s d e 

entesouramento. A taxa de juro crescerá ou diminuirá 

con f or-me o f aça a pref er ênc i a pe 1 a 1 i. qui dez , e " 1' 

instabilité de la préférence se traduira par 

1'instabi1ité du taux de 1,intérêt et par conséquent du 

revenue et de 1'emploi ".(72) 

Uma quantidade de moeda dada pode implicar uma 

t a x a d e j u r o d e e q u i 1 í b r i o s u p e r i o r á t a x a d e e q u i 1 í b r i o 



de pleno emprego. Uma variação no sentido da baixa da 

taxa de juro, que ajusta a oferta M, permanecendo 

inalteradas as " circunstâncias dadas ", contribuirá 

para uma variação positiva do investimento favorecendo a 

produção e o emprego; um aumento da oferta de moeda 

poderá diminuir a taxa de juro, se a função não se 

des1 oc ar, por tanto os mov i ment os são moviment os ao 1 ongo 

da curva. 

Tal não acontecerá " si 1 es préférences du public 

pour la liquidité augmentent plus que la quantité de 

monnaie " (73). Mas as relaçães que se estabelecem entre 

quantidade de moe d a e taxa d e j ur o, n ão i mp1i c am 

necessariamente que um aumento da oferta de moeda , 

provocará uma diminuição da taxa de juro. M. Farto 

subii n h a a est e pr opó si t o .." Not ons t ou t d'a b or d q ue 

tel que 1© problème est posé, on associe à une variation 

correspondante ou presque de la demande, i.e. une espèce 

d'elasticité de la demande par rapport à l'offre três 

élevée" (74). 

Keynes prevê duas si tuaçães. . . primeiro ... . ." un 

accroissement de la quantité de la monnaie cause tant 

d F i. n c e r t i t u d e a u s u. j e t d e 1 ' a v e n i r q u e 1 e s p r é f é r e n c e s 

pour la liquidité dues au motif de précaution s'en 

trouvent ren f orcées. . . " e segunde " et q* en m'ême 

temps ],'opinion quant aux valeurs futures du taux de 

1"intérât soit si unanime qu'une faible variation des 

taux actueis détermi ne une variation massi ve de la 
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demande de monnai e "(75),, 

Se é assim . , "noas pouvons af firnier que dans ces 

condi tions, suggérées par Reynes, non seulement la 

fonction de préférences pour la 1iquidité se déplace, 

mais en 1 m§me temps', et pour 3.es mêmes rai sons, sa 

forme peut changer " (76), o que equivale a dizer que se 

z» oferta de moeda é dada, a funçSío de preferência pe 1 a 

liquidez determina a taxa de juro, a qual não pode ser 

aquela correspondente ao de pleno emprego. 

Teremos assim a conclusão que procurávamos. A 

taxa de juro pode não ser aquela que induz os 

empresários a investir de modo a segurar o pleno 

empr ego. A t axa de jur o cJe r e f er enc i a par a os 

empresários é aquela que não exceda à eficiência 

margi nal 

Mas, a teoria de Reynes não está exenta de 

críticas , nomeadamente a de como considerar os efeitos 

perversos da política monetária (variação da oferta de 

moeda) , po is uma r e v isão d as antec i paçães p od er i a 

provocar um deslocamento da curva de prefência de modo a 

que a taxa de juro ficaria indeterminada a curto prazo, 

"i1 semble toutefoi s qu'une telle situation se 

traduisait par 1'indetermination du taux de 1rintérêt, 

3. e dépl ac ement de 1 ' offre se traduisant par un déplace- 

ment de la demande dans une mesure imprécise ".(77) 

r resolução do problema prende se com a 

determinação da taxa de juro de longo prazo. Uma 



interpretação possível associa " cette analyse au taux 

dit normal conventionel„ de longue période, est d' 

e m b 1 é e ç;i r a n d e. 0 n p o u r r a i t a 1 o r s :i. n t e r p r é t e r 1 f a n a 1 y s e 

précedente en disant que, malgré la possibilité de faire 

baisser le taux de 1'i ntérêt courant à travers des 

mesures monétaires de façon á faire s'approcher du 

niveau auquel le plein emploi, i1 existe de possibles 

effets pervers, dus non essentiel1ement á une habilité, 

grande ou petite, des autorités monétaires, mais- à 

l'existence d'une tendence du système économique à 

revenir à une situation dites normale, assoeié á un taux 

conventionnel de longue période".(78) 

A consequência desta análise para a nossa 

reflexão sobre o desemprego é capital. Admitindo que a 

análise causal fosse relevante, ela circunscrever-se-ia 

ao campo estrito do curto prazo, aos fenómenos ditos de 

perturbações a que Pigou faz alução. 

Se a determinação da taxa de juro é significativa 

par a os desequi1ibrios de curto pr azo, f i ca em aber to a 

determinação do longo prazo. Keynes remete o problema e 

a sua solução para as convenções, frequentemente 

c o n s i d e r a d a s d a d a s. 

0 problema posto é o de encontrar o mecanismo que 

permita estabilizar a função de prefência pela liquidez; 

os detentores de riqueza revêem as suas antecipações de 

modo a que a curva de procura de moeda se desloca 

sempre, de modo a fazer concordar a quantidade de moeda 
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com a taxa de juro considerada normal, que sabemos tem 

unia importância vital na determinação do emprego. 

Se essa taxa de juro de longo prazo se situa ao 

nível "normal", enteio toda a variação da oferta de moeda 

terá por efeito, não a baixa da taxa de juro , mas sim 

uma mudança das previsões sobre o futuro. 

Esta é justamente uma das conclusões que 

procuramos, e que corresponde à importância que Keynes, 

em antevisão, atribui a taxa de juro. Embora ele a 

analise no curto prazo, deduz consequências para o longo 

p r a z o, n o s e n t i. d o e m q u e a t i n g i d a u m a p o s i ç ã o d e 

equilíbrio, o sistema poderá trabalhar estavelmente em 

pleno emprego. 

0 desemprego que se procura esclarecer é aquele 

que varia conjunturalmente a partir do pleno emprego, o 

q u a 1 t e m c o m o c a u s a a s i t u a c; ão gera d a pelas m u d a n ças na 

preferencia dos detentores de riqueza, se considerados a 

d i f e r e n t e 3. u c r a t i v i d a d e d o s s e u s a c t i v o s, o q u e 

d e sestabi1iza a ta x a d e j ur o requeri d a p ar a q ue o 

sistema funcione ao pleno emprego.." si em memo temps, 

ce taux d'intérêt dit normal est supérieur à celui qui 

permet le plein emploi, alors 1e chSmage involontaire 

p o u r i" a e x i s t e r " (7 9) . 

Assim o própio Keynes alerta " le lecteur 

d e v r a i t m a i n t e n a n t v o i r c 1 a i r e m e n t 3. e s d i f f i c u 11 é s q u i 

s' opposent au maintien d'une demande effective 

suf f i santr> pour assurer le plein emploi du fait qu-un 
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t a u x d' i n t é r ê t è 1 o n g t e r rn e c o n v e n t i o n n e 1 e t a s s e z 

stable se trouve assoeié à une efficacité marginale du 

c a p i t a I c a p r i c i e u s e e t f o r t i n s t a b 1 e " (9 0) „ 

Deste modOy o desemprego involuntário aparece 

c o m o c o nseq u n c i a t J a b ai xa da eficácia m a r g i n a 1 d o 

capital, conjugado com a viscosidade da taxa de juro de 

longo prazo, devido à convenção e à estabilidade. 

Keynes afirma " à 1v heur e actueile, et il en sera 

sans d ou te de mê'me à 1 ' a ven i r , la courbe de 1'efficacité 

marginale du capital est, pour une grand nombre de 

r a i s o n s, ta e a u c o u p p 3. u s b a s s e q u' a u XIX 2 s i é c 1 e.. L a 

gravité et la particularité des problèmes contempoirains 

vient donc du fait que le taux moyenne de l^emploi peut 

■ê'tre tellement inacceptable pour 1 es detenteurs de 

richesse qu'íl est impossible de 1'établir facilement 

par de simples manipulations de la monnaie " (81). 

D e s t e m o d o, s e n d o a t a x a de j u r o v i s c o s a e d e 

certo modo rígida, a baixa por manipulação da oferta de 

moeda, será conseguida apenas, se a autoridade monetária 

convencer os detentores da riqueza e a opinião pública, 

que a taxa de juro alcançada perdurará no futuro, o que 

significa que a convenção é sucept ível de não provocar 

r e s i s t '§ n c i a s e x c e s s i v a s, m u d a n d o ~ s e a s s i m a t a x a 

c o n s i d e r a d a n o r m a 1. 

Mas este acto discricionário do poder 

governamental pode contrariar a forte crença nos 

detentores de riqueza segundo a qual existe um mecanismo 
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automático de ajustamento da taxa por um lado, e por 

outro lado a ideia, de que deve existir uma taxa mínima 

aceitável, tornando mais difícil contornar a sua forte 

estabi1idade. 

Pode-se, sem dúvidas, ficar perplexo face a 

relação que se estabelece para a determinação da taxa de 

juro de longo prazo. A sua determinação aparece agora 

i n v e r ti d a, p ois é i n t rod uc i d a u ma f or t e d os e de 

arbitrariedade através do poder discricionário da 

autoridade monetária, que é chamada a estabelecer as 

bases convencionais e arbitrais que vão condicionar a 

p r e f e r © n c i a p e 1 a .1 i q u i d e z . L) m p r o ta 1 e m a t e 6 r i c o sem f á c i 1 

resposta. 

E x i s t e u m a i n t e r p r e t a ç ã o d o d e s e? m p rego 

involuntário que reduz o problema a um chamado " caso 

k ey n es i an o " . Se g u n d o M o ci i g 1 i a n i " w e h a v e t h e k e y n e s i a n 

c a se, wh en t h e f u11 emp1 oymen t eq u i1i ta r i um r at e o f 

i nterest i s 1 ess t han r "  e" t h e deínan d f or money 

as an asset is infinitely elastic " (82). 

Esta interpretação recebe o nome de "keynesian 

case", justamente porque vai ao encontro da ideia 

antevisionária de Keynes sobre o comportamento da taxa 

de juro no longo período. Tratar-se -ia de um caso 

limite, o que equivale a dizer que a teoria geral se 

r e d u z i r i a, c o m o c o n t r i b u i ç ã o t e 6 r i c a, a o e s t u d o d e s s e 

caso limite, i nterpr etado como la impos':u bi ] idade de 

fazer descer a taxa de juro para além de um determi nado 
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nível por causa da armadilha de liquidez,. 

0 estudo da forma da curva está associado a esse 

c a s o 1 i m i t e.. á: p o s s í v e 1 a b o r d a r' p o r u m a o u t r a ú p t i c a,, o s 

deslocamentos dessa curva de modo a explicar de outro 

modo, (n a i s g e r a 1 , a ca x i s t e n c: i a d o d e s e m p r e g o 

involuntário. Segundo M. Farto, neste caso o desemprego 

involuntário existiria pelo facto de que, sendo a taxa 

de juro baixa, embora maior que aquela que asegura o 

pleno emprego, toda a tentativa de a baixar pelai simples 

manipulação monetária levaria os agentes a rever ais suas 

antecipações, ajustando as suas procuras de moeda de 

modo a a b s o r v e r ai m o e d a a d i c i o n a 1 „ 

2.3.3.4- 0 d esempreg o i n vo1untário e a rigidez d o 

salário m o net ári o. 

0 facto de Keynes aceitar que os salários 

monetários são viscosos à baixa, não se deve as 

imper feções no mercado de trabalho, mas sim ás 

propi edades e funções da moeda. Isto constitue em si 

mesmo uma tese, um programa de investigação científica 

(83). 

Se tomarmos em conta o facto de que os salários 

expressos em moeda são mais estáveis que outras formas 

de riqueza, a sua estabilidade é uma contribuição 

i n t r í n s i c a à p r 6 p r i a e s t a b i 1 i d a d e d o s i s t e m a. J u n t a m e n t e 

c o m e s t a p r o b 1 e m á t i c a, I- e y n e s d e s e n v o 1 v e a s u a c o n c e p ç ã O 

em torno da exi stfnc i a de várias taxas de juro 
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e s p e c :í. f i c a s s o b r e a s d i f e r e n t e s f o r m a s d e r i q u e z a. 

tt justamente na existência destas diferentes 

taxas de juro que Keynes vé um obstáculo para o aumento 

do emprego; o raciocínio é o seguinte... " dans le 

m e s u r e q u e 1 a p r o d u c t i o n c r o f t, 1 e s t a u x d' int é r '§ t 

spécifiques des di f férentes richesses ont tendances à 

baisser à des rythmes différents, car i1 n'y a aucune 

r a i s o n p o u r q u e c e s t a u x s o i e n t é g a la x . Par c o n s é q u ence s 

1 e s r i c h e s s e s d o n t 3. e t a la x b a i s s e p 1 la s v i t e, v o i e n t 1 e u r 

production limitée á travers le mécanisme décrit, par 3. e 

taux de intéret qui baisse plus lentement. " ... c'est 

cel laí d es taux d'intér'§t qui declinent le plus lentement 

lorsque le stock de richesse en général s'accroit qui 

peut tenir en échec la production bénéficiaire de toutes 

1 f^s richesse durables autres que celles à laquelle il se 

rapporte.. " constituant donc un obstacle á 

1 'augmentation de 1'investissement, de la production et 

de 1 ' empl o:í. " (84). 

Essa taxa é para Keynes a taxa regla 1 adora do 

sistema económico, a qual deve cumprir também a função 

de padrão monetário; deverá, como moeda, ter uma procura 

e 1 á s t i c a e (ti r e 1 a ç ã o a o s s t o c k s 1 í q la i d o s, e 1 a s t i c i d a d e d e 

p r o d la ç ã o e s la t) s t i t u i ç Si ca n u 1 a s. D e s s e m o d o, a t a x a cJ e 

juro específica da moeda será a mais alta. 

Pode se concluir com Keynes que sendo a 

propensão ao consumo dada "  le f 1 la x df i nvest i ssement 

ne peut plus être accru lorsque le plus élevé d'es taux 



d ' i ntér'ê't spéci fiques de toutes les r ichesse exi st antes 

e s t é g a 1 à 1 a p 1 u s é 1 e v é s d e s e f f i c a c i t é s m a r g i n a 1 e s d e 

toutes les r i chesses, exprimés 1 ' un et 1'autre dans 1e 

m '§ m e é t a 1 o n '' (B 5) . 

0 s s a 1 á r i o s n o m i n a i s s ât o p o r t a n t o v i s c o s o s, 

segundo Keynes, nâto tanto porque os sindicatos sejam 

intransigentes em aceitar a sua baixa, mas pe1 o facto de 

que s2to pagos em moeda; é na moeda e suais propriedades 

q u e d ev e p r oc ur a r ~ se a sua viseos i dad e. 

A e s s a s p r o p r i e d a d e s e s p e c í f i c a s d ai m o e da e s t St o 

associadas as funçfres de meio de troca e reserva de 

valor que fazem com que a taxa específica seja a mais 

alta. Desse modo, a moeda serve de medida de valor para 

estipular os salários e o crédito, com o que o valor da 

produção ficará estável quando expresso em moeda, o 

mesmo acontecendo com os salários nominais. 

Se não se pudesse manipular a quantidade de 

moeda, a produção só se poderia acrescentar < bem como o 

empr e g o > a t r a v é s d e u m a d e f 1 a ç ã o ilidi i t a d a d o s s a 1 á r i o s 

monet ár ios. 

Para Keynes o mercado de trabalho só permite 

determinar a procura de trabalho. Sendo assim, o emprego 

é d e t e r m i n a d o p e 1 o n í v e 1 d a p r o c u r a e f e c t i v a, i m p 1 i c a n d o 

a fixação do salário real. 

Consequentemente as f1utuaçôes no nível de 

emprego traduzem se em flutuações no nível do salário 

real." Alors si ce sal ai re étai t pias vi squeaux que !e 
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sal aire monetaire 1e sistème serait intrinséquement 

instable " (86), mas como foi dito anteriormente, a 

i" i g i d e z d o s s a 1 á r i o s rn o n e t á i" i o s, n c( o e n c o n fv r a a s u a 

causalidade nas rigideces institucionais, mais ao facto 

que tendo a medida do valor uma tendência a ser mais 

estável, todos os contratos expressos em moeda 

comport an-se n o mesmo sen t id o <87). 

Chegamos ass im a est abeiecer a con c1usSo que 

procuravamos sobre a causa do desemprego involuntário 

que náo à atribuida as fricç&es no mercado de trabalho, 

0 u a o '' k e y n e s i a n c a s e " . 

A p e r s i s t ê n c :i, a d o d e sempr e g o inv o luntár i o 

ex p1icar-se-ia pe1 o facto dos sa1ários serem r í gi d os à 

baixa, uma condiçáo que contra a opiniáo neo-c1ássica 

contribui para a estabilidade do sistema e, portanto, do 

emprego.. Se os sa 1 ár i os f ossem t ota 1 mente f 1 ex í veis, 

como pretendem impor as antevisões neo-c1ássicas.." 1e 

chSmage involontaire pourrait encore existir car une 

p e tit b a i <3 s e p o u r rai t s e m o n t rer i n s u f f i s a n t e d Q à 

1 ' é 1 a s t i c i t é d e 3. a d e m a n d e d e m o n n a i e p a r r a p p o r t a u 

t a u x d e 3. » i n 16 r ê t, a 3. o r s q u' u n e g r a n d e b a i s s e d e 

salaires pourrait provoquer anticipations perverses " 

(88) 

Estas implicações conJugam-se com o facto de que 

K e y n e s n â( o a t r i b u i a o s i s t e m a u m a c a p a c i d a d e d e 

c o r r e c ç 3( o a u t o ri i á t i c a, d e m o d o q 11 e o d e s e m p r e g o s 6 p o d e r á 

corregir-se actuando do lado da pr oc ura de moeda, 
I 
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assegurando que se passe de um nível de produção a 

outro, mudando a taxa de Juro normal através da 

a u t o r i d a d e m o n e t á r i a, q u e a s s u m e u m c a r á c t e r 

d isc ri cion ár i o e soci a1 procuran d o mudar a s con vençães 

sobre aquilo que os diferentes grupos sociais 

h e g e m 6 n i c o s ■::: o n s i d e r a m n o r m a 1 . 

A sugestão de Keynes provocou uma forte? polémica 

no seio dos economistas, não só pelo controverso da sua 

teoria, mas talvez e sobretudo porque justifica a 

necessidade de intervenção política, que no dizer de 

Joan Robinson é motivo que suscita fortes sentimentos e 

violentos conflitos de intereses (89). 

Mas o argumento mais forte que legitimou a nova 

Teoria Géral foi a decisão de una série dei governos 

capitalistas de dar curso a uma série de medidas de? 

p o 1 í. t i c a (90) c om o q u e c o n f i r ma n d o q ue? o s i s t ema 

precisava de choques externos tendentes a levá-lo ao 

caminho desejado. Keynes não se limitou a explicar o 

fenómeno, propôs remédios concretos aumentando o gráu de 

eficácia do alcance do seu próprio projecto. 

Uma avaliação dessas medidas e dos seus 

resultados também não é pacífica. Há quem diga que não 

fora a II Grande Guerra, o sistema não teria entrado 

numa nova fase de crescimento económico, mas isto não é 

uma preocupação do nosso trabalho. 

Mas o que é uma preocupação deste trabalho, 

embora de modo colateral- ou um subproduto desejado— é 



conhecer certas motivações a priori dos teóricos em 

análise, e no caso de Keynes oSto, com maior razáo, 

m o t i v o d e r e f 1 e x St o. 

Porquf uma nova teoria? Normal mente responde se a 

esta questão sublinhando o carácter preocupante do 

desemprego massivo existente na época, somado ao 

con f1i t o socia1 p ot enci a1 que ta1 f en ó men o c ontém em s1 

n u m q u a d r o d e a s c e n s St o d o c o m u n i s m o e d o f a s c i s m o.. 

S e g u n d o S )< i k i d e 1 s k y R - , ar e s p o s t a d e v e p r o c ura r •- 

- s e n a s c o n v i c ç Êl e s é t i c a s e n o s v a 1 o r e s p o 1 x t i c o s d a 

epistemologia que influenciam a construção de un 

mod e1 o econ omieo che r ese analiticamen te e f f icac e una 

visione económica in cui le abitudine a risparmiare 

delia borghesia avevano perso la loro funzione sociale; 

e la loro per si st enz a rendeva ef fettivãmente le cose 

peggiore di quello che dovevano essere ". (913 

A ideia de entesouramento ocupa efectivamente um 

lugar central na reflexão de Keynes sobre as funções do 

dinheiro e a determinação da taxa de juro, problemas 

t e ó r i c o s a s s o c i a d o s a o c o m p o r t a m e n t o d e d e t e r m i n a d o s 

a g e n t e s. S e g u n ci o S k i. d e d e 1 s k y, a t e o r i a d e K e y n e s 

r ef1ectiria a ten t at i va de da r cont a da mudan ç a 

c omp or t amen t a 1 de um grup o soc i a 1 que, na ép oc a d a 

concor r '§nc i a pur a e per f ei ta, assegur ava, acei tando como 

c o n v e n c i o r \ a 1 m e n t e a j u s t a d a a t a x a d e j u r o v i g e n t e, a 

acumulação (entesouramento) necessária aos 

i nvest i ment os.. 



De resto, o próprio Keynes observou que durante o 

século XIX, o desenvolvimento da populaçíKo e das 

invençbes, a cultura de novas terras, o estado de 

c o n f i a n ç a e a s g u e r r a s e n t r e a s n a ç & e s t er i a m s i d o 

s u f i c i e n t e s , s e c o n s i d e r a d a s c o n. j u n t a m e n t e c o m a 

propensão ao consumo, para permitir uma curva de 

eficiência marginal do capital de modo a permitir um 

nível de emprego suficiente compatível com uma taxa de 

juro bastante alta, a fim de resultar psicologicamente 

aceitáve1 aos cJetentores da riqueza (92). 

Isto equivale a dizer que, se alguém deveria ser 

r e s p o n s a b i 1 i z a d o p e 1 a s i t u a ç 'à o d e sub e m p r ego, sã o 

aqueles que deveriam assegurar a acumulação necessária 

aos investimentos. Keynes pensa a teoria económica não 

como uma ciência do ordem natural das coisas, mas como 

uma ciência ético-moral, a qual ao procurar as causas 

dos fenómenos económicos, pretende produzir efeitos 

posi t i vos n o bem est ar t ot a1, ond e o d esemp r eg o 

constitui um imperativo moral a estudar. 

Con vém :i. nsi s t i r , c on c 1 u i n d o a nossa an á 1 i se em 

duas ideias. Pr i mei r o, Keynes consider a o desemprego 

involuntário não como o resultado de um mau 

funcionamento dos mercados, bem pelo contrário, como o 

resultado do funcionamento normal dos mercados numa 

economia monetária. A hipotése do desemprego 

involuntário não resulta de um quadro de concorrência 

impor fel ta, mas sim permanece rigorosamente no quadro da 



concorrência pura. e per f ei ta, o mel hor ainda de unia 

economia essenc i almente diferente do ponto de vista 

qual 1tativo, " dont une des caractéristiques 

essent i el1 es est qu' elle produit le chSmage 

i n v o 1 o n t a i r e (S 3) 

Esta é uma conclusão cheia de força é , constitui 

uma premissa de análise mais realista e objectiva do 

f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e m a c a p i t a 1 i íí; t a. 

Se o desemprego voluntário se explica pelo lado 

d a o f e r t a, o d e s e m p r e g o i n v o 1 u n t á r i o, qual q u e r u e s e j a 

0 tipo a que de lugar, será abordado pelo lado da 

p r o c u r a, q e s e r á p r o c u r a e f e c t i v a» 

Se Keynes por um lado procurou demonstrar a 

existência do desemprego como involuntário, também não 

n e g ou a exi s t ê n c i a do vo1un tá r io, c omo fi c ou dito 

a n t e r i o r m e n t e, p e r m i t i n d o a s s i m a m p 1 i a r o c a m p o d o s 

t i p o s de d esempreg o em aná1i se. 

A1iás, co mo e 1 e p rú prio escreve e xp1icitamente, 

p ara além do d esempr eg o fricc ion a1, onde se regist am 

todos os casos de desemprego que surgem por 

1 nter mi t'§nc i as da procura devido a maus cálculos, ou por 

d i f i c u 1 d a d e s d a m o b i 1 i d a d e d a m ã o - d e - o b r a, o u p o r 

desequi1íbrios surgidos nos recursos especializados, 

portanto um conjunto de recursos não-empregues , admite 

também o desemprego voluntário, que surge pela 

obstinação de não aceitai a remuneração em concordância 

c o m a p r o d u t i v i d a d e m a r g i rw x 1 a t r i b \ x i d a, n e g a ç ã o q u e p o d e 



ser livre ou imposta pela legislação, pela negociação 

c o 1 e t i v a d o s c o n t r a t o s o u p e 1 a s i m p 1 e s o b s t i n a ç ã o h u m a n a 

(94) , 

Tal seria o desemprego normal, que provoca 

atrasos nos a.justamentos se.ja sectoriais, seja regionais 

seja inter ou intra professional, próprio da dinâmica 

cap i t a1i st a, em q uant o e1 a como s i stema está em 

expansão. 

A contr ibui ção de Keynes, considerando o 

desemprego um fenómeno inerente ao sistema, deve ser 

vista assim como o resultado de uma visão em que o 

imperativo moral para uma geração de intelectuais está 

por acima dos sofismas, com os quais pretendeu romper, 

úni ca vi a por onde a c i ênc i a pode progredir. 

2.3. 4. P a t i n k i n e o d e s e m p r e g o i n v o 1 u n t á r i o. 

□ estudo do desemprego é para Patinkin o duplo 

resultado da sua visão neo-clássica de uma parte e da 

s u a 1 e i t u r a e i n t e r p r e t a ç ã o d e K e y n e s p o r o u t r a. C o m o 

definimos anteriormente o desemprego involuntário só 

exi sti rá no caso de exi sti rem restricçftes que impeçam o 

i n d i v í d u o d e s e c o(n p o r t a r c o m o s u j e :i. t o m a x i m i z a d o r n e o— 

c1ássico. 

Essa conduta exprime-se graficamente nas curvas 

de oferta e procura, onde os agentes se comportam 

vo1untariamente, satisfazen do as condiçães de 

equi1ibrio, caso contrário o individuo actua 
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invo1unt an i amente. 

Especificamente "the norm of reference to be used 

in defining involuntary unemployment is the supply curve 

of labor; for this curve shows the amount of the 

emp 1 oyment which the workers of the economy want to 

ob t a i n i n the 1i g h t o f t h e money w ag e, p r ice 1eve1, an d 

budget restraints with which they are confronted. Henced 

as 1ong as workers are 'on their supply curve'- that is, 

as long as they succeed in selling ali the labour they 

want to at the prevailing real wage rate- a state of 

fui 1 emp1oyment will be sai d to exist in the economy". 

(95). Send o assim, no eq u i1íb r i o ex i st irá sempre p1en o 

e m p r e g o, va r ian d o con f or me se p rod u z a m alteraç &es n os 

salários reais, ou nos factores objectivos e subjectivos 

que determinam a curva de oferta do factor trabalho. 

0 problema de determinar o desemprego 

involuntário implica responder á questão de saber como é 

que os indivíduos são obrigados a comportar-se 

i n v o 1 u n t a r i a m e n t os. T a 1 a c o n t e c e r á q u a n d o o s a g e n t e s 

e s t e j a m f o r a d a c u r v a d e o f e r t a. 

A resposta de Patinkin toma em consideração a 

tradicional resposta neo clássica onde a existência do 

pleno emprego é asegurada com a flexibilidade dos 

salários morietários, os quais tendem a descer quando se 

produz excesso de oferta, assegurando o equilíbrio. 

Segundo ele, esta 6 uma verdade tautológica, carente de 

importância e sem ui grn í i cado, pois nada cJxz sobre as 



forças que geram o desemprego, sobre a relaçSo entre o 

nível de salários reais e o volume de desemprego, e 

sobretudo nada diz sobre " the efficacy of an 

automatical 1y functioning market system with flexible 

money wages in eliminating involuntary unemployment " 

(.961. Fica aberto o caminho para explicar a existência 

d o d e s e m p r e g o i n v o 1 u n t á r i o. 

Se partirmos de uma posição de equilíbrio de 

pleno emprego, como se pode ver no diagrama, observa-se 

uma perturbação que provoca um deslocamento à baixa da 

função consumo e investimento, na figura de E a Eo C os 

d i a g r a m a s e s í m b o 1 o s s ã o d e P a t i n k i n) , a q la e c o r r e s p o n d e 

la ma p r e s s ã o d e f 1 ai c i o n i s t a n o m e r c a do d e b e n s B C. 

A uma menor procura no mercado de bens, observa- 

-se ( por hipótese! la ma maior procLAra no mercai d o de 

valores. Um efeito de libertação de meios financeiros de 

um mercado para outro, com um excesso de procL-ira no 

ú 11 i m o, p r o v o c a r á la m a d e s c i d a d a t a x a d e . j u r o. P o r s u a 

vez, estai descida leva a que a curva de procura total 

tenda no voa mente a deslocar se para cima. "Here is the 

fami1i ar classical and neoc1 asei cal mechanism by which 

an increase in savi ngs fl ovas into the 1 oan mar k et, 

t h e r e b y d e p r e s s e s i n t e r e s t , a n d t h la s s t i m la 1 a t e s a n 

o f f s e 11 i n g i s i c r e a s e i n i n v e s t e m e n t'' < 9 7) . 

P a t i n k i n s u b 1 i n I-1 a c > f a c t o d e q u e o m e >:: a n i s m o 

func i ona quando a poLApança i ncr ementad-u uu transforma 

numa maior procura de dinheiro, sem var i ação da pr ocura 



de valorei,:;., " "In th is case, however, the decline in 

i nterest must await the i mpact on the bond mar ket of the 

positive real-balance effect generated by the downward 

pressure on the prices of the initial deflationary gap" 

OB) . 

É, ]::) o r t a n t o, o e f e i t o d e 1 i q u i d e z , real q u e 

estimula seja o mercado de valores, seja o mercado de 

bens. Nesta observação está implícito que a quantidade 

de moeda se mantém constante, distribui da pelos 

indivíduos que em vez de dirigir-se ao mercado de bens 

preferem o mercado de valores, ou que, mantendo-se 

inalterada a oferta de moeda, a sua procura se faz com 

fins d i f e r e n t e s. 

0 deslocamento da função procura gera 

automaticamente forças no sentido e na direcção do 

equilíbrio. Sé a procura é sensível a essas forças, 

regressaremos a uma situação de pleno emprego. Só que 

esse regresso poderá ser entravado pe1 o surgi mento de 

fricçães, atrasos de tempo em reconhecer os novos 

sinais. 0 retorno ao pleno emprego reali zar~se~á, porém, 

com níveis de salários, preços e juros mais baixos. 

Veri ficar—se á no per iodo de ajustamento um excesso de 

o f e r t a n o m e r c a d o d e b e n s. 

Este excesso de oferta é compensado com o aumento 

das existências dos empresários, o que supfte manter 

constante a sua produção ( a nível Yo da figura), com o 

pressuposto de uma diminuição na procura no mercado de 



bem;;.. 

N a d a :i. n d i c a, d i z n o s P a t i n k i n , q u e o s e m p r e s á r i o s 

s e c o in p o r t e m s e m p r e d e s s e m o d o. V e n d o c r e s c e r a s 

e x i s t g" n c i a s p r o g r e s s i v a m e n t e e s e n d o d u v i d o s o q u e s e 

mantenha a produção ao mesmo nível, estes, por 

conseguinte, ajustarão os factores de produção ao nível 

das vendas possíveis. Patinkin aponta o facto de ser 

consider ad a esta a si t uação q ue se associa ao desempreg o 

voluntári o. 

P a t i n I i n c o m e ç a p o r mostrar a i n c o n g r u '§' n c i a q u e 

representa considerar teoricamente, por um lado que o 

emprego varia (ajustamento pelas quantidades) com o 

salário real rígido, enquanto que por outro lado o 

volume de produção se mantém (ajustamento pelos preços). 

Isto significa que é possível uma abordagem dos 

a j ust amen t os, sej a p e1 os preços seja p e1 as 

quant i dades. 

A esta incongruência agrega Patinkin outra; os 

t raba1h ad or es mesmo que ad mit am t r ab a1h ar por sa1ár i os 

i n f e r i o r e s, n ã o o c o n s e g u e m, e n q u a n t o s e m a n t e n h a m 

restr iç0es à sua o fer ta de tr aba1ho. Teor ic amente 

implicará que os recursos não sejam optimizados (excesso 

de oferta positiva), e que os empresários não obtenham o 

1ucro máximo. 

Se a função procura de trabalho tem como única 

variável o salário real, isto obriga a interrogar-se 

sobre a forma dessa função e por outro lado buscar uma 



d e p e n cl e n c i a v i t a 1 q u e r e s o 11. v a a s s a i n c o i"i g r u § n ç i a „ 

S i c; t e (t i a t i z a n d o a s i d e i -a s n e o - c 1 á s s i c as, P a t i n k i n 

conclui que se as empresas se comportam como 

maxi mi zadoras dos seus benefícios, então projectarão a 

i.i t i 1 i zação do t r a b a lho, p a r a q u a 1 q u e r ti p o de t r a b alh o 

real, admitindo que, aos preços de mercado dados, 

consigam vender toda a sua produção. Se aquela hipótese 

se não verificar, deverão racionalmente rever os seus 

p 1 a n o s, a b a n d o n a n d o a a c u m u .1 a ç ã o f o r ç o s a d a s 

existências,dado que, ao aperceberem-se das restrições 

no mercado, os planos de procura de mão-de-obra 

mudarão„"Thus the influence of the commodity output on 

the labour input reflecte itself, not in the variatales 

on which the labor demand function is dependent, but in 

its form " C99!'. 

Ass empresas em excesso de oferta, têm que reduzir 

os preços, incluindo o preço do factor trabalho. Trata- 

 se de d i mi nui r o cont i ng en t e de t raba1ho corresponden t e 

ao nível possível da produção, assim como diminuir o 

salário dos que ainda trabalham. Este raciocínio nunca é 

c 1 a r a m a n t e e x p 3. i c i t a d o n o s n e o—c 1 á s s i c o s. 

Os meios financeiros reduzem-se pela imobilização 

n a s e x i s t ? n c i a s. A s e m p r e s a s o f r e c e m p e 1 a m ã o - d e - o b r a 

Mo, um tipo de salário real inferior ao correspondente à 

curva de procura, ou, alternativamente podem procurar 

uma menor quantidade de trabalho correspondente ao tipo 

de salário real. 
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D e s s e p o n t o d e v i s t a „ p r e s u m e s e q u e a p r o d u ç ã o é 

f u n ç Sf o d a m 'à o - d e - o br ar e q u e p o r t a n t o o s m e i o s t é c n i c o s 

são reduzidos e nfto influenciam as decisões dos 

etnpresár i os re 1 at i vamente ao emprego. Com a diminuição 

da produção decrescerá proporcionalmente o emprego, 

r igorosamente do número de horas de serviço do factor 

t r aba 1 h o em t er mos f í si c os. 

A 

n 

n'. Olf. KJ 

N, N, N, N 
Fio. 

E = Y 

45 
Y, Y, r0 

F.o. 9 

Mo diagrama, se nos encontrarmos na posição L da 

figura 1, portanto com um tipo de salário real 

invariável, a quantidade de factor trabalho utilizado é 

W2 unidades em vez de No. Na figura 2, a produção com Y 

=•- 2 (N, K) é Y2, a qual corresponde um excesso de produção 

HJ em relação as vendas . . " Hence tl-ie same mar ket 

pressures of excess output and accumulating inventories 

which pus lie d labor input iJown from Ido to N2. will 

continue to push th is input even further downwards. Only 

when t hi s i nputs lias been r educed to NI, wi th a 

correspondi ng reduction i n output to VI, will these 



pr essures cease j for only then wi 3.1 firm final ly suceed 

iri sei 1 ing ali that they produce" (100). Estamos no 

ponto K da figura 1„ onde existe um excesso de oferta de 

trabalho IMo--Nl t correspondente 6 da figura 2 .1 que 

pressiona os salários monetários, e no ponto 6 existe um 

excesso de oferta de bens Yo-Yl, que continua a 

pressionar o nível dos preços. Rigorosamente, no ponto G 

a produção e as vendas são correspondentes, só que a 

p r o d uçâto d e s e,j a d a p a r a o n x v e 1 d e salár i o s w / p o , 

c o n t i n u a a s e r Y o, p e 1 o q u e o e x c e s s o d e o f e r ta Y o - Y1 

aparece como um excesso cie capacidade de produção, que 

obriga as empresas a diminuir preços a fim de 

incrementar a suas vendas, regressando ao óptimo, i.e., 

à curva de oferta de bens de pleno emprego. 

Segundo Patinkin ao ponto K corresponde um 

excesso ou de procura ou de oferta de trabalho, pois K 

está tanto à esquerda da curva de oferta como da de 

procura, pelo que seria o ponto no qual o salário tende 

a desc er ou s u bir. Este absur d o acab a 1 og o se pen sar mos 

que a curva da figura .1, não corresponde á conduta real 

das empresas, implicando que o ponto No não represente a 

procura real de mão-de obra das empresas, enquanto que a 

curva de oferta se mantém, significando que o ponto K 

representa só um excesso de oferta. 0 ponto K diz—nos 

também sobre1 o carácter involuntário da conducta das 

ccapesas, ajust ando se obr i gat or i amente em per iodos de 

desemprego, 
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A o b s e r v a ç â; o d e P a t :L r i k ;i. n :i. m p 1 :i, c a t a rn b é m q u e, 

mesmo que os trabalhadores aceitassem um novo tipo de 

salários, quer dizer, mais baixos, encontrar--se--i am com 

u ma proc ura d e tr ata a1ho nor ma1, quer dizer menor, 

motivada pelo excesso de oferta de bens. Ambos os 

a g en t es est á o impedidos d e se comp ortarem de mod o 

úpt i mo. 

Patinkin afirma "the involuntary departure of 

f i r m f r om t hei r c ommi::>d i t y supp 1 y c t..ir ve as r evea 1 ed tay 

point K < na figura 1 ) is the simple counterpart of 

their involuntary departure from their commodity supply 

curve as revealed tay point G (na figura 2 ). Not being 

able to sell ali they want, they cannot employ ali they 

want. This is the neglected obverse si de of involuntary 

un emp1oymen t " (101), 

Do análise levado a cabo, conclui-se que nSto faz 

s e n t i d o p e n sa r o d esemp reg o nos limites do eq u i1í b r i o 

e s t á t i c o. S ó a t r a v é s d a a n á 1 i s e d i n á m i c a é p o s s í v e 1 

descobrir a involuntariedade do fenómeno. A separação 

dos agentes das suas curvas de oferta e procura, 

, j u n t a m e n t e c o m o e s f o r ç o d o s i n d i v í d u o s e m r e g r e s s a r a o 

óptimo, explicam a dinâmica. Se nos libertarmos de 

certos hábitos mentais que frequentemente presidem à 

análise económica, poderemos justamente explicar como é 

p o s s i v e 1 , i n c 1 u s i v a m e n t e a e x i s t § n c i a d o d e s e m p r e g o 

involuntário num sistema de concorrência pura e 

perfeita, com salários e preços mais viscosos. 
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Um segundo aspecto que Patinkin poe em relevo é a 

determ i n aç&o do vo1 ume d e d esempr ego i nvo1unt ário e as 

p o s s i b i 1 i d a d e s d e e 11 m i n á -1 o a u t o m a t i c a m e n t eC o m o vim o s 

na posição K da figura 1 e Q da figura 2, existem 

excesso de oferta nos dois mercados, o que significa uma 

pos i ç2(o de desequi 1 í br i o. Nessas p osi çÒes, t ant o os 

preços como os salários exercem pressão à baixa. Se 

considermos uma baixa dos preços, mantendo inalterados 

os sa1ár ios monet ár i os, gerar-se-á um ef ei t o de 

liquidez real positiva, que pressiona a procura de bens, 

r epi"esentada no movi mento para a posi çâto E3 da f i gura 2. 

Se a p r o d u ç ã o c o n t i n u a e m Y1, as e x i st i'nc i a s 

diminuirão. Está implícito na análise que existirá uma 

queda da taxa de juro no mercado de valores. □ aumento 

da 1i qui dez será ac omp an had a d e uma alteração n os 

motivos da procura de liquidez , passando do motivo de 

especulação para o de transacção. 

□ esgo t amen t o d os st ock s levará a um aumen t o d a 

produção, passando de VI a Y2, aumentando o emprego de 

volume, com o movimento de NI para N2. Em Y2 a produção 

será igual às vendas, o círculo virtuoso continua, 

considerando que as empresas querem produzir segundo os 

seus planos óptimos em Y3. é justamente neste ponto que 

Patinkin move o seu ataque a Keynes. 

S e g u n d o P a t i n k i n , K e y n e s n e g a a p o s s i b i 1 i d a d e d e 

a u mo:;1 n t a v o e m p r e g o a t é N 2, p o i s a p r o d u ç ã o 

correspondente não se venderia. 0 erro estaria em 
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considerar inalterada a curva de procura de bens, na 

posição E2, o que equivale a dizer que Keynes tem uma 

vi são estática do funcionamento, enquanto que só a 

dinâmica permite apreciar correctamente o fenómeno. 

Crei o que esta cri t i ca não é tota3. mente 1 egitima, 

pois a hipótese de descida dos preços nada nos diz sobre 

a eficiência marginal do capital que em Keynes é uma 

v a r i á v e? 1 m a i s i n d e p e n d e n te que o v o 1 u m e d e p r o d u ç ã o; 

alternativamente teria que admitir-se que os preços dos 

bens salários descem mais depressa que os preços em 

geral. Em Keynes, um aumento do volume da produção, 

resu1 ta de novos i nvest imentos, que sâo rea1izados se a 

eficiência marginal é superior à taxa de juro da moeda. 

D problema não é apenas a venda da produção, a qual pode 

realizar-se num ponto diferente de Y3 por exemplo, mas 

que tal volume de? vendas implique um pleno emprego 

i nferi or ã o fer t a d e emp reg o. 

E m b o r a f o r m a 1 m e n t e s e d i s c u t a s o b r e o d e s e m p r e g o, 

o fenómeno em que se está a pensar não é o mesmo. 

E n q u a r 11 o q u e p a r a K e y n e s s e t r a t a d a e s t a b i 1 i d a d e d o 

equilíbrio a longo prazo, e dos mecanismos que geram o 

d e s e m p r e g o f a c e à a u s ê n c i a d e m e c a n i s m o s d e a. j u s t a m e n t o 

a u t o m á t i. c o s n o c u r t o p r a z o, P a t i n k i n d i s c u t e o 

desemprego de curto prazo, sem espec i fi car a origem do 

deslocamento que origina o desequilíbrio» A crítica a 

Keynes é a crítica à fa11a de crença nos mecanismos de 

ajustamento, que com Fatinkin são alargados às 
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quantidades de produção, onde a análise tradicional de 

e q u i 1 í b r i o p a r c i a 1 é s u b s t i t u i d a p e 1 a a n á 1 i s e d e 

e q u :i. 1 í b r i o g e r a 1 , o n d e i n t e r a c t u a m o s d i f e r e n t e s 

m e r c a d o s, c o m o a n t e r i o r m e n t e a p r e c i a m o s. 

F i e 1 a t r a d i çã o P a t i n l< i n c o n t i n u a a d a r r e 1 e v o e 

cr ed i b i1i d ad e aos mecan i smos d e ajustamento d e p r eç os e 

q u a n t i d a d e s, s ó q u e a u t o m a t i c i d a d e i n s t a n t á n e a e 

substi tai da pela sensib i1idade ou vi se osi dade, que supfte 

que os mecanismos levam certo tempo a entrar em acção. 

Mas o aumento da procura de bens só pode supor um 

a um e n t o d o s b en s d e i n ve s t i m en t o q u e a an á 1 i se d e c u r t o 

prazo exclui, ou um aumento da procura de bens de 

consumo, que supòe uma hipótese de descida do nível de 

salários, com um aumento do volume de emprego; para um 

salá r i o d ad o, i mp1i ca um aumen t o d o vo1ume sa1 ar i a1. No 

fundo acredita-se no efeito de liquidez real, que 

a u m e n t a n d o o p o d e r d e c o m p r a s e J a c a p a z d 6? r e s c o n s t i t u i r 

a procura de bens. Trata-se de repetir um antigo vício, 

do que é bom para a empresa é melhor para a economia. 

Por outro lado, um aumento da oferta só é 

possível se diminuirem os salários ao mesmo tempo que os 

preços, a fim de manter a 1ucratividade; caso contrário 

n á o f a z s e n t i d o, a m e n o s q u e a d i c i o n a 1 m e n t e s e c o n s i d e r e 

a hipótese que, simultaneamente, a produção e 

pr oductivi dade cr escam mais rapidamente que os salários 

o os preços, mas isto não supãe sair da livre 

c cc ic or r tin c i aV Na fase recessiva, que corresponde ao 



choque externo intaginado com queda da procura efectivat 

a produção diminui, supondo uma queda dos preços, 

mantendo os salários inalterados. Um ajustamento pelas 

quantidades é seguido pelo ajustamento nos preços, se os 

preços não descerem as empresas vivem com un excesso de 

capacidade produtiva equivalente a Yo-Yl, que não 

p r e s s i o n a m n e c e s s a r i a m e n te à b a i x a d o s p r e ç o s. 

Ta 1 ve2 c onsc i ent e d i sso, nas pai cavr as c onc 1 usi vas 

dia sua análise, Patinkin fala de salários e preços 

proporcionais menores, 0 ponto de partida, como foi 

d i t o, é ca d i m i n u i ç ã o i n i c i a 1 na p r o c u r a d e b e n s < d e v i d o 

a um choque externo) que irá originar ca situação que 

explica o desemprego involuntário. A descida dos preços 

provocaria um efeito de 1 i qui dez real C mantendo-se 

constante ca q u a n t i d a d e d e m o e d a ) q u e, c o mo referi m o s, 

influi sobr e a p r o cur a d e b e n s positi v ca mente. 

Um aumento desta última aumenta ca produção, 

i ncr e m e n t a n d o a p r o c u r a d e m ã o - d e - o b r a; se n o s 

deslocarmos ao longo da diagonal (452) da fig 2, a 

q u a n t i d a d e d e t r a b a 1 h o d e s 1 o c a -■ s e p a r a a d i r e i t a a o 

1 on go da li n ha h or i zon t a1 c orresp ondent e ao s a1ár1 o 

w/po. Se tudo se processar normalmente, este mecanismo 

a u t o m á t i c o 1 e v a r á a q u e a c u r v a D a b s o r v a a p r o d u ç ã o e m 

excesso até coincidir com Yo, estabi1izando a economia 

no ponto B da figura 2. 

0 círculo vir tuoso fecha se, as pi essftes 

d u f 1 a c i o n i s t a s d i m i n u e m, a s e m p r e s .a s r e g r e s s a m h s u a 



curva de procura de trabalho, a produção Yo 

compat i bi 1 i a-se com a oferta de trabalho No, ponto M da 

figura 1, pelo que a pressão sobre os salários desce. A 

e c o n o m i a a 1 c a n ç a r á u m a n o v a p o s i ç êt o d e e q u :i. 1 í b r i o.. E s s a 

n o v a p os i ç ã o d e e qu i 1 í br i o c a r a c t e r i a - s e p o r n x v e i s 

mais baixos de preços, salários e taxa de juro. 

Vimos pois, que para Patinkin a análise 

destingu e-se d os autor es n eo-c1ássicos anterior es, n a 

medida em que existe um choque externo que provoca uma 

di mi n u i ção da pr ocur a d e bens, 1evando as empr esas a 

diminuírem a sua produção conforme existam pressões 

sob r e os p r eç os, obri g an do estas a rever o seu p1 ano d e 

procura de trabalho, mesmo mantendo inalterados os 

sal ár i 'Os. 

As pressões duram até que o ajustamento produçáo- 

vendas se realize completamente. 0 efeito liquidez real 

positiva faz com que se produza um efeito riqueza que 

incide seja na procura cie t ítul os <poupança) o no 

consumo, abrindo-se passo a uma espiral positiva de 

aumento da procura, e por conseguinte da produção e da 

p r o c u r a d e t r a b a 1 h o. 

Patin kin i ntroduz alterações ao modelo ortodoxo, 

aproveitando de Keynes o conceito de preferência pela 

liquidez, unido a uma certa insensibilidade temporal nas 

variáveis que se ajustam, pondo em rei evo o efeito 

v i q u e z a d e P i g o u n a p r o1:: ur a d e b o i i s. N a s c u r v a s d e 

oferta e procura do modelo ortodoxo, permanecem válidas 



as conclusões em termos de desemprego voluntário. 

Embora seja entendido que a análise se refere a 

uma economia agregada, e que portanto o desemprego é o 

d e s e m p r e g o s o c i a 1 m e n t e r e 1 e v a n t e, t r a t a - s e d o d e s e m p r e g o 

cíclico que afecta a economia em per iodos 

caracter íst i c o s. A d i s c la s sâto que se realiza é n o s e nti d o 

das características do desemprego em termos da conduta 

d o s i n d i v í d u o s (p erma n e c e r ?1 o e 1 e s n a s s u a s c u r v a s d e 

comportamento ?) e das restr i ções percibidas a sua acção 

normal a p e r c ib i d as (en c ont rar-se-ão f or a d as suas 

c u r v a s'?) . A s u a c o n t r i b u i ç ã o, r e 1 a t i v a m e n t e a o m é t o d o 

ut i 1 iz a d o, p o d e -- s e e s t e n d e r a o u t r o s c a s o s d e 

desemprego, visto que as r az ides, o choque externo, podem 

ser interpretadas no sentido de afectarem os agentes, 

na sua totalidade, um conjunto de agentes ou de alguns 

agentes. 

Presume-se que o choque externo, a causa do 

fenómeno (. a fonte dos impulsos) afecta o equilíbrio, o 

p 1 e n o e m p r e g o. A d i s c u s s ã o d e P a t i n k i n p 5 e a c e n t o n o 

mecanismo de propagação do fenómeno, nas decis&es dos 

agentes, revisão de condutas e efeito dos mecanismos de 

a j u s t a m e r 11 o. C o m p r e n d e - s e q u e a s s i m s e j a p o i s a 

discussão é uma discussão teórica iniciada com Keynes, 

0 n d e f o r a m q u e s t i o n a d o s p o t u 1 a d o s q u e i m p e d i a m d e 

explicar tipos e categoria'., de desemprego.. Patinkin 

1 nt r odu2 uma hi pót ese de i i.tsi bi 1 i dade tempor al da-,;;- 

var i Avei s ( " st i c ki ness" ), com a just amentor, pol as 
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quantidades, gerando se o mecanismo que explica o 

desemprego c íc1i c o, caracterizado como involuntário. 

A crítica a sua análise move-se no sentido de 

demonstrar que ela é incompatível no quadro da 

concorr§nci a perfeita, pois não é possí ve1 mani pu1 ar as 

exi stenc i as e os seus preços, na suposi çáo de que a 

c o n c o r r ê' n c i a p e r feita pr e s s u p 5 e c u r v as d e p r o c u r a 

elásticas para os seus produtos. 

Segundo a definição de Arrow, " Each individual 

participant in the llperfectly competitivel economy is 

supposed to take prices as given and determinate bis 

choices as to purchases and sal es accordingly; there is 

no one left over whose job it is to make a decision on 

price" (102). Naturalmente pressupãe-se que as empresas 

se comportam de acordo com os programas de maximização 

do lucro, em que o salário corresponde ao produto 

marginal do trabalho , o que aliás Patinkin admite, 

admitin d o c o m o h i p <51 e s e d a s u a anál is e o s a 1 á r i o 

i nalterado. 

Se a empresa consegue manipular os preços, e 

fazer variar a sua oferta de bens (equivale a dizer 

ofertar menos quantidades de produção, mantendo ou 

subindo os preços), ela vai maximizar um determi nado 

rendimento esperado. Agora não ó isto que diz Patinkin, 

como ficou demonstrado atrásmostrado. A difercnça em 

Patinkin está em que se admite um nível de equilíbrio em 

que as variáveis de ajustamento t@m um nível mais baixo, 



onde provavelmente a taxa de desemprego poderá ser maior 

(pleno emprego) e regresará ao seu nível anterior ao 

shock, em virtude das forças de mercado que prevalecem» 

El m c o n c 1 u s ã o, o d e s e m p r e g o q u e P a t i n k i n d i s c u t e 

p o d e t e r caracter í st i cas vo1un t ári a s ou invo1un t ári a s, 

tendo a sua origem causal numa variação da procura 

e f e c t i v a, p e .1 o q u e é d i f i c i 1 d e t e r min a r u m t i p o o u 

categórica de desemprego específica. Contudo, a sua 

abordagem pela lado da procura para o desemprego 

involuntário ( fora das curvas de equilíbrio) permite 

explicar, q u e r o de s e m p r e g o e <31 r u t u r a 1 , q u e r o 

desemprego conjuntural, associado ao comportamento das 

empresas.. 
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xi3. Í5 „ A teoria rl desequilíbrio: o deseíripreqo clássico 

e o d e s e m p r e g o k e y n e s :i. a n o 

1,.-- A apresentação e estudo desta corrente e suas 

contr ibuiçdes i mp 1 i ca necessar iamente urna exposi ção 

sintética e breve do percurso teórico de uma série de 

aut or es c omo C1 ower, Lei .jon huf vud, Barr o, Gr ossman, 

Malinvaud e Benassy. Geralmente estão associados a esta 

corrente vários problemas relevantes, nomeadamente a 

f or mu 1 aç ão de um equ i 1!. brio ger a 1 a preços f i xos e a 

contr i bui ção d e fun d amen t os m i c r oec on 6m i c os p ar a e 

teoria m acr oecon òm i ca . 

E x a m i n a r e m o s a c o n t r i b u i ç ã o d e 5; t a c o r r e n t e 

através das contribuiç&es específicos de Malinvaud e 

Benassy para o estudo de uma tipologia do desemprego. 

Estes consideram situaçdes de desemprego massivo ou 

g e n e r a 1 i a d o q u e 1 h e s p e r m i t e o d i a g n ò s t i c o do f e n ò m e n o 

e a s u a s c a r a c t e r 1 s t i c a s e o d e s e n h o d e p o 111 i c a s 

c o r r e c t i v a s a 11 e r n a t i v a s 

Aq u i i nt er essa-n os d est acar, como fizemos até 

a g o r a, a c o n t r i b u i ç ã o e m t e r m o s d e t i p o s cl e d e s e m p r e g o, 

sem esquecer que para Malinvaud o tratamento do problema 

tem todavia uma outra finalidade " ..la révision de la 

theorie du chômage est une étape majeure dans le 

d é v e 1 o p p e m e n t d e 1 a s c: i e n c e é c o n o m i q u e " (10 3 > 

Esta revi são da teoria 1i mi ta~ser todavia, àquilo 

que designamos por desemprego involuntàrio no sentido 
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keynesi ano, embor a r estr i ng i da apenas as >:::onsi der aç:Ses 

d e l< e y r i e s f e i t a s n o s p r i m e :i. r o s c a p ! t u 1 o s d a T e o r i a 

G e r a 1 , c o n h e c i d o c o m o m o d e 1 o d o rn u 11 i p 1 i c a d o r " p 1 u t ô t 

c e 1 u i p o p u I a r ;i. s è p a r s e s d i s c i p u 1 e s" < 10 4) „ 

□ q u a d r o g e r a 1 d a i n v e s t i g a ç o è o d o equilíbrio 

geral, em que as ofertas são racionadas seja no mercado 

de bens, seja no do trabalho» Dele resulta a explicação 

do desemprego keynesiano devido á insuficiência de 

procura efectiva, alternativamente ao desemprego 

clássico que resulta da análise de equilíbrio parcial em 

que o desemprego se explica pela rigidez dos salários. 

A análise è de algum modo um desenvolvimento da 

proposta de Patinkin, num quadro de equilíbrio geral, em 

que os i n d i v 1 d uos não eneon t r am procura para a sua 

oferta, visto que existe um excesso de oferta de bens 

que obriga os empresários a compatibilizar 

quantitativamente produção e vendas, num processo 

dinâmico em que as variáveis preços são insensíveis aos 

a j u s t a m e n t o s a u t o m á t i c o s 

□ p i- o b 1 em a c o n s i s t e q u e r em a p r o fundar seja a 

validade do desemprego keynesi ano,quer em não subesti mar 

0 desemprego clássico. A primeira tarefa será preencher 

um vazio teórico, pois não existe um quadro conceptual 

para tratar em equilíbrio geral as economias em 

raci onamento. 

Este ponto de vista confronta se com aquele que 

li a 1 i n v a u d d e n o n i i n a d e i d e i a g e n e r a 1 i z a d a s o b r e a 

1 n u t i 1 i d a d e o p e r a c i o n a 1 d o e q u i 11 b r i o g e r a 1 . p o i s 
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exigindo o equilíbrio uma igualdade para cada oferta e 

p r o c u r a, a e x i s t ê n c i a d o d e s e m p r e g o i n v a 1 i d h -1 o -ia, 

admitindo que o trabalho è um bem como qualquer outro,. 

S e r à p r e c i s o t r a b a 1 h a r c o m u m o u t r o c o n c e i t o d e 

equilíbrio, ou segundo Malinvaud, " Si 1'on refuse de 

se rèffrrer & la notion dvequi1ibre on doit utiliser 

a 1 o r s u n e f o r m u 1 a t i o n d y n a m i q u e cJ a n s 1 a q u e 11 e 1 e s 

var i ab1es si gn if i c at i ves èvo1uent si muit anèment sei on 

certaines régies bien définies" (105). A coerência na 

opy b o d o e q u i 11 b r i o e s c o 1 h i d o s ò p o d e ser v à 1 i d o a c u r t o 

prazo, pois uma análise de longo prazo implicaria entrar 

em linha de conta com a estrutura produtiva. 

D passo seguinte è catalogar as exigências do 

equilíbrio. Em primeiro lugar, implica uma visão do 

processo dinâmico real, i.e., os estados de equilíbrio C 

e não o equilíbrio 1 devem constituir aproximações Citeis 

dos estados reais. 

Pr oc ur a--se sobretudo definições escolhidas de 

equilíbrio que permitam resultados analíticos 

operacionais ultrapassando as complicações dos processos 

di nâmi cos cu.ja formu1 aç ão se t or na di f1c i1 de 

desenvolver . 

Por outro lado os ajustamentos rápidos dos preços 

a curto prazo, como admite a tradição neo-clássica, são 

vistos como hi pbtese insuficientes, comprovada pela 

e v i d ê n c i a e m p!. r i c a0 p r b p r i o a v a n ç <: :> d a i n d u & t r i a 1 i z a ç ã o 

mostra, pari pasu, uma cada vez maicir rigidez dos preços, 
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diferenciando os bens cuja procura aumenta a 1ongo 

prazo , favorecendo os bens de componente tecnológica 

nobre, assim como a procura de trabalho e serviços mais 

qualificados 

□ s a j u s t a (tt e n t o s f a z e m -- s e p e 1 a s q u a n t i d a d e s, e s 6 

mais tarde aparecem os movimentos dos preços relativos 

de modo visível. Como escreve Malinvaud " la premi fere 

rfeaction aux modifications intervenues dams 

1'en v i r onnement c onsi st e p1us f r fequemment en un 

rfeajustement des quantitfes qu'en un rfeajustement des 

pr i x" <1061. Tal comportamento dos agentes fe considerado 

racional quando eles se apercebem que estão racionados 

e (it a 1 g u m d o s m e r c a d o s. 

No caso do desemprego i nvo1unthri o, onde existe 

um racionamento no mercado de trabalho para os 

trabalhadores, a hipótese ortodoxa assumiria uma pressão 

sobre os sal feri os á baixa. Aqui sugere-se que os preços 

são mais rígidos, sobretudo â baixa. Tal situação fe 

típica quando existe um excesso de procura de bens nos 

limites da capacidade de produção (oferta). 

□ m o d e 1 o a d e s e n v o 1 v e r d e v e r á c o n s i d e r a r a 

hipótese de preços fixos, i.e., a sua determinação fe 

exógena. 0 próximo passo ser& determinar os equilíbrios 

com racionamento, onde os ajustamentos se realizam pelas 

q u a n t i d a d e s ( s t o c k s, f i 1 a s d e e s p e r a, d e s e m p r e g a d o s ) 

i.e., " 1 es pr i x fetant donnfes, 1e concept d'equilibre 

q u e n o u s r e c h e r c h o n s d o i t p e r m e 11 r e d ' e x p 1 i q u e r 1 a 

dfeterminat ion dei» quantitfes d' une façon qui convienne A 
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1'fetude du phfenomdne de sous-emploi".(107) 

0 que vai ser determinado sâo as quantidades 

trocadas num quadro de equilíbrio geral, em que o lado 

curto do mercado decide sobre o n1ve1 a realizar da 

transacção, sendo o lado longo o que está racionado. 

□ conceito de mercado refere-se ao lugar das 

vendas e compras de uma mercadoria, ou á transação dessa 

mercador i a c om a moeda. Se e x i st em r mer cad or ias, 

sendo a filtima a moeda, existirão então r-1 

mercadorias, i n t er v i n d o en t ão a moed a em t od os os 

mercados. 

C a d a a g e n t e con sum i d or ou p r od ut or deverá 

perceber não sò as procuras e ofertas, mas deverá também 

d i st ingu ir ent r e compr as e vendas. No equi11br i o 

clássico ou walrassiano as ofertas e procuras expressam 

os desejos de troca, enquanto que as transacções 

efectivamente realizadas são o confronto com a hipótese 

de racionamento dos agentes nos mercados. No caso 

w a1r ass i an o, a o f er t a igua1 a a p rocura a um d etermi nad o 

nível de preços flexíveis, o que equivalea dizer que as 

venda s d e s e j a d a s i g u a 1 a m a s c o m p r a s d e s (3 j a das, " mais 

dans un èquilibre A prix fixes et á ajustement par 1 es 

quantitès, 1'fegali té ne tient p1us" (108), sendo 

evidente que as vendas podem ser inferior a oferta ou as 

c o m p r a i:;; i n f e r i o r e s a p r l; u r a. 

Um indivíduo poderá encontrar se numa das 

segui ntes si t uaç Ões: pr i. mei r o, compr. •! ior r ac i ■ nado, 



sendo as suas compras inferiores á sua procura posi t i va; 

segundo v vendedor racionadoj, sendo as suas vendas 

inferiores A sua oferta positiva; terceiro , vendedor 

nâto-r ac i onadoy o que real i za uma venda igual á sua 

oferta positiva^ quarto comprador nêlo-racionado, o que 

realiza uma compra similar â sua procura positiva; 

quinto, não existem nem oferta nem procura e portanto 

nem vendas nem compras. Um vendedor ou comprador não 

pode estar racionado em dois mercados ao mesmo tempo. 

Será também de realçar que os equilíbrios de um 

mesmo tipo poderão aplicar-se a situaçães particulares 

em que os preços são determinados pelas restrições 

institucionais. E um modo elegante, de atribuir a 

rigidez dos preços e dos salários a forças sociais como 

os sindicatos, por exemplo. 

Admite-se a existência de um caso particular de 

equi1i br io, em que não existem agentes racionados, o 

caso walrasiano, em que nem consumidores nem produtores 

podem melhorar a sua situação. E a hipótese da 

c o n c o r r ê n c :i. a p u r a 0 p e r f e i t a. 

A e x i s t ê n c i a d e v á r i o s t i p o s d e r a c i o n a m e n t o s 

considerando a diversidade de modos de racionamento 

permitem concluir que " 1'equilibre ne sera pas uni que 

" (109). 

2..  As generalidade destes argumentos pode ser 

p r e c i s a d a a t r a v è s d a f o r m a 1 i z a ç ã o d 0 u m m o d e 1 o t e ò r i c o 

examinando atentamente os conceitos de procura e oferta, 
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o que faremos recorrendo a um modelo de Bennassy (110). 

0 modelo representa uma economia monetária 

agregada de três agentes representativos , um 

consumidor, um produtor e o governo. Os bens 

con s i der ad os sáo três, um b em de consumo, o t r aba1h o e a 

m o e d a. P a r a o p e r J. o d o a c o n s i d e r a r , e x i s t e m d o i s 

mercados, o bem de consumo é trocado pela moeda ao preço 

pr o t rab a1h o è t r ocad o con tr a a moed a ao salário w. 

Supbe-se que p e w sáo rígidos no período corrente e que 

as transacções efectivamente realizadas correspondem ao 

mínimo da oferta e da procura. 

A empresa tem uma funçcto dei produção no curto 

prazo igual a F (1) com F(0)=0; F' (1 )>0; F''C1)<0. Se 

não existir acumulação de stocks, em sitação de 

equilíbrio as vendas serão iguais a FC1). 

A firma procura maximizar os seus lucros py-wl; 

os lucros são distribui dos ás famílias, sendo, por sua 

vez, o seu rendimento igual a y. 

0 con sumi d or r epr esent at ivo con some c, vende 1 

un i d ades d e t r a b a1h o e poupa u ma q uan t i d ad e d e moeda m. 

Dispõe no início de m* e de uma quantidade de? trabalho 

lo, onde as vendas de? trabalho são sempre 1 < lo, sendo 

r o nIve1 d o s i m p oa tos. A r es t r i ç ão or ça men ta1 d o 

consumidor escreve—se : pc + m - m*+pCy - D. 

0 consumi dor tem uma oferta de trabalho constante 

igual, Io, o que equivale a dizer que o lazer não tem 

utilidade. A sua procura efectiva é c' — C(y,p,r), que 

depende também de m*, mas omite—se no argumento da 



fun^Sto, porque è considerado dado para o período» Supfte- 

se que: 

0 < Cy < S < 1; Cp < 0 Cr < 0 . Cy,Cp,Cr Sc(o as 

d e r i v a d a s p a r c i a i s c o r r e s p o n d e n t e s. 

A função de consumo utilizada è linearmente 

dependente do rendimento disponível e do "encaisse" real 

m*/p: 

c' - o< Cy—r) + (3 m*/p com os conhecidos « e (3< 1. 

0 governo recebe os impostos r e gasta g',i.e., a 

sua procura efectiva, enquanto que g* representa as 

compras. Os deficits são finanaciados através da emissão 

de moeda. 

Em p rime i r o 1ug ar, c onsideremos um equilibrio 

walrasiano. Os niveis de preços e sal&rios neste 

equilíbrio são, po e wo derivados das condições de 

equilibri o nos mercados de bens e salários. 0 equilibri o 

no mercad o de t r a b a1h o r equer : 

f-1 C wo/p o)= 1 o o u w o/po ~ F'(1 o). 

Esta condição representa a nossas conhecidas 

exigências de que o salário real(walrasiano) iguale a 

produtividade marginal. D equilíbrio sobre o mercado de 

bens significa que A produção correspondente ao pleno 

emprego cor resp onde a soma d o consumo e d as d esp esas 

p f.i I;:) 1 i c a s s C (y o, p o, I") + g * y o. E v i d e n t e m e n t e, s e 

c o n s i d e r a r m o s u m a f u n ç ã o 1 i n e a r d e c o n s u m o, c o n h e c i d o s 

os parâmetros, determina-se o preço de equilíbrio : 

po ~ (3m*/ yo Cl- oO +>x r— g*, um equilíbrio existirá se 

123 



g > < (1 íxi-i- o; rEsta Cilti ma condlç&o permite estudar- o 

"crowding out" das despesas p&blicas, de onde resulta 

ò b v i o q u e la m c r e s c i m e n t o d a s d e s p e s a s p a r a a 1 fe m d o 

eqlai 1 i br i o t er & c on sequânc i as i n f 1 ac 1 on&r i as - 

0 mais interessante será demonstrar as 

características dos equilíbrios nSo-walrasianos pois são 

conhecidas as ilayòes em termos de desemprego, sem 

racionamentos e com flexibilidade de preços e salários. 

Vejamos primeiro o modo de fazer o diagnostico segundo 

os regimes clássico ou keynesiano. 

Se se estiver numa situação dita clássica, onde o 

salário real è superior ao salário de equilíbrio, i. e., 

w/p > F'(lo). No caso Keynesiano è preciso un rendimento 

de equilíbrio yk qL.ie resolva a equação C 

Cy, p, r)+g*:-y. Com uma propensão marginal ao consumo 

menor que um, a equação tem uma solução tini ca yk= K 

< p , g*, r), p ar a a q ua 1 o (tila 11 i p 1 i c ador esc r eve-se : 

yk = 1 /1 o; C(3m*/p + g* +« P ] . D desempr ego resultará da 

situação F--l(yk) < lo, i. e. para yk < y . Corri ge-se 

tal situação modificando os parâmetros que definem a 

função . As derivadas parciais em K <p,g*,r) 

correspondentes ao multiplicador de •• despesas 

g u v e r n a m a n t a i s K g > 1, q u e a u m e n t a n d o b e n e f i c i a r á o 

emprego e Kr < 0 o multiplicador de impostos que nos 

diz que di minuindo r favorecer-se-á o output e por 

d e r i v a c ã o, o e m p r e g o. E s t e s s ã o r e s u 11 a d o s k e y n e s i a n o s 

bem conheci dos. Agora podemos estabe1ecer os diferentes 

regimes no quadro das exigências tétricas levantadas por 



Mali nvaud: 

D d e s e m p r e g o k e y n e s i a n o, c a r a c t e r i z a d o pel o 

excesso de oferta de trabalho e bens, nos respectivos 

mer cados. 

- 0 desemprego clássico , onde existe excesso de 

oferta de trabalho e excesso de procura de bens. 

- O regime c h amado d e in f1aç £o contida, vi sto q ue 

tanto o mercado de trabalho como o mercado de bens têm 

uma procura excedentária, nao tem interesse para nos no 

quadro do presente estudo. 

- Um quarto regime ê possível teoricamente , mas 

é anulado o seu sentido, se se assumir a não existência 

de stocks (excesso de oferta de bens com excesso de 

procura de trabalho). Evidentemente, não se requer mais 

mão-de-obra se existe racionamento nas vendas. 

No caso do desemprego keynesiano, visto as 

transacções serem determinadas pelo lado curto, è a 

p r o c u r a q u e a s d e t e r m i n a 

As vendas sobre o mercado de bens são iguais á 

procura efectiva ;; y "= C Cy,p,r) + g*, como sabemos Jk 

é função de K, a soluçãode equilíbrio escreve—se: 

y*= yk= K (p,g*,r). Quer dizer, o nível de emprego & 

determinado pela procura de trabalho : 

1*= F--1 (yk) - F-l li K (p, g-x, r) ]„ A quantidade de 

t r a b a 1 h o p r o c u r a d a è e x a c t a m e n t e a q u ela q u e è d e s t i n a d a 

a produzir a quantidade de bons procurada. A partir de 

aqui podem--se obter os resultados conhecidos na óptica 



kye 11 esi a n a em ter i n os de mu11 ip1i cadores de emp r eg o,etc. 

Os parâmetros que caracter i zam o regi me sâo 1 * < 

lo, ou combinando este valor com o valor de 1 * obtido 

a c i rn a iv e r em o s;; 

K (p, gv r) í yo . Em concordância com a formulação em 

termos de racionamentos , a empresa ao sentir, a sua 

oferta inferior ás vendas possíveis, st pode produzir y* 

que resulta da solução do programa de maximização: 

Max py-wl sujeito as restrições y i F (1) e 1< lo, do 

que resultam y* í min íyo, FCF'-1 Cw/p.") I! >. 

Combinando com o valor obtido anteriormente para y* 

temos: K (p,g*,n)i miníyo,FCF'~1Cw/p)1> . A região de 

d e s e m p r ego k e yn esi an o en c on t r ar-se-à nos li m i t es de: 

K (p,g *,r) < yo e K C p,g*,r)1 F f F'-1C w/p)1. 

No caso do desemprego clássico, que como se diz 

existe quando no mercado de trabalho há excesso de 

oferta de trabalho, enquanto que no mercado de bens 

existe excesso de procura, o consumidor está racionado 

nos dois mercados. Por sua vez a empresa pode realizar 

o seu plano walrassiano de emprego e vendas. Os valores 

para 1* e y* são: 

1* = 1c ~ F'-l(;w/p) e y* = yc = F í F'-1 (w/p) D. Os 

resultados são igualmente conhecidos, sendo visível a 

importância que tem para a determinação do nível de 

emprego a determinação do salário real. Os parâmetros 

que caracter i zam esta região de desemprego estão dados 

por 1 * í 1 o, subst i tui ndo o valor que corresponde ao 

excesso de oferta, teremos : 
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F' 1 Cw/p)l lo e como o excesso de procura C lyypyr'.) + 

g* > yc com yc 1 yk ou F í 1< „ 

□ 'jí o u t r o s r e g i rn e n íb , c o m o d i s s e m o sí a n t e r i o r m e n t e „ 

não têm pertinência para o presente estudo, pois quer o 

caso da inflação contida, onde são as empressas que 

e s t ã o r aci on ad as, q uer o q ua r t o caso, de impossibilidade 

de produzir para stocks, não dizem respeito ao 

desemprego., 

Se juntarmos os resultai d os, teremos que o emprego 

e as vendas podem expressar-se em: 

y*= mi n í K C p , g*, r ) , F L' F' -1 (w/p) 3 , yo >. 

1 *- F--1 < y*) . 

Como p, w, g ,r são parâmetros exógenos, o 

emprego dependerá sobretudo do salário real w/p e do 

nível de produção correspondente as vendas possíveis yk. 

Se se verificar a situação de yk < yo e w/p > 

F' (1 o) teremos uma situação combinada de desemprego 

clássico e keynesiano. 

3. - Tem—s e d e (ti o n s t r aí d o a t ravè s d o m o d e 1 o n ã o s 6 

os diferentes tipos ou regimens de desemprego, como a 

possibilidade de sintetizá-los a nível de um modelo 

ánico, admitindo a hipótese de preços fixos. No caso 

clássico, o nível de emprego depende apenas do nível do 

salário real, i.e. a redução do desemprego depende de 

levar o salário ai corresponder com a sua produtividade 

marginal, onde as empresas conseguiram um volume de 

produção rentável- Em tal situação, levar a cabo uma 
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política keynesiana não se traduziria senâto num aumento 

da procura excedentária, o que se reflectiria num 

a u ni e n t o d o r a c i o n a m e n t o e p o s t e r i o r m e n t e n o a u m e n t o d o s 

preços. 

Mo caso keynesiano, uma variação da procura 

efectiva melhoraria a situaçãode emprego. Se se admitir 

que os preços podem variar á subida , os seus efeitos 

são também benéficos para o emprego, pois a 

1ucratividade das empresas subiria, condição necessária 

para a reanimação do output e do emprego. 

Reafirmamos assim que a contribuição desta 

corrente se circunscreve â intenção de explicitar uma 

tipologia de desequilíbrios que permitam sintetizar num 

modelo geral as várias contribuições, fundamentando-os 

ao mesmo tempo em termos microeconòmicos. Em termos de 

desemprego, como vimos , não apresenta uma explicação 

causal diferente das anteriormente conhecidas. 

0 í ti o d o d iferente de a b o r d a r o f e n ò m e n o d o 

desemprego reside em apontar para causas que explicam 

manifestações fenomenològicas distintas, ou explicar que 

um mesmo fenómeno tem várias causas que coexistem 

simultaneamente, i-e., que o desemprego pode ser 

provocado pelo excesso de oferta de trabalho quando 

existe ou uma rigidez do salário real ou uma falta de 

procura de bens. Segundo Benassy, esta abordagem, "nous 

a montrè que 1 es théories c1assique et keynésiane.. . 

appar ai ssent comine sous—r ègi mes d' un méme modéle " 
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(111)., Por outro lado como salienta Mal i nvaud " i t is 

understood that the logical possibility exists for 

(tiacr oec onomi c unempl oyment to be due not C or only not) 

t o a d e f i c i t a g g r e g a t e d e m a n d II d e s emprego k e y n e s i a n o 3 , 

but rather ( or but also) to a lack of bussines 

profitabi1ity. It might be that, even confronted with a 

s u f f i c i e n t d e m a n ci f o r t h e i r p r o d u c t, s o me f i r m w i 11 not 

recluit the fui 1 labour force that they could employ and 

will not produce at the fully capacity because this 

a c t i o n w o u 3. d n o t b e p r o fita b 1 e e n o u g h t " (112). 

Quer dizer, podemos associar ao desemprego 

keynesiano a falta de procura efectiva, e ao desemprego 

clássico a falta de lucratividade das empresas. 0 que se 

discute, quando se coloca no centro da polémica os 

sal&rios, não ê a causa, mas sim o modo como o sistema 

em desequilíbrio se ajusta, de modo a voltar â sua 

efieiénc i a "n or ma1". 

As hipòteses que sustentam tal conc1usão são a 

d o s r e n d :i. m e n t o s d e c r e s c e n t e s, numa a n & 1 i se estética de 

curto prazo, em que as mudanças tecnológicas, sejam elas 

evolutivas o revolucionarias, néo têm nenhum papel. Em 

Keynes, esta reflexão assume o carácter de busca dos 

elementos que determinam o nível do investimento , na 

h i p ò t e s e r e a 1 i s t a d e s a 1 á r i o s m o n e t á r i o s r i g i d o s. E s t a 

r e f 1 e x ã o r ec on h e a i mp or t ân c i a d a es t a b i 1 i d a d e d os 

salários para a estabilidade do consumo, e portanto da 

procura. A maior estabi1idade da função procura visava 

sobretudo reatar o optimismo no investimento, numa base 



realista de convenções sòlidas entre os diferentes 

agentes envo1vidos. 

A maior parte da discussão sobre o desemprego 

nesta corrente, estÃ relacionada com o problema da 

flexibilidade ou rigidez dos sal Ari os. Como escreve 

Malinvaud, reflectindo uma antevisão que o aproxima da 

opinião neo-c1ãssica " I shal1 examinate why 

unemployment may result from inappropiate real wages and 

I shal1 discuss our ability to determinate what real 

wages ought to be in order to permit a more satisfactory 

employment situation to emerge (113). 

A abordagem desta escola apresenta porém, uma 

certa inconc1usividade. Ela constitui-se como um modelo 

teõrico ecléctico que assumindo como racionais os 

ajustamentos pelas quantidades, implicando para os 

agentes restrições de racionamento, não fornece um 

critério ex-ante sobre esses mesmos racionamentos, de 

modo que essa racionalidade não gera comportamentos 

previsíveis. □ modelo não permite previsões, limitando- 

se a descrever situações que serão conhecidas ex-post. 0 

car &c t er t axonòmi c o f i ca d i 1 ui t:lo em var i ant es de 

d i a g n ò s t i c o p o s t ~ o p e r a c i o n a 1 , 

De um ponto de vista metodológico, a explicação 

do desemprego reconhece-se na variante característica do 

desemprego involuntário, pois os indivíduos, ao visitar 

o mercado de trabalho, encontrarão uma procura 

excedentária negat i va, diminuindo a sua procura de bens 



quando visitarem o mercado seguinte, na condição do seu 

rendi mento descer < desemprego keynesi ano). Se existir 

procura excedentária de bens ou mesmo equilíbrio no 

mercado de bens, implicará que a procura de trabalho 

determina o carácter da transação, o que significa que 

os trabalhadores, estando racionados no mercado do 

trabalho, e sendo os salários rígidos á baixa, 

involuntariamente nao conseguem oferecer uma quantidade 

de trabalho igual A utilidade marginal do emprego ( 

desempr ego c1ássi c o). 

□ desemprego que se discute em termos de tipos ou 

categorias è o desemprego conjuntural, o que aliás 

Malinvaud refere de forma clara. 

2.3.6. A hipótese da taxa natural: Da resposta 

monetarista a nova escola clássica, ou o retorno ao 

desemprego voluntário. 

2.3.6.1. A taxa natural de desemprego. 

Di ferentes autores ut i1izam a curva de Phi11ips 

C "114) c o tn o p o n t o d e r e f e r ê n c i a s o b r e o p r o b 1 e m a d o 

desemprego. Ela è o bode expiatório da critica, produto 

da sua u t i1i z a ç ão em termos de '' f i n e t uni ng '' d a p o111 ica 

monetár i a. 

Milton Friedman no seu " Nobel Lectures" 

f o r (ii a 1 i z a a v i t ft r i a m o m e n t á n e a d o s m o n e t a r i s t a s s o b r e a 

"ortodoxia keynesi ana", colocando no meio da 

controvérsia a evidência da estagfiação dos anos 70, a 
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prova evidente da impossibilidade de manter o pleno 

emprego aceitando um crescimento dos preços mais 

el evada.. 

M a s o a t a q u e â i n c a p a c i d a d e e x p 1 i c ca t i v a 

alegadamente subjacente â hipótese de uma curva de 

Phillips estável.." in order to explain the apparent 

tendency for an acceleration of inflation to reduce 

unemployment" (115), consolidar-se-ia fornecendo uma 

explicação alternativa convincente sobre esse fenómeno. 

Um elemento vital para tal propósito è a 

introdução da hipótese de taxa natural de desemprego, 

que Friedman, inspirando-se nos estudos de E, Phelps, 

define como " the equilibrium unemployment ratio". Para 

Phelps, a taxa natural de desemprego " is the 

unemployment at which the actual rate de inflation 

equals the expected rate of inflation so that the 

ex p ect ed i n f1 at ion r ate r emai n s unc han g ed" (116). 

Esta noção de taxa natural corresponde ao 

conceito similar de pleno emprego que sarcasticamente, 

D. G o i- d o n c h a m a '' a j o k e a m o n g m a i n s t r e a m e c o n o m i s t, t h e 

sor t of antiquar ian curiosity " (1.17), a taxa que existe 

em cada economia, onde quer o mercado de bens quer o de 

trabalho estão equilibrados, de modo que não se produza 

n e m a c e 1 e r a ç ã o, n e m d e s a c e 1 e r a ç ã o d a i n f 1 a ç ã o. 

Essa taxa dá-nos a ideia de que contrariando a 

natureza dos equilíbrios se transgridem as próprias leis 

da natureza. 

0 desemprego, deste ponto de vista, tendo como 



ponto de referência a critica da curva de Phillips, é 

alvo mediatizado da politica monetária, um desemprego 

para além da taxa natural. Existe um desemprego natural, 

0 qual ê produto das várias situações descritas como 

desemprego voluntário, que se expressa numa taxa de 

três, quatro, c i nco, seis por cento. 

Procura-se estudar inicialmente o desemprego para 

além do natural que, segundo Friedman (118), pode ser 

explicado pelo impacto de taxas náo-anticipadas " in 

nominal demand", num mercado caracterizado por "long 

term labor commitment" em relação ao capital e ao 

trabalho. 

Estes compromissos de longo prazo explicarn-se 

pelas di f i cultades em adquiri r i n formação sobre os 

diferentes empregos alternativos por parte dos 

t r ab a1h ador es, ma i s os c ustos d o c a p i t a1 h uman o 

espec1f i co, " t hat makes an emp1oyee's vaiue to a 

p articular e mp1 oye r g row over ti me and e xc eed h is vaiue 

t o o t h e r p o t e n t i a 1 ca m p 1 o y e r s " (119) . F r i e d m a n a c e i t a u íti a 

teoria do tipo Job Search, dando coerência á sua 

e x p 1 i c a ç ã o, n a m e d i d a e m q u e o d e s e m p r e g o n a t u r a 1 , a o 

ser v i sto c omo um p r ob1ema d os i n d i vI duos, è suscep11vel 

d e s e r a b or d a d o em te? r m o s m i c r o e c o n 6 mi c o s. 

0 s c o m p r o m i s s o s •- p a c t o s d e 1 o n g o p r a z o s i g n i f i c a m 

que não existe um ajustamento instantâneo.." but only a 

1 a g g e d a d j u s t e m e n t o f b o t h p r i c e s a n q u a n t i t y t o c h a n g e s 

in demand and supply " (120), Por outro, lado os 



compromi ssos dependoíti não apenas dos preços correntes 

observ&veis, mas também dos preços esperados para o 

período do compromisso .. 

P a r a a 1 é m d a s c o n s i d e r a ç à e s a n t e r i o r e s, faz - s e 

uma distinção entre os efeitos de curto e de longo prazo 

de uma mudança não anticipada na procura nominal 

agregada, reunindo-se assim os ingredientes para o 

estudo do efeito de uma variação não antecipada em que 

p r e v a 1 e ç a m o s c o m p r o m i s s o s d e 1 o n g o p r a z o e a s 

expectativas baseadas na informação sobre o mercado, o 

qual se ajusta segundo as variaçftes na procura e oferta, 

não sò através dos preços como das quantidades. Trata~se 

de descobrir efeitos sobre a violação dos compromissos 

de longo prazo. 

Se se verificar uma posição estável, acelerando 

não a n t i c ip ad amen t e a p r oc ur a nomi n a1 ag r eg ad a, os 

produtores pensarão que se trata de uma situação 

favorável não esperada, á qual reagirão racionalmente, 

n o m 1 n i m o a u m e n t a n d o a s u a p r o d u ç ã o a f i m de v e n d e r 

mais, a aum preço que é superior ao esperado no mercado. 

Correspondentemente, o empresári o est ará disposto a 

pagar salários nomi nai s superi ores a fim de atrai r a 

mão—de-obr a ad i ci ona1 necessár ia ao aumento da produção. 

Repare-se que se está supor que a economia está em 

p 1 e n o e m p r e g o, d e v e n d o a e m p r e s a c o n c o r r e r c o m o u t r a s, 

forçando assim aumentos no preço do factor trabalho. Por 

outro lado, na análi se de curto prazo, supõe—se que é 

conhecida a tecnologia ou que a capacidade instalada é 



dada, pelo que qualquer aumento da m^o-de obra supbe 

s u ta s t :i. t u i > S o d e f a c t o r e s, h ;i. p ò t e s e q u e d e s c o n h e c e a 

i n d i v i s i b i 1 i d a d e d e d e t e r m i n a d a s t e c n o 1 o g i a s d o s è c u 1 o 

XX, um certo vicio que ocorre de tentar explicar 

fenómenos dinâmicos com métodos de equilíbrio estático e 

parei al. 

Um aumento na procura nominal pode levar a um 

aumento do námero de horas de trabalho, o que não 

significa necessariamente requerer maior quantidade de 

mão-de-otara. Aliás è assim que as empresas respondem 

n ormalmente ás f1ut uaçbes d a p r oc ur a, e x c ep t o em 

sectores de tecnologia muito primitiva. Nas voltemos âs 

explicaçbes de Friedman. 

□ salário real que interessa ao empresário è o 

salário relativo ao preço do seu produto, enquanto que o 

s a 1 á r i o p e r c e ta i d o p e 1 o t r a ta a 1 h a d o r é o s a 1 á r i o q u e 

determina o seu poder de compra em relação aos bens de 

c onsumo em g er a 1 . Os a,j us t amen t os p erc eta i d os r ea 1 i 2 a m■-se 

m a i s 1 e n t a m e n t e, p o i s o c u s t o d e i n f o r m a ç ã o p a r a t o d o s 

os produtos è maior do que o de um só. Disto resulta que 

uma variação positiva no salário nominal é percebida 

como um crescimento do salário real, provocando no 

trabalhador um aumento da sua oferta de trabalho, sendo 

esta percebida pelos empresários como uma queda dos 

salários reais, precipitando um aumento da procura pelo 

seu lado. Os salários reais, se comparados relativamente 

& média dos preços futuros percebidos, são mais baixos, 



se comparados em termos do preço mííd i o percebi do no 

f u t u r o, s- S o m a i s a 11 o s. 

U m a s :i. t u a ç S o e r r Ã t i c a c o m o e s t a, s 6 p o de ser 

11" a n s i 16 r i a; s e s e d e i x a r u ma v a r iaç'à o p o si t i va 

superior de procura agregada nominal e dos preços, a 

p e rc epç So acabarfe por a.j ustar —se á realidade 

desaparecendo o efeito do choque inicial. 

□s novos contr atos entre empr es&ri os e 

trabalhadores sfeo inapropriados, o emprego regressarfe ao 

nível anterior, quer dizer, volta-se á taxa natural de 

desemprego. As forças de mercado, as leis naturais, 

p r e v a 1 e c e m s o b r e a a c ç êt o s u b j e t i v a d o s a gentes 

ec on òmicos. A r aci on a1i d ad e max i mi z ad or a p er t ur b a-se 

através de choques, fruto de uma mfe politica económica 

baseada numa teoria falsificadora, que desconhece o 

e s t a d o n a t u r a 1 d e e q u i 11 b r i o, o n d e se ver' i f i. c a que o 

sal feri o deve ser igual â produtividade marginal do 

t r abaiho. 

Certamen t e Keynes nfeo teri a d it o o contrferio, a 

p a r t i r d e um a s i t u a ç fe o d e e q u i 11. b rio, uma v ar i aç feo da 

quantidade da moeda ou uma variação da taxa de juro, não 

p r o v ocaria necessáriamente e f e i t os r eais» 0 p rob1ema ê 

q u e p o d e m existir s i t u a ç ues q ue n ão o eq u i11 bri o, onde 

os ajustamentos nos diferentes mercados ou são viscosos 

como sustenta Patinkin, ou são inflexíveis, como 

pretendem os desequi1ibristas, ou não se realizam sem 

ajuda ext cr na, corno r ac i oc i nam os keynesi anos, i mpecl i ndo 

que um excesso de oferta de trabalho seja absorvido em 
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p r a z o s s o c i a 1 m e n t e a c o n i;r> e 1 h à v e :i, çj , c:; u e s t ^ o q 1..1 e a p r ò p r :i. a 

abor d agem monet ar i st a nor mal rnent e d esc ar a. 

D e c: e r t o m o d o r e p e t e—s e e m F" r i e d m a n t a m b è m a 

i m p r e c i s c( o d a t r adiç ã o n e o - c 1 & s s i c a, e m q u e o d e s e m preg o 

é um vector de ntimero de horas ociosas, e n2fo 

necessariamente de pessoas desempregadas, o que, como jh 

dissemos implica que um aumento do emprego n&o tem por 

consequência um aumento do níimero de pessoas empregadas- 

Indirectamente Friedman reconhece a importância 

da procura, pois o factor que leva a ajustar as 

exp ectativas á r ea1i d ad e è o r aci on amen t o q ue os 

empresários percebem. Oualquer modificação da procura 

efectiva sò poderia conseguir-se com uma redistribuição 

do rendimento, o que viola, segundo os neoclássicos, a 

efectividade do sistema. 

A tese da taxa natural sò faz sentido, como 

hipótese, se considerada num sistema de livre 

c o n c o r r ê n c i a, o q u e p r e s u p Ò e a r e m u n e r a ç á o d o s f a c t o r e s 

segundo a sua contribuição para o produto marginal. A 

crítica á intervenção do estado, qualquer que seja o 

meio utilizado, gera condutas erráticas não racionais, 

se pensarmos que segundo a lógica e racionalidade do 

s i s t ema, ex i st e uma rei aç ão n at u r a1 entr e a f ectaç ão e 

d i s t r i b u i ç ã o d o p r o d u t o. 

Se considerarmos um aumento da oferta de 

11" a b a 1 h o, p r o v a v e 1 m e n t e a h i p ò t e s e d e F r i e d m a n , a q u e 1 a 

modifica o stock exi stente. Representando a taxa natural 



um stock, qualquer var iaçâto fe responsabilidade do 

d e s e m p r e g a d o q u e a b a n d o ri a o s e u e s t a d o n a t u r a 3. , e x :i. g i n d o 

um salário que níio corresponde á sua produtividade 

marginal. Deste modo, a ilusão monetferia C aumento do 

sal feri o monetferio!) induzida não gera efeitos reais, mas 

sim apenas uma modifição nos preços em concordância com 

a teoria quantitativa. Entre o trade-off keynesiano da 

v a r i a ç ã o dos p r e ç o s C s a 3. fe r i o s) e d o d e sem p r e g o e x i s t e 

uma barreira natural de longo prazo " which is 

c o n s i s t e n t w i t h r e a 1 f o r c e s a n d w i t ít a c c u r a t e 

perceptions" , ou seja, um incremento da inflação contra 

natura faz com que os preços de mercado permitam " a 

less efficient system for coordinating economic activity 

" Cl 21). 

As variações na taxa natural de emprego tem as 

suas causas, segundo Friedman, em factores demográficas, 

no aumento da oferta de trabalho provocada pelo ingresso 

no mercado dos jovens , no aumento da procura do emprego 

em par t-1 i me, Estes grupos são ext r emament e movèi s 

"shifting more between the jobsthey tend to 

experience higher average rates of unemployment " (122). 

Porquê? Existe um aumento da segurança no emprego, da 

segurança social pelo que " workers who 1ose their jobs 

are under 1ess pressure to 1 ook for other works'' C123). 

En consonância com a teoria do Job Search, as 

a 1 ter n a t i v a s a c o n s i d e r a r d e p e n d e m d a p r o c u r a d e 

informação, onde se confronta um salferio de reserva com 

o f e r t a s d e s a 1 fe r i o s s u p e r 1 o r e s» E v i d o nt e m e n t e t o d a s 
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a q u e 1 e s .1 u g a r e s v a g o s q u e o f e r e ç a m u n s a 11 r i o i n f e r i o r 

& i..í e 1 e f i c a r a m p o r p r e n c h e r , p r o v o c a n d o -■ s e u m 

desencontro temporal entre oferta e procura originadas 

pe 1 as fr i c ç5es no pr oc esso de pr ocur a de empr ego ou 

pelas i mper f ei ç Ões na i n f or mayão. 

Resumindo, Friedman afirma o seguinte: " Just as 

the natural rate hypothesis explains a negatively sloped 

Phillips curve over short per i ods as a t empor ar y 

p h e n o m e n o n t h a t w i 11 d i sappe<ar a s e c o n o mie a g e n t s a d.j u s t 

their expectations to reality, so a positively sloped 

P h i 11 i p s c u r v e o v e r some w h a t 1 o n g e r p e r i o d s (ri a y ais o 

occur as a transitiona 1 phenmenon that wi 11 disappear 

a s e c o n o m i c age n t s a d j l.i s t n o t o n 1 y t h e i r e x p e c t a t i o n b u t 

their institutional and politicai arrangements, to the 

new reality, when this is achieved, I believe that- as 

the natural rate hypothesis suggest- the rate of 

unemployment wi11 be largely independent of the average 

o f i n f 1 a t i o n , t h o u g h t t h e e f f i c i e n c y o f t h e u t i 1 i z a t i o n 

of resources may not be " <1241. 0 que equivale a dizer, 

e x i s t e u m a t a x a d e d e s e m p r e g o q u e s e e x p 1 i c a p e 1 a 

c o n d u t a v o 1 u n t h r i a d o s t r a b a 1 h a d o r e s, a s u a o f e r t a 

excessiva para os salários dados de equilíbrio, 

desemprego que, como fenómeno mi croeconòmico, deve ter a 

sua teoria, que ê a que conhecemos como teoria do Job 

Search. 

T o d a a a r g u m e n t a ç âí o d e s e n v o 1 v i d a t e n d e n t e a 

provar que iVâo fe possivel uma redução do desemprego sem 
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p r o v o c a r d e s e g u i d a a s e g u i r u rn a u m e n t o i n c o n t r o 1 & v e 1 

dos preços equivale a dizer que " if the recaiculated 

'' o p t i m a 1 " u n e m p 1 o y m e n t r a t i o d o e s n o t c h a n g e i n t h e f a c e 

of the shift, greater inflation w:i. 11 result than taefore 

and the pattern wi11 repeat as expectat i ons are 

continually revi sed upward: there wi11 occur what is 

popular!y cal 1ed a "wages-price spiral" that is 

'explosi ve' or 'hyperinflationary' in character". (125) 

Nesta conepçc(of o desemprego é um prob 1 ema qlae 

diz r e s p e i t o a a f e c t a y o ò p t i m a d o s r e c: u r s o s, p e 1 o q u e a 

abor tdagem è poss 1 ve 1 apenas desde lam pont o de vi st a 

microeconòmico. Os desenvolvimentos que de facto a 

teoria do Job Search proporciona, apontam neste sentido, 

como aliás è r econh eci d o. 

2.3.6.2. A teoria do Job Search e o desemprego 

vol untári o. 

Consideremos como referência um modelo de taxa 

natural de desemprego desenvolvido por S.Salop . Os seus 

pressupostos encontram-se na aceitação da hipótese da 

taxa natural, o que implica redLAzir o objecto do seu 

e s t u d o a o d e s e m p r e g o f r i c c i o n a 1 , q u e r d i z e r , á 

e x i st ên c i a p os i t i va d e lam a t a x a f r la t o d as i mp er f e i y es 

no processo de pesquisa, ou de i n formação imperfeita, 

Pr e sume ■- se q u e os t r a ta a 1 h a d or es i n i c i am a 

pesquisa de informação, tendo em vista geral mente (se 

não unicamente), i n for mar em-se sobre os salários. Eles 

abandonam o trabalho, pois a atividade de desempregado fe 

1 •"! 0 



óptima quando o tempo é dedicado " to search among 

avai lable vacancies for a more preferred piosition" 

C126) 

Por outro lado as restrições das empresas devem- 

- s e â i (ti p o s s i b i 1 i d a d e d o s e rn p r e s à r i o s d e p a g a r s a 1A r i o s 

i q uais a tod os os seus emp r eg ad os. Es ta impossibiI idade 

tem a sua base nas restrições morais, no risco moral, 

nas imperfeições no mercado de capitais que impedem os 

mercados de t r abaiho de se a justarem si muitaneamente. 

Esta d i scordânc i a en t re p or um 1 ad o as 

preferências dos trabalhadores, pois enquanto a taxa de 

substituição marginal seja superior ao seu "reservation 

wage" este continuará a procurar, e por outro lado as 

restrições d a s emp r es as d e pag ar sa1á r i os 

correspondentes â produtividade do trabalho, provocará 

f r i c ç Õ e s d e c a r á c t e r e s t r u t u r a 1 n o s d i f e r e n t e s m e r c a d o s - 

A s r e s tr i ç Ões j á enun cia d a s i mpedem 

t e m p o r a r i a m e n t e o a j u s t a m e n t o, p e 1 a i n c a p a c i d a d e d e 

todos os mercados se a justar arem, pela estrutura dai 

própria economia que funciona condicionada pelas 

restrições institucionais que representam os salários 

min imos. 

Repare-se que as hi póteses tradi ci onalmente 

acèites pela teoria neo clássica são aqui modificadas- 0 

mercado de trabalho não ó homogéneo, os salários não 

c o r r e s p o i") d e m n e c e s s a r i a m e n t e a o ó p t i m o, p o i s a s e m p r e s a s 

deveriam pagar aos jovens a empregar menos que aquilo a 



que são obrigadas, fruto do "moral hazard" crescente das 

sociedades modernas; podemos estender esta ideia a todos 

os empregos cuja remunerando é fixada pelos sal&rios 

mínimos, pelos contratos sectoriais ou nacionais., 

A s i m p 1 i c a ç Ô e s d e s t e r a c i o c i n i o s d o a s m e s m a s q u e 

elucidamos anteriormente, correspondente á visdo que a 

afectação óptima dos recursos e a sua reprodução no 

sistema serdo afectados negativamente por aquelas 

r e s t r i ç ó e s morais e i n s t i t u c i o n a i <:r> 

A limitação na afectação óptima dos recursos gera 

perturbações, fricções, e retarda os ajustamentos 

estruturais. Nesta visão, em que está implícita uma 

análise de equilíbrio de curto prazo, mas com pretensões 

não explicitadas de generalização do fenómeno do 

desemprego para todos os casos no longo prazo, repete-se 

a explicação da causa do desemprego enquanto resultado 

de restr i ções que f azem desvi ar~se o si stema do seu 

i dea1, f requentemente estacionàr io.(127) 

A hipótese da existência de mercados de trabalho 

i n t e r n o s e e x t e r n o s s i g n i f i c a q u e a s f i r m a s e o s 

indivíduos se comportam de um modo um pouco diferente do 

modelo histórico neo-clÃssico. Implica, como postulam os 

segmentac i oni stas, que as empresas tomam em conta os 

c u a t o s d e '11 u r n o v e r " , a s s i m c o m o o s i n d i v 1 d u o s 

consi der am r emuner ações não pecun&r i as.. Agor a, se est a 

hipótese fe aceite pelos neo clássicos, como nos mostra 

S a 1 o p, s o m o s 1 e v a d o s a p e r g u n t a r e a s s i s t i n»o s â 

construção de uma nova teoria do desemprego, ou uma 
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es tensão do pr ogr ama de i nvest i gaç «St o neo c 1 âssi c o y em 

que se conservan algumas premissas básicas do seu hard— 

core. Existem elementos que nos levam a pensar que se 

trata de uma ampliação do seu programa cientifico. 

A fim de concretizar tal ideia vamos começar pela 

aná1i se d os p ost u1 ados que r epr esentam uma an t evisão d o 

programa de investigação da chamada nova escola 

C 1 á S S1 C ti , 

2.3.6,3. A nova escola clássica e o desemprego 

voluntári o. 

0 pròposi to geral desta escola è restabelecer a 

cap ac i d ad e d a t eor i a d o eq u i11 ta r i o d e for mular uma 

teoria dos ciclos económicos <1281. Propóem-se resolver 

a1g un s asp ect os crlticos d a t eor i a neo-c1ássi c a que, 

ta asea d os na análise est át i c a, p ost ulavam q ue o nível de 

o u t p u t e e (n p r e g o estava m d e t e r m i n a d o s i n d e p e n d e n t e m e n t e 

do nível dos preços e da procura de emprego. 

Admitindo que existem correlações positivas nas 

séries temporais (fenómenos históricos) que relacionam 

causalmente a procura agregada e a inflação com o output 

e o emprego, a nova escola clássica propõe-se 

demonstrar, que essas correlações podem ser verificadas, 

m a n t e n d o a h i p 11 e s e d e q u e o s m e r c a d o s "cl e a r '' e q u e o s 

agentes se comportam optimamente. A chave para 

restabelecei' essa hipótese está em afrouxar a hipótese 

de informação perfeita assumida na teor ia "clássica". 



Os agentes fazem a suas ofertas e procuras, 

baseados nas variáveis reais, incluindo os preços 

relativos. NSfo obstante, assume-se que cada agente tem 

i n f o r m a y & e s 1 i m i t a d a s, r e c e b e n d o i n f r m a y íd e s m a i s 

frequentes acerca de alguns preços do que de outros. Na 

b a s e d a s u a i n f o r m a y á o 1 i mi t a d a - a 1 i. s t a q u e o a g e n t e 

p o s sui d os p rey os cor r en t es e futuros d e vár ios ben s- 

as sume-se q ue os ag en t es f az em uma est i mat i va, a melhor 

p o s s i v e 1 , d e t o d o s o s p r £3 y o s r e 1 a t i v o s que i n f 1 u ênc i am 

as suas decisões sobre as ofertas e procuras. 

Se eles não tem a informação necessária para 

computar perfeitamente os p r ey os r e1 at i vos q u e são d o 

seu interesse, os agentes cometem erros inevitáveis, 

d a d a a s u a i n f o r maçã o 1 i m i t a d a. 

Elm particular sob certas condições, os agentes 

tendem temporariamente a confundir um incremento geral 

nos preços absolutos, como um incremento nos preços 

relativos dos bens que estão a vender, pelo que vão 

aumentar os preços relativos dos bens que estão a 

ofertar, os quais "they had previously planned" (129). 

S e e m m è d i a c a d a u m e s t á c o m e t e n d o o m e s m o e r r o, o 

output agregado crescerá acima do nível actual. 

Reconhecer-se-á a similitude com o raciocínio de 

Fri edman, exp r esso no " Nobel Lectures'' - 

A hipótese das expectativas racionais assume que 

os agentes fazem uso o melhor possível das informações 

limitadas que têm, e que conhecem a distribuição 

p r o v á ve 1 ob.j ec t i va. Es t a h i p ò t ese i m|õe se, ci d er :i. n d o 



mui i; aneamen te á da teoria do equi 1S. brio» 

Na teoria da nova escola clássica, as 

perturbações na procura agregada, conduzem a uma 

correlação positiva entre mudanças inesperadas no nível 

agregado de preços, e revisões no output agregado ao 

n í v e 1 p 1 a n e a d o p r e v i a m e n t e 

A nova teoria propõe-se também explicar as 

correlações positivas entre as revisões no output 

agregado e os incrementos inesperados na oferta de 

moeda. Se a teoria prevê correlações positivas entre? a 

taxa de inflação ou oferta de moeda por um lado, e do 

ní ve1 d o out p ut, p or out r o, e1 a afirma que tais 

correlações não podem descrever "trade-offs" que possam 

ser e xp1or ados pela autor i d a d e po111 i ca. i.e., n ão 

existe caminho possível a ser seguido pela a autoridade 

de modo si stem&t ico e activo, a fim de obter uma taxa de 

out put que e(ti mèdi a se.ja super i or á do c i c 1 o econbmi co. 

A ideia central das explicações baseadas no 

equilíbrio sobre o c ic1 o econòmi co, è que as flutuaç Ões 

económicas surgem quando os agentes reagem ás mudanças 

inesperadas nas variáveis que afectam as suas decisões. 

E s t a s e x p 1 i c a ç Õ e s 1 i m i t a m a m p 1 a m e n t e a c a p a c i d a d e 

d a p o 1 í t i c a g o v e r n a m e n t a 1 d e c o tn p e n s a r a s m u d a n ç a s 

i n i c i a d a s, p o i s o g o v e r n o d e v e s e r c a p a z d e p r e v e r o s 

"shocks" invisíveis aos agentes, mas ao mesmo tempo deve 

ser incapaz de revelar a informação avançada. Por outro 

lado, a política governamental pro cíclica deve ser ela 



p r 6 p r :i. a n ã o - p r e v i s 1 v e 1 a o s a g e n t e s p r i v a d o s y m a s a o 

mesmo tempo deve estar correlacionada sistematicamente 

c o (ti o e s t a d o d a e c o n o m ;i. a. A s u a e f e c t i vi d a d e r e s i d i r i a 

n a inca p ac i d a d e d os a g en t e s p r i v a dos em reconh ecer os 

p a d r u e s d a p o 1J. t i c a m o n e t ária o f i s c a 1 

Um regresso a ve1has pr em i ssas da t eoria 

"cl&ssica" (o sistema ou se encontra em equilíbrio ou 

tende para ele ), ao mesmo tempo que rejeita a politica 

monetária e fiscal keynesiana,, procura inserir a teoria 

dos ciclos no quadro do equilíbrio geral. Procura 

esc 1 arecer-se agora o mistério do desemprego, pois que 

se todos os mercados se ajustamn, o equilíbrio com sub- 

empr ego permanece i nexp1i cável. 

Como sabemos, uma característica da teoria do 

equilíbrio é que todos os mercados "clear", o que 

significa que os preç o s e q u a n t i d a d e s s St o v i s t o s c o m o o 

resultado das decisftes tomadas pelas firmas e 

consumidores, implicando a aceitação da hipótese 

convencional de equivalência entre procura-oferta. Não 

se anulando assim a hipótse de outras formas de 

equi 11 br i o.. 

Se se pensar no facto óbvio de que o mercado de 

t r abai h o '' n o t c 1 e cr r " , d e p r e e n d e s e q u e o s f a c t o s negam a 

hi p ót ese. Luc as e Sar g ent a f i rmam que "c1eared mar k ets" 

é só um principio, o qual não se verifica por observação 

directa e que pode ou não ser utilizado na construção 

de hipóteses bem sucedi das sobre o comportamento das 

S Ò r i 0 *.:/ .. 
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Um ref x namento do postul ado i nexplieado cio um 

m e r c a d o d e t r a b a 1 h o e x c e d e n t â r i o t e n i s i d o s u g e r i d o p e 1 o 

f a cto ( indiscu11ve1, segundo L.e S.) de existirem 

contratos de longo prazo, com horizontes de 2 ou 3 anos. 

'' T h u s e q u i 1 i b r i u m t h e o r i z i n g p r o v i d e s a w a y, p r o b a b 1 y 

the only way we have, to construct a model of long- term 

contract" <1301, que exige que a existência desta 

hipótese ndo invalide a aplicabilidade do equilíbrio. 

Phelps e Taylor demonstram que algumas das 

con c1usUes dos mod e1 os d e eq ui11b r i o são mod i f i c ad as " 

if one substitutes for period-by~period market clearing 

the i m p o s i t i o n o f 1 o n g --1 e r m c o n t r a c t d r a w n c o n t i n g e n t o n 

restricted information sets that are exogenously imposed 

and that are assumed to be independent of monetary and 

fiscal regimes" (131) 

A teoria sugere que o conjunto particular de 

informação sobre a qual os contratos são tornados 

c o n t i n g e n t e s, não è imutãvel, (na s d e p e n d e d a e s t r u t u r a 

dos cust o s e ben e f í ci os da r eco1h a d as vãr ias especi es 

de informação. A estrutura de custos e beneficies 

variarã com a mudança nos processos estocãsticos 

exógenos face aos agentes. 

A nova escola clássica postula que os erros de 

previsão, que são os impulsos na procura agregada, não 

são correlacionados em série (correlações entre procura 

e inflação por um 1ado e o output e o emprego por outro 

), mas que & certamente possível que o mecanismo de 
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propagação trabalhe a fim de converter os impulsos na 

procura agr egada em movimentos corre1acionados em sferie 

com as variáveis reais tais como o output e emprego. 

D u a i s s â o e s s e m e >::: a n i s m o s ? 

C o n l-i e c e m - s e t r é s me c a n i s m o s d e p r o p a g a y a o; 

primeiro, a firma converte os "serial, ly uncorrelated 

forescast errors in predicting rei ative prices into 

serially correi at ed movements i n f ac tor d eman d s and 

output" (132); segundo, os planos de acumulayâo óptimos 

dos consumidores, relativamente as suas exigências por 

capital físico e outros activos, convertem impulsos nSo- 

corre Iaci onados em série em procuras correlacionadas em 

s é r i e para a a c u m u 1 a y 2( o d e a c t i v o s r e a i s; o terceiro diz 

respeito aos trabalhos efetuados ao interior da teoria 

de Job Search. 

A teoria da Job Search procura explicar, como jà 

sabemos, p o r que & qu e alguns tr abalhad or es, q ue por 

alguma r az ao estão sem emprego, pensam que è racional 

não ace i t a r o p rime i ro emp rego o f r ecido, mas permanecer 

desempregados durante algum tempo até se materializarem 

melhores ofertas. Do mesmo modo, explica porque fe que 

uma firma pensa ser óptimo esperar até que apareya um 

apren d iz ma i s ad eq ua d o aos seus interesses. Dest e 

d e s e n c o n t r o s u r j e a p e r s i s t ê n c i a d e p o s t o s v a g o s.. E s t e 

m©canismo par ece, eventua1mente, desempenhar um pape1 

importante na rnodel i zaçSfo bem sucedida das séries 

temporais da taxa de desemprego. 

A reconstituição de algumas das velhas ideias 
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neo c 1 Ãssi cas, que r et ornam nova vida através da hipótese 

das expectat ivas r ac i onais, base cJa c onduta dos agentes, 

per mi te â nova escol a clássica encarar o problema do 

desemprego em termos mais gerai s. Veremos em continuação 

como Lucas nos fornece aquilo que ele próprio denomina 

um "skizze" teórico ou um cataiógo de exigências a uma 

t eoria geral d o d esemprego. 

S e o e q u 1 v o c o '' c 1 & s s i c o -■ k e y n e s i a n o " (133) s o b r e 

o desemprego permanece objecto de controvérsia, pois são 

confrontadas não só evidências empíricas, como sobretudo 

antevisões que assumem a forma de postulados 

irreconciliáveis, pelo menos pela primeira vez na teoria 

económica inicia-se o abandono de um outro equivoco 

sobre o desemprego. E mérito de Lucas ter formulado com 

absoluta clareza que uma teoria do desemprego deve ser 

uma teoria dos desempregados. 

2.3.6.4, 0 desemprego; um n ovo mode1 o. 

No equilíbrio geral walrasiano, termos como 

empregado, empregador, despedimentos, etc, não têm 

1ugar. Os mer cados wa1rasi anos, quanto muito, permit em 

h o r a s d e s e m p r e g a d a s d e s e r v i ç o s 1 a b o r a i s, m a s n u n c a 

permitem determi nar o desempr ego de pessoas 

desempregadas. " i f we are ser i ous about obtaining a 

theory of unemployment, we want a t h eor y of unemployed 

p e o p 1 e, n o t u n e m p 1 o y e d ' h o u r s o f 1 a b o r 

services' . . 134!) . 



Uma teoria que queira acometer com sucesso o 

problema do desemprego deve distinguir entre duas 

s i t u a ç 5 e s d i f e r e n t e s .. F r i m e i r o „ o c:l e s e m p r e g o r e s u 11 a n t e 

de decisftes unilaterais, como renuncia ao trabalho, 

despedimento, etc, onde o salário tem um papel 

certamente não evidente; segundo, os trabalhadores que 

por alguma razão perdem o seu trabalho, passam por um 

perI odo d e desemp r ego em vez de t ornar um t r aba1ho 

temporário qualquer, disponíveis no mercado de trabalho 

em qualquer economia. 

Esta segunda situação è aquela que interessa a 

Lucas, pois permite explicar porque è que as pessoas 

afectam tempo a uma actividade especial como o 

desemprego, em função das suas preferências. 

0 desemprego será abordado em termos de 

actividade, onde se integram as ideias de Job Search 

i n i ciad as por St i ng1er e a an á1ise sequenc i a 1 de Be11man 

e Wald, 

Con si d er emos o modelo d e McCa11's q ue Lucas 

a n a1i sa, r ecor d an do que se t rat a de ev i d énciar e1ementos 

de uma teoria do desemprego, e não " a teoria do 

desemprego" enquanto tal, i.e., suficientemente geral. 

Um trabalhador individual recebe pelo período em 

que trabalha o salário w. Se trabalhar um nfimero de 

horas fixas, obtém w, ou pesquisa outro emprego, pelo 

que recebe "nada". Quer dizer o homem encontra se entre 

w ou 0» Se ele optar por trabaihar no primeiro período 
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receberá w ; no período seguinte obterá o mesmo salário 

w mas com a protaabi 1 idad 1-9;: 9 è a probabilidade de vir 

a perder esse trabalho, ou o seu risco, obtendo nesse 

caso o salário 0. A pesquisa è modelizada seguindo uma 

distribuição de salários com probabilidade fixa do tipo 

G(w), Se o objetivo do trabalhador è maximizar os 

valores que espera obter, descontados pelo factor [3, 

então v(w) è o valor desse objetivo para o trabalhador 

que começa com w ; v(w) deve satisfacer a equação de 

Bellman : 

v (w ) = max [ w H"(3 C1 -9) v ( w) +í30 v (w) , (3 | v (w' ) dG C w' ) 3 . 

0 significado desta equação è que, se o valor do 

primeiro termo da equação supera o segundo, a melhor 

decisão será trabalhar; no caso contrário o processo de 

pesquisa è óptimo. 

Trata--se da conhecida hipótese que sendo o w' o 

reservation wage se w> w' o individuo trabalhará, caso 

contrário continuará na pesquisa. E uma hipótese forte, 

onde provavelmente o leque de indivíduos, cuja conduta 

se lhe assemelha, reduz-se a algumas categorias 

profissionais, ou presupãe uma cobertura total do seguro 

de desemprego equivalente ao íiltimo salário recebido, 

s e (ti r e s t r i ç ã e s t e m p o r a i s. 

0 salário de reserva será uma função da 

probabilidade de perda de emprego 9, do factor (3 e dos 

p a r âm e t r o s d e o f e r t a d i s t r i b u i d a GP o d e s e e x p r i m i r 

assim a quantidade de tempo dedicado â pesquisa, a sua 

taxa média de emprego de longo prazo em função de w' : 



u e / c i + 0 - g < w') , 

Da fòvmula depreende se que a teoria pode prever 

a duração dos períodos de emprego e do desemprego, bem 

c o m o a d i s t r .i. b u i ç 2( o d o s g a n h o s d o s t r a b a 1 h a d o r t ? s. I s t o ê 

o que Lucas chama um protótipo de teoria de desemprego. 

A capacidade de? responder a um determinado 

conjunto de questftes criticas, permite precisar melhor o 

alcance da teoria. Porque è que o individuo n2(o 

trabalha e pesquisa ofertas diferentes? Por acaso não 

apreende nada sobre as oportunidades de emprego enquanto 

p r o c ur a ? Por q u e en c a r a u ma d i st r i b u i ç 'à o d e 

possibilidades de salários, em oposição a uma 

distribuição de o f er t as de emp reg o ao sa1àri o d ad o? São 

os problemas que levanta Lucas, Poderíamos adicionar um 

problema que nos parece vital. Porque è que se assume 

que o indivíduo inicia uma actividade de desemprego 

< a n t e s d e p r oc u r ar empr eg o ab an d ona vo1un tariamente o 

trabalho), pressupondo que t? óptima essa actividade a 

fim de recolher e elaborar a informação sobre a 

distribuição da "oferta de salários" ? 

Esta hipótese redutora da conduta dos indivíduos, 

simplifica bastante o estudo da mobilidade dos 

t r a b a 11-1 a d o r e s. E d i f i c i 1 :i m a g i n a r s e q u e o s 

trabalhadores em geral optem por abandonar o seu emprego 

a fim de procurar outro, sem antes ter feito uma 

pesquisa no mercado. E evidente que tratando o problema 

deste modo, o desemprego só pode caracterizar se em 



t e r m o s d e v o 1 u n t a r i e d a d e. 

Resulta estranha a afirmação de Lucas de que a 

tarefa das ciências sociais è compreender o " human 

b e h a v i o r b y v i s u a 1 i z i n g t h e s ;i. t u a t i o n s p e o p 1 e f i n d 

themselves in, the options they face and the pros and 

cons as they themselves see them " ( 135), enquanto que 

a conduta dos indivíduos se reduz a hipóteses que no 

mínimo nos parecem não verificáveis para casos gerais. 

0 modelo refere-se ao problema da decisão que o 

individuo tomará, dada uma distribuição de sálários G. 

Normalmente supãe-se que o individuo procura um emprego 

para um salário dado. Quer dizer, as características do 

emprego, e as qualificações do trabalhador são as 

variáveis que se confrontam com um salário dado. Lucas 

resolve a situação recorrendo á ideia de que "jotas as 

matches taetweeen tasks and workers are homogeneous in an 

ex ante sense but heterogeneous in an ex post sense" 

(136). Esta à sem dtivida uma ideia bastante simplificada 

da procura e oferta de emprego, provavelmente uma ideia 

do processo de produção da época dos primórdios do 

capitalismo, em que a tecnologia rudimentar exigia uma 

qualificação homogénea extremamente criativa em 

processos de produção heterogéneos referentes á 

produtividade e intensidade do trabalho. 

S e r á n e c e s s á r i o r e i n t e r p r e t a r o m o d e 1 o d e M c C a 11 , 

mudando a definição do algumas categorias. 0 salário w 

não fe um salário de mercado mas uma variável de 

produtividade, pelo que G também deve ser interpretado 



n e s s e s e n t i rí o. S e p e n s a m o s q u e o t r a b a 1 h a d o r 0 x p r e s s a a s 

3 u a s p r e f ê n c i a s d e c o n s u m o i c t > r 0 s c r e v e m o s o rn o d e 1 o: 

® t 
E C E (3 U (c ) }. 

0 t 

Se cada trabalhador consome o se la ganho wt em 

cada período, a equação de Bellman é: 

v ( w) = Max C U (w) +(3 C1 -9) v C w) +[39 v C0> , LJ (0) +f3-| v C w' ) dG C w' ) 3 , 

Ao rescrever a equação teremos v e w dependentes 

da forma da função de LAtil idade, que è o caminho para 

entender por que razão os trabalhadores enfrentam uma 

oferta de salãr i os que è ao mesmo tempo uma exigência em 

termos de produtividade, mas que implica vislumbrar um 

c e r t o p r a z e r no t r a b a 1 h o q la e c o n t r i b la a par a m a x i m i z a r a 

slaa utilidade. Mas uma oferta de salários não viola a 

lei do preço tmi co? 

Lucas vai considerar outra ideia velha (a de que 

o salário corresponde á produtividade marginal), a fim 

de exp1i car c omo se c onsegue de uma o f er t a de sa1ár i os 

variada um que corresponda ao de equilíbrio, o que 

implicaria que existem várias produtividades. As pessoas 

realizam várias actividades bem, mas è necessário tempo 

e esforço para encontrar a tarefa que desempenham 

melhor. Somos avisados que na conduta dos indivíduos e 

das suas preferências está a base de determinadas 

fr i c ç Ôes. 

U m o la t r o a s p e c t o q u e t a m b è m fe r e 1 e v a n t e, d i z 

respeito ao risco que um determinado emprego (posto de 



t r a b a 1 h o) c o r r e, q u e p o d e i n c 1 u s i v a m e n t e p r o 1 o n g a r s e n o 

processo de pesquisa como uma cadeia de "bad matches". 

Est á i mp 11 c i t o que o empr ego-qual i f i caç Sfo-post o~de 

trabalho estgfo sujeitos a uma mudança frequente se 

vistos na base da d i nâmi c a c api t a 1 i st a. Se a si t uaç 'ão de 

desemprego d esse t r a b a1h ad or ou d e qua1quer outr o se 

torna do conhecimento geral, ele terá que tomar as suas 

decisões maximizando o valor de mercado dos seus ganhos, 

mesmo se este não corresponde á sua produtividade 

margi nal« 

P o d e m o s der ;i. v a r d e s t a s o b s er vaç de s g e r a i s q u e o 

que se pretende è formular as várias situações e casos 

de desemprego, em concordância com uma tipologia em que 

o desemprego friccionai inclui aspectos estruturais 

gerados a partir das actitudes, expectativas, 

motivações, d o s c omp or t a men t os d os i n d i v £ d uos 

desempregados, enquanto que o desemprego conjuntural 

seria esclarecido através das flutuações do ciclo 

econômico. 

Par a os d o i s p r i me i. r os t i p os, a a b or d agem 

m i c r o e c o n ò (ii i c a é a m a i s a |::) r o p r i a d a, " f o c u s i n g o n 

employment as an individual problem, identical in 

character in business cycle peaks and troughs.. is the 

key st ep i n des i gn i. ng soc i a 1 p o 1 i c i es t o dea 1 wi t h i t 

" (13 71 . 0 d e s e m p r e g o m o t i v a d o p e 1 a s f 1 u t u a ç Õ e s 

econômi c as é o verdadeiro progr «Ama do Investigação de 

Lucas e Sargent. 



Os elementos desta análise sâto desen vol vi dos a 

p a r t i r d a h i p o t é s e d e e x p e t a t i v a s r a c i o n a i s, q u e c o m o 

esc r evemos ant er i or ment e, p r essup'òe uma i n f or maç So 

píiblica e conhecida para todos os agentes. As impl iç5es 

desta hi pòtese são visíveis poi s, por exemplo, se 

considerar m o s um " s h o c k " (no n e t â r i o a n t e c i p a d o, o 'í; e l.i 

efeito será o b vi amen t e n eut r o, i n va1i d an d o a e fi các i a de 

q u a 1 q u e r p o 111 i c a q u e c o m b a t a o d e s e m p r e g o deli c o c o m 

mani puiaçôes monet&r i as que r eatem o ci rculo vi r t uoso 

dos investimentos que absorvam o excesso de oferta. 

Um segundo elemento a ser tomado em consideração 

è a rigidez dos preços nominais, posição que os 

distancia da hipòtese de Friedman, pois são considerados 

não tanto os efeitos de informação , como sobretudo os 

seus efeitos directos que significam que os preços 

nominais não r e sp on d em p r op or c i ona1men te aos mov i men t os 

na moeda. 

Para Lucas signi fica a hipbtese de e1 aborar 

" m o n e t a r y b u s s i n e s c y c 1 e s b a s e d o n s o m e I; i n d o f n o m i n a 1 

price ri gid ity " <138). A i nt rod u ç ão da hi p bt ese d a 

rigidez a que Lucas faz alusão abandona a tese de que 

uma alteração na moeda sfc tem efeitos nos preços 

a b s o 1 u t o s e a b s o 1 u t a m e n t e n a d a e m p r e ç o s r e 1 a t i v o s e 

quantidades " but i n which pr ices are observed to 

r e s p o n d 1 e s s t h a n p r o p o r t i o n a 11 y, a n d q u a n t i t i e s 

si mi 1 ar 1 y react ' i nap.pr opr i ately' " (139),. 

A introdução de uma hipótese de rigidez nos 

preços existe desde Keynes, e o próprio Pat:in;:in 



procurou demonstrar que e1 a, pelo contrário, não sò 

viabi 1 isa a.s consideraçÒes neo clássicas, como permite 

d e m o n s t r a r o d e s e m p r e g o i n v o 1 u n t à r i o. 

Lucas contesta que a hi pt«tese de pr eços r Igidos 

seja compatível com a hipótese de competitividade, o que 

equivale a dizer que se o mercado de trabalho não se 

ajusta, não se pode pensar que a oferta de trabalho irh 

comportar-se como se não tivesse restrições. □ 

postulad o da competitivi d ad e p ressupõe q ue os i n d i v i d uos 

contribuem para que, e m p rincipio, os mer c ad os s e 

a j u s t e m , c o m p o rtan d o ~ s e r a c i o n a 1 m e n t e< s e 1 f - g o a 1 ) . 

A critica que è endereçada sobretudo á corrente 

desequilibrista, nega a v a1i d ade d as t a xon om i as em que 

se p ost u1 a r eg i men s d i feren tes c on forme o diag n 6st i c o 

teórico, q u e c o n d u z a u t i. 1 i z a r o m o d e 1 o n e o -clã s s i c o 

quando se estã em pleno emprego tendente a clarificar 

situações de longo prazo, ou o modelo keynesiano ("rigid 

model") com restrições e rigidez de preços para o curto 

prazo. A ineficácia revela-se sobretudo pela sua 

i nc apaci dade de f or necer conclusões operati vas 

predictivas " such taxonomi es provide 1i111e more than 

a system for 1 abeiing economic events after the fact". 

C140) 

A e x i s t é n c i a d e r i g i d e z e s, s e g u n d o s m o d e 1 o s que 

L u c a s c r i t i c a, t e m q u e a p o i a r s e e m r a z Õ e s m o t i v a d a s 

pela conduta dos agentes- A atenção nesses modelos de 

r i g i d e z o n c en t r a se n o: c o n t r a t o s q u c- o s a g e n t e s 



assinam por períodos de vários anos fixando preços e 

sal&rios. 

A11 e i" n a t i v a m e n t e, L u c a s p e n a q u e a t e o r i a q u e 

assuma a natureza da conduta do agentes ( competitiva ou 

monopolistica), deverá fazê-lo na base da informação 

que os agentes possuam sobre o estado do sistema a cada 

momento. No caso da infor maçâto monet&r ia necess&r i a de 

modo a que os agentes corrijam as mudanças nas unidades 

de medida, ela è ptiblica, "then one would expect this 

i n f ormat i on to be used , i ndependent of the f or m of 

interaction among agents" (141). Se a informação não è 

disponível para todos os agentes as correcções não são 

possíveis, fe a e v e nt ua1i d a d e d o d e sempr eg o ser â 

evidente. 

Trata-se de uma teoria na forja que reconhecendo- 

s e n a t r a d i ç ã o d e S m i t h , F:í i c a r d o, M a r s h a 11 e W a 1 r a s, 

pretende enterrar a macro-economia restituindo & teoria 

económica " the engine for the discovery of truth" . 

As contribuições desta chamada "nova escola 

clássica" foram desenvolvidas no claro intuito de 

r e s p o n d e r â u r g ê n c i a d e u m a t e o r i a g e r a 1 d o d e s e m p r e g o, 

em que se integram os vários tipos de desempregos 

a n u n c i a d o s p o r K e y n e s h á m a i s d e q u a r e n t a a n o s 

0 m a i s i n t e r e s s a n t e é q u e a t e o r i a e <51 a b e 1 e c e 

contactos com a micro-economia para explicar os tipos 

f r i c c i o na 1 e e s t r u t u r a 1 , (::| u a 1 i f i c a n d o o s d e v o 1 u n t á r i o s. 

Implieitamente ad mit e um t er ceiro caso produto da 

rigidez d os preços, pelas incoerências geradas a partir 



d 0 u rn a p o 1 i t i c a m o n e t à r i a e r v • & t i c a, na d i s p o n i b i 1 i d a d e 

d e :i. n f o r m a ç êí o d o s a g 0 n t e s s o b r e o v a 1 o r cJ a rn o e d a q u 0 

induz a reaçòes nos preços relativos e movi mentos nas 

quantidades. Este caso envolve a hipótese de que o papel 

d a 1 n s t a b i 1 i d a d e m o n e t & r i a fe v i s t a c orno v a r i & v e 1 

i n dependente g e r a n d o f 1 u t i..i a ç & e s r e a i s, e p o r t a n t o d o 

emp r eg o/desemp reg o. Se se conside rar a s f1utuaçóes 

económicas como o resultado das afectações eficientes 

dos recursos, o desemprego é eficiente constituindo uma 

taxa natural. 

2.3.7. Teorias explicativas alternativas sobre o 

desemprego 

2.3.7.1. A corrente da regulação: o modo de 

regulação e desemprego. 

1.- E evidente que a critica a uma teoria pode 

fazer-se a partir da sua própria base, da sua lógica e 

p o der e x p 1 i c a t i v o.. C o r r e - s e t odavi a o ris c o d e 

permanecer no interior do seu próprio quadro. Uma 

crítica que pretenda ir para além desse quadro de 

r e f e r ê n c i a e n f r e n t a p r o b 1 e m a s e p i s t e m o 1 ó g i c o s e 

m e t o d o 16 g i c o s d e c e r t a e n v e r g a d u r a. 

A c o r r e r 11 e r e g u 1 a c i o n i s t a r e p r e s e n t a u m a 

tentativa de salda do quadro teóirico de modo a responder 

á s e x i g & n c i a s m e t o d o 1 ò <j i c a s q u e s u r g e m d a c r 11 i c. a a o s 



modelos tradi ci onai s, i,e-> os modelos neo clássico, 

k e y ri e s i a :"i ■: :> e m a r x :l s t a., '' e 1. a c 11 s t i t a i s e j u s t a m e n t e 

para tentar super ar a incapacidade dos corpos 

tradicionais da ciência económica " 1142),, 

N&o é nosso propósito desvendar os vários 

m i s t è r i o s d a t e o r i a, m a s s i m e x p 1 i c. :i. t a r o s 1 a y o s c a u s a i s 

em torno do desemprego, os que se encontram implícitos 

na análise e que os autores considerados representativos 

dest a cor rente desenvo 1 vem,. Par a ta 1 f i m vamos pr i mei r o 

tr açar o seu quadro conceptua1, resuItandc assi m mai s 

fácil e nítida a explicayáo do fenómeno o qual se 

concentra concentra a nossa atenção. 

2,~ 0 quadro conceptual desta teoria 

resulta de uma leitura mais o menos ecléctica da teoria 

marxista e keynesiana. Tal vez seja exagerado falar de 

síntese, no mesmo sentido da síntese neo-c1ássica, mas 

há fortes indicayóes nesse sentido, que náo podemos 

explorar aqui, 1imitando-nos a enunciar apenas tal 

c onvi c y cfo• 

No centro d a an á1i se está o estudo d o r egime d e 

acumuiayáo especl fiea que caracteriza um espayo naciona1 

diferenciado dos outros. A introdução das noyóes e 

categorias faz-se num quadro histórico institucional, 

d i f e r e n c i a d o n o t e m p o. 

Admite-se a existência de um regime de acumulação 

condicionado pela forma de regulação que o condiciona, 

a c a b a n d o p o r c a r a c t e r i z á 1 o,. 
I 
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O r e g x m e t::l e a c u m u 1 a ç ât o p r e s s u p 5 e a e x i s t ê n c i a d e 

ar t i c ul ■'<.>, Çíes no i nt er i or de uma for mação soe i al 

especifica, em que se distribui e redistribui 

sistematicamente o produto social num período histórico 

pr olongado. 

N e s s e p r o c e s s o hi s t ò r i c o r e a.j u s t a m - s e 

constantemente as condições de produção e consumo das 

varia das camad as sóciai s. 

Quer dizer, o processo de ajustamento entre 

produç ão soc i al Cof er t a) e o consumo fi na1 <pr ocur a) é 

expliçado por variáveis que actuam em circunstâncias 

institucion a i s e h i st òr i cas concretas. Esas formas 

i nstitu ci ona i s es t ão n a base das r e g u1 ari d a des que 

garantem a reprodução de um regime de acumulação. 

Um problema que surge fe o de dar coerência âs 

formas instituci onai s que determinam os ajustamentos. 

Elas são normas sociais, compromissos entre os 

diferentes grupos e classes sociais que se reflectem no 

s i s t ema ec on òm i c o, d and o e x p ressão a u ma r eg u1 a çã o 

específ i ca. 

São uma dinâmica das decisões dos diferentes,, 

agent es compatibi1i z a d as em n orma s, est atut os, 

com p r omissos, fun çães estatais, i n st it uci 5es, 

legislação, que dão lugar a uma forma de regulação com 

c a r a c t e r I s t i c a s p e c u 1 i a r e isN u m a 1 i n g u a g e m m a i s 

filosófica 6 a integração da dialéctica objeto-sujeito 

economi a, que faz parte de um si st ema estruturado e 
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dinâmico, com um relacionamento enpaço-tempo igualmente 

d e f :i. ri i d o 

Cada modo de regulaçâfo terá assim uma 

con f i gur açcto institucional referida ás formas da 

concorrência, a gestão monetária, ao lugar do estado 

como agente e os seus instrumentos de intervenção 

económica, a gestão da mão~de--obr a e relação sal ar i al e 

0 gr au de i nserç ão na ec onomia i nt er naci ona 1 „ 

Com este quadro conceptual, que de modo nenhum 

e sg ot amos a n a 1 i t icamen t e, d i st ing u i r-se-ão duas f or mas 

de regulação: a regulação concorrencial e a monopòlica. 

3.- Na regulação concorrencial, a regulação da 

procura social e da determinação das quantidades de 

força d e t r ab a 1 h o r eq uer i. das, são submetidas a 

c o rrecçÇses q u a n t i t a t i v a s e x - p o s t, r e s u 11 a n d o 

superprodução e desemprego, pois os agentes económicos 

a t o m i z a d o s e s t ã o i m p o s s i b i 1 i t a d o s d e r e g u 1 a r o s 

mercados, sendo a validação social através deles. 

□ e st ad o i nterv èm n o mer cad o monet ári o e de m ã o - 

de-obra, limitando os perímetros de um espaço 

concorrencial, mas nunca intervindo para romper o 

automatismo dos mecanismos de ajustamento; preços, 

salários, quantidade de moeda, E a regulação típica da 

t p o c a d a 1 i v r e o n c o r r ê n c i a. 

4„  A grande depressão marcaria o início de um 

período de regulação monopolista. A mudança das formas 

1 nst i t uc 1 ona i oper ou-se at r avós de um per í ode- de 
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e x t r aor d i 11 âr i a v i o 1 êrt c i a e•::: on6m i c a» 

Passou-se de uma lógica de concorrência livre 

p a r a um a d e t i p o mo n op o 1 !. s t i c a. A c r :i. a ç 'ào d e g r a n d es 

grupos económicos, com grandes centros de produçâto e 

c a p a c i d a d e f i n a n c e i r a a u t ò n o m a p e r m i t e e s t r a t fe g i a s 

planeadas com horizontes económicos amplos e vastos, que 

u 11 r a p a s s a m d i m e n s cl( o 1 o c a 1 , r e g i o n a 1 em e s m o n a c i o n a 1 , 

internacionalizando-se. Essa lógica converte-os em 

p r i ce-mak e r, op er an d o com rendi men tos cr esc ent es n a base 

de margens de lucro pró-estabeiecidas, ganhando 

i m p o r t â n c i a o s a. j u s t a m e n t o p e 1 a s q u a n t i d a d e s. 

A moeda deixou de ser uma mercadoria particular, 

t r a n s f o r m a n d o - s e n u m e 1 o d e 1. i g a ç ã o d a s a c t i v i d a d e <3 

comer c i ai s e credi t £ c i as, com mecanismos de criaç'ào 

monetèr i a des1i gados t ot a1ment e do padrão our o; t ornou- 

se mais flexível, susceptível de adaptar-se âs 

n e c e s s i d a d e s d a s e m p r e s a s, e s t a b i 1 i z a n d o a s f o n t e s e 

ritmo da acumulaçâfo. A moeda de curso forçado com 

garantia estatal fe de certo modo uma válvula contra as 

depressóes, mas portadora contemporaneamente das tensftes 

inf1aci oni stas. 

□ estado deixa de ser um árbitro parcial, para 

ser um activo executor de políticas que influenciam 

directamente as re1 açfres sociais, desde a produção ao 

c o n s u m o, f i x a n d o a m a s s a m o n e t à r i. a, o s a 1 à r i o m i n i m o, 

cri ando empresas ou diri g i n d o sectores estr at fegic os, 

normalizando o consumo, fi xando a taxa de câmbio. 
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fixando politicas de rendimentos e preços. Numa palavra, 

t r a r i s f o r m a n d o—s e n o W e 3 f a r e S t a t e. 

5.-- Entre as formas institucionais que têm a ver 

com o funcionamento do mercado de trabalho está a 

determinação da reiação salarial. Na formação social 

c a p i t a 1 i s t a, a r e 1 a ç ã o s a 1 a r i a 1 e s p e c i f i c a d e c a d a m o d o 

de regulação revela-nos a forma como se procesa a sua 

utilização n o proc esso p r odut i vo. 

Ela à uma relação mercantil característica de uma 

sociedade que separa os produtores dos seus meios de 

produção, obrigando-os á venda da sua força de trabalho, 

sendo o seu consumo limitado pela lógica da acumulação 

do capital. 

A r e1 aç ão sa1 ari a1 en g1 oba ci n co aspec tos 

característicos: primeiro, a organização do processo de 

t rabaih o; segun do, uma hierarqui a d as q ua1i f i c aç 5es; 

terceiro, a mobilidade dos trabalhadores; quarto, a 

formação dos salários directos e indirectos e, quinto, a 

u t i 3. i z a ç ã o d o r e n d i m e n t o s a 1 a ri a 1 . 

A r e 1 a ç ã o s a 1 a r i a 1 d a é p o c a c o n c o r r e n c. i a 1 

c a r a c t e r i z a v a - s e p o r u m a g r a n d e a d e q u a ç ã o d o s s a 1 à r i o s 

ã s v a r i a ç ã e s d o s p r e ç o s e d a p r o c u r a d e t r a b a 1 h o e p o r 

conseguinte das variaçòes do emprego ás variaçães da 

oferta de bens ( produção social), sendo o consumo uma 

variável dependente das flutuações da oferta e da 

acumu1ação. 

Parece haver uma certa consonância formal 
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dos r eg u1ac i on i st as com a an&li se neo clássica sobre a 

i ííi p o r t -á n c i a d <: ■ n 1 v e 1 d e s a 1 h ri o p a r a a v e; r i f i c a ç 'à o d o 

ajustamento que determina a quantidade de trabalho a 

empregar. Pelo menos no que se refere ao período que vai 

a t è á p r i m e i r a g r a n d e g la e r r a. 

Fizemos jâ alusão a perplexidade de Pigou face á 

situação cambiante que se produz nas taxas de desemprego 

a seguir ã primeira Grande Guerra, embora este continue 

conven c id o dai mportância que tem a f1ex ibi1i d ad e d os 

sal àr i os par a os a jlast amen t os. 

T a m b è m lvl a r x , e mi b o r a p o r m o t i v o s d i fere n t e s, 

parece aceitar a ideia do salário flexível â baixa, 

provocado f u n d a m e n t al me n t e p o r la m a t a x a de i n v e s t i m e n t o 

tendencialmente mais baixa, que se seguia a um período 

de repartição sal&rios-1ucros benéfica para os 

trabalhadores, de onde acabaria por resL.iltar laíti 

desemprego gerado pela subversão transitória da lógica 

de acumulação. 0 desemprego resulta da ignorância das 

leis de funcionamento do sistema. 

A relação salarial de tipo concorrencial foi 

modi ficada através de um conjunto de reformas, que 

r e g la 1 a m e n t a m o f la n c i o n a m e n t o d o m e r c a d o d e t r a b a 1 h o e d a 

gestão da mão--de-obra - Esta mudança das condições 

institucionais prova de certo modo as consequôncias na 

análise do emprego~desemprego ( do mercado de trabalho) 

que têm de se considerar ao manter a hipótese do 

trabalho como um bem igual aos outros- 

A dinâmica das mutações da relação salarial, 
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influencia nãío sò a reprodução da força de trabalho, 

corno a própria din&ítiica da produção eoci a.L e a sua 

estabilidade. E! bem conhecido que a maior parte da 

análise empírica sobre o problema do desemprego atribue 

par a a r i g i de2 d os sa1 & ri os, a causa d o d esemprego. 

As mud an ças na r e1 ação salarial, que i n tr oduzem, 

por um lado, condiçftes mínimas de reprodução da mão—de- 

-obra, salário mínimo, seguro de desemprego, restrições 

p rot ec c i oni stas da oferta de t r ab a1h o (p r o i b i ç ão d o 

trabalho infantil, de limitação do trabalho 

nocturno,etc> e, por outro, uma gestão da mão-de-obra 

criando segmentos relativamente privilegiados em termos 

de formação, mobilidade numa escala de hierarquias, etc. 

□s salários têm uma tendência para a rigidez, não fruto 

do comportamento dos assalariados, mas provocada pela 

d i n â (n i c a d e s s a r e 1 a ç ã o s a 1 a r i a 1 r e f o r m u 1 a d a e r e vista 

pela mercadoria especial força de trabalho.<143) 

A r e 1 a ç ã o s a 1 a r i a 1 c o r r e s p o n d e n t e a o t i p o d e 

regulação monopolista introduz justamente as 

modificações que evolutivamente foram ganhas pela via 

rei vi ndi cat iva dos trabalhadores no mercado de traba1ho 

n o s d i f e r e n t e s e s p a ç o s n a c i o n a i s. A 1 e g i s 1 a ç ã o q u e 

regu 1 amenta tant o os despedi mentos co 1 ect i vo<.5 como os 

individuais, os horários de trabalho e repouso, os 

salários e pensões de reformas, a indexação dos salários 

ás variações dos preços e aos aumentos da produtividade. 

Embora as variações do salário resulte também de 
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uni regime de acumulação intensiva que permite a 

existência de uma norma de consumo mais estável, 

configurando um modo de vida compatível com a produção 

em massa que carcteriza a produção capitalista moderna 

basea da n uma or g ani zação d o t r ab a1h o for d i sta ou n eo- 

-fordista. Os ajustamentos entre produção social e 

pr oc ura efect i va t êm uma relação sal ar i al que contr ibui 

p a r a a s u a e f e c 11 v a ç ã o. 

Nesta descrição teórica, o desemprego está 

associado a crises que surgem como resultado do 

d e s a j u s t a m e n t o e n t r e m o d o d e r e g u 1 a ç ã o C a i n v e n ç ã o 

social ) e o regime de acumulação. 

Enquanto o modo de regulação seja capaz de 

influenciar positivamente o padrão de acumulação e não 

cause pertur baç0es, o si stema func i ona. As perturbações 

originam mov i m e n t os c o r r ec t i v o s, gerando d esa justamen t os 

t r ansit bri os. 

Um tipo de desemprego conjuntural poderá surgir 

ci u a n d o a p r o c u r a e f e c t i v a è i n s u f i c i e n t e, s e j a p o r q u e o s 

salários são muito altos, diminuindo a 1ucratividade das 

empresas e impedindo o retorno da acumulação ao seu 

nível "normal" , seja porque a gestão monetária não toma 

em conta o comportamento dos grupos económicos que 

impõem uma margem de lucro, gerando inflação. O não 

tomar em conta este facto, faz com que, mantendo o banco 

central o mesmo nível de oferta de moeda, este provoque 

aumentos dos juros, e por vi a causal, diminuição dos 

i n v e s t i m e n t o c,, e 1:5 o r t a r 11 o, d a p r o c u r a d e t r a !:::■ a 1 h c . 
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Se para a 3 •* m disso se gerarem perturbações 

e x t e r n a s, o u 1 u t a s s o c i o p o 111 i c a s q u e d e s c o n h e ç a m o s 

limites das normas e convenções, numa situação em que o 

r egime de acumu1 aç ão most r a t end ênci as ao esgotamen t o, 

pode cri ar-se não uma crise menor, de desajustamento, 

mas uma crise do modo de regulação, uma crise do padrão 

de desenvol vi mento. A saí. da de uma tal crise s6 se 

consegue com a mutação do quadro institucional. 

0 desemprego massivo actual nos pai ses 

desenvolvidos tem por base um esgotamentodo do modo de 

r e g u 1 a ç ã o m o n o p o 1 i s t a c a r a c t e r i z a d o p e 1 a a c u m u 1 a ç ã o 

intensiva do tipo neo-fordista <1441, esgotamento que se 

manifesta na estagfiação, na perda de competitividade de 

alguns espaços nacionais, e na incapacidade do sistema 

económico de continuar á absorver mais emprego, fruto de 

uma maior oferta devido â introducção de um ntimero 

crescente de meios produtivos automatizados e métodos 

f 1 e x f. v e i s b a s e a d o s n a r o b í > t i c a. 

A relação salarial bloqueia de certo modo as 

i n o v a ç õ e s t e c n o 1. ò g i c a s, p o i s m a n t e n d o a t r a v fe s d a 1 u t a d e 

classes a existência de determinados postos de trabalho, 

a indexação dos salários aos aumentos da produtividade e 

dos preços, impede a definição de novos padrões de 

acumulação. " A coerência entre evolução das normas de 

produção com as normas de consumei que era típica do 

f o r d i s m o < n e o f o r d i s m o s e g u n d o B o y e r ) é p o s t a e m c a u s a 

quando os ganhos de produtividade se esgotam em 
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consequência, entre outros factores, de uma "crise de 

trabalho", de uma rejeição crescente dos métodos de 

organi zaçSo cientifica do trabalho " (145). 

Nesta situação, a rigidez dos movimentos do 

emp r ego e d os p r in c i p i os d e f or mação d os sa1à r i os, a 

desconexão entre trabalho e remuneração podem entrar em 

contradi cção com a restauração das taxas de lucro, a 

queda da taxa de lucro nestas condições desencadeia o 

c I r c u 1 o v i c i o s o d a e s t a g n a ç ã o d o s i n v e s t i m e n t o s = > 

travagem do crescimento ->redução dos ganhos de 

p r o d u t i v i d a de => q ueda d a t ax a d e lucro. Uma g r an d e 

crise decorre sempre de dificultados, quer de 

realização, q uer d e v a1 orização d o capita1. (146) 

P o d e m os concluir, assim, q ue o s b1 oq ue ios q ue 

transparecem do modo de regulação monopolista, e a 

conseguinte crise de trabalho, são uma manifestação de 

problemas na valorização de capital. 

Uma das causas do desemprego massivo actual è a 

queda da taxa de lucro; dito de outro modo, da falta de 

investimentos lucrativos, pois a relação salarial, 

estipulando uma norma de consumo, não permite a 

restauração do nível da taxa de lucro desejada. 

A s m u t a ç õ e s t e c n o 1 ò g i c a s e m c u r s o s e r i a m u m a 

r e s p o s t a â 1 u t a d e c 1 a s s e s d o s t r a b a 1 h a d o r e s, m u t a ç õ e s 

que permitem ultrapassar a rigidez dos salários e 

r e t o m a r a 1 u c r a t i v i d a d e e m f a v o r d o e m p r e s h r i o s. 

6.-- Pode—se estabelecer uma certa relação entre 
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os mecanismos que explicam o desemprego nesta corrente 

com os da corrente desequiIibr i sta. 0 desemprego 

keynesi ano corresponderia àquilo que aqui se denomina 

"problemas da real izaçêto do capital ", e o desemprego 

clássico aos " problemas de valorização do capital 

Lembremos que se trata em ambos casos de 

desemprego de ti po conJuntura1, com carfecter 

involuntário e voluntário respectivamente. A diferença 

analítica reside no facto de esta corrente explicar o 

car&cter do desemprego não como resultado da conduta de 

i n d i v i d u o s n o s a j u s t a m e n t o s, mas c o mo r e s u 11 a d o d a 

caducidade e necessidade de rever os contratos sociais, 

d e o n de r esu11 a um ti po d e d esemprego c on. j un t ura1. 

Trata-se de uma análise no quadro de um modo de 

regulação, em que a passagem do modo de regulação 

c o n c o r r e n c i a 1 a o m o d o d e r e g u 1 a ç ã o m o n o p o 11 s t i c a, 

modifica o carácter dos ajustamentos. Enquanto que no 

modo concorrencial, o ajustamento se impfte 

e sp ontaneamente, com a queda d os sa1ár ios ao n i ve1 

c ompa tive1 com o d esej o de lucrativi d ad e d os 

empresários, no modo monopolístico, os processos de 

a j u s t a m e n t o t o r n a m - s e vis c o s o s p e 1 a e x i s t é n c i a d e 

r e 1 a ç 5 e s s a 1 a r i a i s r e g u 1 a m e n t a d a s. 

Enquant o a re1 ação sa1 ari a1 existente assegurar o 

ajustamento entre produção social e procura, a um nível 

compatível de lucros, o desemprego resultará da 

necessidade de adequações cíclicas, caso contrário as 

r es i s t & n c i a s â r est aur aç ã o d o n 1 v t? 1 d a t a x a d e 1 uc r o 
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desencadeiam um surto de inovaçSies tecnológicas, com o 

c o n b e q u e n t e d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 -1 e c n o 1 ó g i c o, n a m e d i d a 

em que a intrução de métodos e tecnologia mais modernas 

pite em causa a reiaçâfo salarial» A relação salarial que 

fe p o s t a e (ri c a u s a è a q u e 1 a q u e a s e g u r a v a o p 1 e n o e m p r e g o. 

P o r é m, u m a a n à 1 i s e a p u r a d a d a s c a u s a s d o 

desemprego só poderia ser levada a cabo estudando um 

e s p a ç o n a c i o n a 1 e m q i.i e s e s i t u a s s e o q ad r o 

in st i t u c ion a1 de mod o particular, a t en d en do a q ue as 

formardes sociais, embora sujeitas a regularidades 

gerais, apresentam características especificas. Embora 

ta1 não invali de a existênci a de uma premissa b&sica que 

resulta da constatação histórica de que o emprego è hóje 

a base principal para a vida das pessoas, e, 

provavelmente, a ónica fonte de rendimento (147). 

No caso francês, que M. Piore referencia , o 

desemprego è analisado recolhendo uma ampla e dispersa 

b a t e r ia d e v ar i à vei s, q ue i n c1uem a d istribuiçâo d a 

força de trabalho pelos sectores, a composição 

geográfica da população, o emprego por dimensão dos 

estabelecimentos, a influência da separação urbano-rural 

n a d et er m i n aç ão d o vo 1 ume? d e emp r e?g o, c?t c . 

Um dos resultados deste estudo indica a alta 

c ci r r e 1 a ç ã o q u e e x :i. s t e e n t r e a s v a r i á v e i s c o n s i d e r a d a s d o 

lado da oferta o do 1ado da procura, impedindo vaiidar 

qualquer conclusão que considere o desemprego em termos 

de curvai- de oferta e procura. Existem forças que operam 



de ambos os lados; sâto essas as forças que têm inter esse 

a n a 1 í t i. c o.. LI t i, 1 i z a - s e o m è t o d o d a s c o m p o n e n t e s 

p r i n c i p a i s, q u e per rn i t e e x p r e s s a r u m a c o m b i n a ç 'à o 1 i n e a r 

d e v a r i a v e i s a p a r t i r d e u n i i íi m e r o s u p e r i o r d e v a r i & v e i s 

o r i g i n a i s, a s q u a i s t ê m a p r o p r i e d a d e d e e x p 1 i c a r a 

variância do fenómeno em estudo, através da variância 

desse conjunto mais reduzido de variáveis, permitindo 

explicar o fenómeno. Desse modo quantitativo-qualitativo 

e x plica-se o f e n ó m e n o d o d e s e rn p r e g o n u m e s p a ç o n a c i o n a 1 

a t r a v É? s d o t e m p o. < 14 8) 

E óbvio que a teoria da regulação, formulada só 

nos p r in cí p i os gerais, f i c a-se pe1 a d esc r iç âo d os 

fenómenos de modo extensivo e repetidos no tempo, sem 

esclarecer os mecanismos que desencadeiam os femómenos, 

ficando a dóvida se a análise especifica se deva fazer 

recorrendo âs categorias de origem marxista, keynesiana 

ou neo-c1ássi c a. 

A c on t r i bu i ç âo dest a c or r en t e segue a t r ad i ç 'ào 

aberta por Marx, em restituir a an&lise dos problemas o 

seu car&cter histórico, diferenciado no tempo. 0 

d e s e m p r e g o n ã o s e r i a u n i f e n ó m e n o íi n i c o e a s s u a s 

manifestações diferentes, pois, " ..the economy must be 

understood as the product of a continuing historical 

evolution and as embedded i n social process " (149). 

A óltima contribuição que vamos estudar ó a que 

se conhece como segmentacionist a, pois concebe o mercado 

de tr abai ho neto como um todo indivisível, representando- 

o, antes pelo contrário, dividido em segmentos. 
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2.3.7.2. A segmentação do mercado de trabalho. 

1As teses da segmentação tem a sua base a 

partir de uma observação critica sobre as hipóteses que 

carac t er i 2 am a con d ut a d os ag ent es ec on òmi cos n o mer c a d o 

de trabalho e que representam os postulados normais 

sobre o mercado de trabalho tais como s a homogeneidade 

do trabalho, a atomicidade da oferta e procura, a 

transparência que preescreve uma informação perfeita 

para todos os intervenientes no mercado de trabalho, o 

papel do salário como categoria central nos processos de 

ajustamento entre oferta e procura (150). 

A sua afirmação positiva, vai para além da 

ruptura com o modelo tradicional, inserindo-se numa 

proposta de visão divergente da abordagem em termos de 

a\ j u s t a m e n t o s, p o r m e i o d o s a a 1 â r i o, e n t r e o f e r t a s e 

proc ur as. 

A f i r m a - s e p e 1 a o b s e r v a ç ã o de q u e e >; i s t e n o 

m e r c a d o d e t r a b a 1 h o u m a d u a 1 i d a d e q u e t e m a s u a 

e xp1i caç ão, pri me ir o, no fact o d e que os empr esários 

contratam força de trabalho com maior capital humano e 

t r e i n o i n c o r p o r a cJ o. 

Em primeiro lugar, o trabalho transforma-se num 

f a c t o r q u a s i - f i x o, h i p ò t e s e q u e, d e p e r s i , n e g a a 

hipótese de homogeneidade e invalida a eficácia do 

método da estfet i ca comparativa; em segundo lugar, certos 

grupos de trabalhadores obrigam aos empres&rios a 
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consi derA los parceiros na empresaj em terceiro lugar, a 

dualidade êt o produto da existência de contratos de 

t r a b a lho n a c :i. o n a i s e n t r e t r a ta a 1 h a d or es e em p r e s à r i o s, 

onde estes âltimos, em troca de certas concessões ao 

nível dos salários concordam em estabilizar o nível de 

emprego (151). 

Esta dualidade manifesta-se no mercado de 

trabalho através da existência de vários segmentos. A 

mâo-de-ota r a di st r i ta ue-se p elas emp r esas, que d ef i nem o 

perfil que caracterizam as remunerações, as formas de 

progressão na hierarquia profissiona1, a segurança no 

emp reg o, a f or maç ão e tr e in o assoc iad o a um n!ve1 d e 

qualificações, bem como o status social-profissional 

d e f i n i d o n a ta a s e d a c o n c e r t a ç Õ o. 

Definem-se um segmento primário, um secundário, 

segundo se trate de segmentos com altos rendimentos, 

estatuto de estabilidade e progressõo na hierarquia de 

em p rego, associ ad os a um niv e1 d e qualificaçáo 

especifico e treino relevantes para a empresa. 0 

recrutamento ( procura de trabalho) faz-se conforme um 

claro esquema de inserção num segmento, diferenciando—se 

assim a força de trabalho. 

0 segmento inferi or ou secundário caracteriza-se 

p e 1 o b a i x o t e o r d a s r e m u n e r a ç Õ e s, p e 1 a e s c a s s a 

organização si ndi cal e poder negocial, pelo baixo nível 

d a s qu ali ficaçÕ es, et c. 

A força de trabalho è heterogénea, pelas suas 

qualificações, gráu de acceso á informação, pela sua 
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c c::> n d u t a c;l i f e r e n c i a d a, p o i s c o n s t i t u i ~ se e m g r u p o s v 

pe1 a 3ua mobi1idade diferente conforme o segmento em 

que se encontre, pela arbitragem que faz entre 

r emuner ay Ôes, c ond i y bes de t r aba3. ho e seglar any a de 

emprego. 

Esta representay&o d a for ya d e t r ab a1h o constit u i 

uma reflexão mais complexa e vasta que a feita pelos 

modelos tradicionais. Esta representayâo è o resultado 

da observação feita pelos economistas americanos do seu 

mercado de trabalho, onde determinados grupos de 

mulheres, jovens e etnias padeciam de instabilidade de 

emprego, salários relativamente menores, etc, fenómenos 

que não se? conseguiam explicar através do método normal 

de abordagem. Mesmo a versão melhorada do capital 

humano, que procurou aumentar a quantidade de capital 

humano incorporado nos indivíduos dos grupos 

discriminados, não contribui para mudar 

significativamente os resultados, mantendo-se a 

"discr i mi nayão" no mercado de; trabalho inalteráveis. 

A noção de dualismo não é nova, nem unicamente 

relacionada com o mercado de trabalho. São conhecidos os 

trabalhos de J.H. Boeke sobre o mercado de trabalho dual 

na Indonésia, ou os trabalhos de C.Kerr, no fim dos anos 

quarenta, sobre a balcanização do mercado de trabalho, 

tendentes a explicar as di ferenças sal ar i ai s entre os 

sectores modernos e tradicional. (132) 

Se a t eor i a tr adicional explora o salário 
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principalmente a partir da produtividade marginal do 

f a c t o r t r a b a 1 h o, a s i n s u f i c i â n c i a s v i s 1 v e i s d e r i v a d a s d a 

incapacidade de explicar a existência de diferentes 

salários para uma mesma produtividade marginal, obriga 

a o se u "agg i or n amen t o" na t eor i a do capita1 humano, q ue 

explica as di ferênças salariais através da existência de 

dotações de educação e treino diferentes incorporadas 

nos d i f er en tes i n d i vi duos. As tentativa s d e en sa i o 

empírico não têm aportado provas suficientes a esta 

tese, seja pela inadequada informação estatística, seja 

pelo r e d u c i d o n ê mero d os g rup os p r of ess ion a i s ab r an g i dos 

pelos estudos (153). 

Mas a c r11 i c a á t eor i a neo-c1ãssi c a por parte da 

teoria da segmentação, não lhe confere o estatuto de uma 

teoria alternativa, sobretudo enquanto não responda 

ciar a m e n t e A q u e s t ã o d o s c r i t e r i o s q u e 1 e v a rn A f o r m a ç ã o 

de diferentes segmentos. Enquanto o problema for 

colocado apenas em termos da educação, da formação, da 

organi zação ou esco1ha d os in di v1 duos cond i ci onan d o a 

sua pertença a um seg men t o, esta t eori a ai n d a se p od e 

e n c o n t r a r n o q u a d r o c o n c e p t u a 1 n e o—c 1 & s s i c o. 

T u d o s e r i a u m p r o b 1 e m a d e a d a p t a r , m e 1 h o r a r e 

actualizar o modelo, incorporando os problemas de 

i nformação, formação, contratação co1ectiva,etc. Trata~ 

-se de melhorar o quadro teórico, com as extensões 

n e c e s s & r i a s e r e c o r r e n t e s a f i m d e a u m e n t a r a s u a 

efic&ci a i r 11erpr et ativa e paradigmàtica. 

Vejamos uma tentativa de interpretação sobre a 
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c ci n s t i t i.i :i. ç <í< es d o s s e g in (•:■? n t o s (15 4) „ A e x :i. s t ê n c: i a d e 

seg men t o s e a d i f er & n c i açâf o en t r e e 1 es, c on s t i t u i n d o 

grupos soe i ai s diversos é função da estrutura da 

produção „ a qual è controlada pelos proprietários dos 

meios de produção, os que determinam as finalidades da 

produção. 

Na sociedade capita1ista a produç ão fe organisada 

pelos empresários, com o objectivo central de assegurar 

a acumu1 ação e reprodução do capital. A exi sténc ia de 

d i f er en t es seg men t os deve-se aos d i ver sos g r á las d e 

e x p 1 o r a ç ã o a q la e sã o s u b m e t i d o s o s d i f e r e n t e s g r la p o s de 

trabaihadores. 

A s i t u a ç ã o d e m a i o r v a n t a g e m q u e c e r t o s 

trabalhadores têm em relação a outros, deve-se ás 

posiçães qLAe estes conquistaram nas lutas sociais, 

cri ando melhor es possibi1i dades de negoc i ação. Contesta~ 

se a delimitação a partir das diferênças tecnológicas 

entre eles. D e f e n d e - s e, p e 1 o c o n t r ár i o, q la e c a d a 

s e g m e n t o c o n f i g u r a u m a e s t r u t u r a d e e x c e d e n t e s 

diferentes, onde as diferenças tecnológicas permitem 

o b t e r r e n d i m e n t o s d i f e r e n t e s, o s q la a i s s e r ã o 

distribui dos entre capital e trabalho. Mão em grau 

homogéneo mais, atendendo As características de cada 

segmento. 

E x p 1 i c am- se a s s i m as d i f e r ên ç as r emun e r a t i va s 

entre os trabalhadores , e a sua luta por aproximar-se, 

em regalias, aos segmentos mai s beneficiados. Esta è uma 
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ideia que Keynes menciona na Teoria Geral como 

diferenças nos salários relativos e que é desenvolvida 

p elos segmen tac i on is tas com f in a1i d ad es d iferent es, 

Existe nesta teoria (na sua versão próxima do 

marxismo) uma ideia um tanto maniqueista. Segundo esta, 

a gestão da mão~de--obra faz-se em função da luta de 

classes. Esta ideia encontra-se também presente na 

teoria regulacionist a. Dividindo a classe trabalhadora 

em segment os, t orna-se mai s f ãci1 c on d i ci onar os 

movimentos s a1 ar ia i s, c on trolar as r e i v i n d i ç Ôes, 

dividir e imperar. Sendo em parte verdade, mais pelos 

efeitos que pe1 as causas, mais pe1 os factos omissos que 

pelas acções reais, está implícita uma hipótese que 

exagera o grau de monopolização da economia, diminuindo 

o p a p e1 d a c on c orrén ci a ao mi n imizar o grau d e 

internacionalização d a ec on omi a, não c on s id er an do os 

movimentos da mão-de-obr a. 

A mai o r par te d os a rgu mentos d esta t eori a 

f u n d amenta m -- s e na h i s t ò ria, c a r e c en d o d e u ma 

formalização que permita estabelecer os nexos com o 

f e n ò m e n o q u e e s t u d a m o s, e m b o r a e x i s t a c 1 a r a m e n t e a i d e i a 

d e q u e a f o r ç a d e t r a b a 1 h o é u ma v a r i áve 1 d e a j us t a men t o • 

á s n e c e s s i d a d e s d o c a p i t a 1 „ M P i o r e e s c r e v e " . . t h i s h a s 

b e e n t r u e i n t h e r e 1 a t i v e 1 y b a n a 1 s e n s e t h a t 1 a b o r i s 

the variable factor of production, and, as such, can be 

freely hired and fired as product :i. vi ty f 1 uctuates " ou 

-."the labor component is generally the 1ast factor 

which is taken into account, virtual 1y forcing the labor 
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force to ad.just to the other aspect of the economic 

system rather than the other way around " (155), 

Q u a r 11 o a p e r m i t i r e s c 1 a r i m e n t o s s o b r e o s t i p o s d e 

desemprego que considera, a contribuiçêfo desta corrente 

è 1 i m i t a d a, T u d o i n d i c a q u e la m a a n k 1 i s e d o s s e g m e n t o s d e 

e m p r e g o nos permitiria determinar u m a a? s t r u t u r a 

p o t e n c i a 1 d e e m p r e ? g o ~ d e s e m p r e g o c a r a c t e r J. s t i c o. 

face a muda n ç a s t e c nol ò g i c a s o la a f I u t u a ç £i e s d a 

a cti vidade econ 6mi c a, est a teoria d i z-nos q ue est es 

factores afectarão desigualmente os dois segmentos e 

nada mais. A cr enç a na ex i st ênc i a de lam exèr c i t o de 

reserva á la liarx que afecta sobretudo o segmento onde a 

mobilidade è maior, i.e., o segmento inferior ou 

secundArio, o sector concorrencial, onde os individuos 

possuem uma maior propensão ao desemprego, em contraste 

c o m o s e g m as n t o s u p e r i o r1 m o n o p o 1 i a cl o, s i n d i c a 1 i 2 a d o, 

aproxima certos segmentacionistas das teses marxistas. 

A a n A1 i s e d o des e m p r aí? g o r e s u 11 a m a i s ti e la m e s t u d o 

pormenorizado do mercado de trabalho, da sua estrutura, 

d a q la a 1 p o ti e (ri r e s u 11 a r c a u s a s o u f a c t o r e s e x p 1 i c a t i v o s, 

3 e a d aí? f i n i ç ã o d o s s e g m e n t o s p a r e c e m a i s 

pacifica, susceptível de serem definidos através de 

critérios aceitáveis , a delimitação dos seus limites e 

fronteiras, assim como as suas dinâmicas, é motivo de 

discussão seja por parte dos neo clássicos, seja por 

p a r t e d o s r e g la 1 a c i o n i s t a s. 

As mudanças tecnológicas, as for mas da 



c o n c o i" r ô n c i a e a c o n d ;i. ç í'' e s h :i. s 16 r i •::: o — i n s t i t u c i o n a i s 

p õ e m c o n s t a n t e m e n t e e m q u e s t êt o a m a n u n t e n ç 'à o d o s 

segmentos. Segundo Cai n, nâ(o exi ste a mais mínima 

definição de mobilidade entre os sectores, que 

justifique a discriminação em termos de salários ou 

esta b i 3. i d a d e d e e m p r e g o ( 15 6) . 

Mais incisiva, porém, parece—nos a critica de 

B o y e r . P a r a e 3. e, enquanto o c 1 r c u 1 o v i r t u o s o d o 

crescimento da produção, do aumento do nível de vida dos 

trabalhadores, do aumento da taxa de lucro seja 

possível, as garantias de emprego mantém-se, devem, 

todavia, ser exclui dos os sectores em obsolência 

técnica, ou aqueles em que se ver i f i c a um aumen to d a 

c o n c o r r é n c i a i n t e r n a c i o n a 1 

Aqui geram—se mecanismos de redução do emprego, 

independentemente das garantias jurídicas ou 

institucionais (157). Isto quer dizer que a configuração 

d e s e g m e n t o s d e v e s e r d i n â m i c ca, inte g r a n d o - s e m e a n i s m o s 

que asegurem a percepção da passagem de uma configuração 

a outra, pois sempre que estiverem em causa as condiçães 

de 1ucrat i vi dade das empresas, o padrão de acumulação, 

as cond i ç es de emprego são revistas. I st o t em mui t ca 

i m p o r t â n c i a p e 3. a s c a r a c t e r 1 s t i c a s d i f e r e n t e s q u e a 

gestão da mão-de-obra assume nos diferentes espcaços 

nacionais, com di ferentes gràus de flexibilidade, o que 

dá aos segmentos di ferentes gráus de estabilidade» 

Talvez a hi pôtese muito forte quanto a conduta 

dos emp r es Ar i os r et i r e p ocler e x p.!. i c at i vo c r ed 1 vel a est a 
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teoria. 0 facto dos empresários utilizarem as mudanças 

t e c n o 1 6 g i c a s a f i m d e m a n t e r o s s e g m e n t o s d i v i d i d o s, e 

utilizarem a arma do desemprego para discriminar entre 

o s t r a b a 1 h a d o r e s, è u m a t e s e r e d u c i o n i s t a, p e c a n d o p o r 

c e r t o s u b. j e c t i v i s m o t e c n o 1 ò g :i. c o. 

Sem subscrever a postura neo-cIássica, onde o 

processo tecnológico é visto como absolutamente neutro 

em relação a repartição do rendimento, parece-nos 

importante sublinhar que a inovaçSto e criação 

tecno16gi ca obedecem a pr ocessos prbpri os i n f1uenci ados 

muito mais pelas características da concorrência que da 

1uta de c1 asses. 

Os sa1 &r i os são a11 os ou bai xos em rei ação áqu i1 o 

que os empresários entendem, relativamente ás suas 

expectativas e a lógica da acumulação, aos seus planos 

de nec ess i dad e d e mão-de-ob r a, as ás suas e xp ect ati vas 

de lucro, que variam segundo a existência de convençftes 

e normas aceites e revogáveis segundo os seus interesses 

e poder. 

A teoria da segmentação, sem nos esclarecer sobre 

as causas do desemprego, indica-nos a tendência que irá 

a ter o emprego sobre determinados grupos, nomeadamente 

s o b i" e o s . j o v e n s, a s m u 1 h e r e s, o s i m i g r a n t e s, 

trabalhadores de pequenas empresas, consoante o sector, 

o grau de sindicalização, a habilitação académica ou 

pr of i ssi ona 1 , a f ormação, etc . 

As causas do desemprego não são propriamente o 
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objecto de investigação desta corrente, pelo que também 

seria absurdo exigir tal facto. Mais,, ao permitir 

c on h ec er u(n a es t r u t ura d o d esemp r eg o, p er rn i t e—n os 

diferenciar casos e tipos de desemprego. 

Conclui mos assi m uma i ncursêto pelas "teorias do 

d e s e mp rego", a q ue1 a q ue con s i d er amos ma i s r elevan t es e 

s u s c e p 11 v e i s d e i n f 1 u e n c i a r a p r o c u r a d e u m m o d e 1 o 

e x p 1 i c a t i v o s o b r e a s c a i„i s a s d o d e s e m p r e g o, p e r m i t i n d o - 

-nos explicar melhor a articulação que existe entre as 

características do desemprego e ais tipologias causais, 

ass i m c orno as r est r i ç £ies q ue e 1 as pr òpr i as i mpdem e suas 

1i mit açdes. 
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3A r e 1 a ç 'ã o d a s c a a s a s c o m o s t j. p o s d e d e s 0 (ri p r e g o 

3-1. Uma reflexão sobre as bases teóricas dos tipos 

d e d e s e m p r 0 g o - 

A nossa reflexão procurou, através da anôlise de 

u m con J u n t o de autores, e xp1ici t ar cau sas d o d esemp rego, 

assumindo implicitamente que se estava a considerar um 

ou outro t ipo ou categor ia de desempr ego.. 

Comp rovamos q ue a ma i or p art e d os aut or es d i scut e 

o carácter do desemprego em função da conduta dos 

agentes económicos, diferenciando entre desemprego 

v o 1 u n t á r i o u i n v o 1 u n t á r i o. 

Pretendemos discutir em seguida qual será a 

melhor forma de entender a interacção que existe entre 

esses tipos de desemprego e as causas que permitem 

car acter i zá--1 o em termos de voluntár i o - involuntár i o. 

3.1.1. A c o n t r i b u i ç ã o n eo -c 1 á s s i c. a. 

E s t a c o ntr ibuiçãto a p o n t a, c o m o vim o s, em d o i s 

sen t id os. Primei r o, o d esempr eg o ap r esen ta—se como uma 

e v i d ê n c i a d a e f i c i é n c i a d o s i s t e (ti a e o n 6 m i c o, p o i s 

reorienta, através da conduta dos indivíduos na procura 

d e e m p r e g o i n d i v i d u a 1 , a s n e c e s s i d a d e s d e m ã o - d e - o b r a 

sectorial. Segundo, o desemprego é voluntário, pois são 

esses indivíduos que geram a sua situação pondo-se fora 

d a s u a c 1.1 r v a d e o f e r t a, i m p e d i n d o q u e d e t e r m i n a d o s 

a.j u s t a m e 111 < '■:.> s e p r o c e s s e m 
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A m o b i 1 i d a d e d o c a p i t a 1 è a c o m p a n h a d a p e 1 a 

m o b i 1 i d a d e c:l a íti 'à o -- d e o b r a, a s s e g u r a n d o a f;) r o c l.i r a d e 

emprego em novos sectores e ao mesmo tempo abandonando 

s e c t o r e s d e o b s o 1 & n c i a t e c o n o 1 6 g i c a. 

□ desemprego corresponde as necessidades da 

d i nftmi ca c api t alista onde as empresas destr oem e cri am 

postos de trabalho, substituem factores de produção em 

função da sua 1ucratividade e da sua acumulação, ou 

1 i b e r t a m p u r a e s i m p 1 e s m e n t e m ã o -■ d e - o b r a, a fim d e 

adequar os seus cust os á concorrénc i a. 

Sendo o desemprego uma variãvel quantitativa, 

adaptar-se-ã, com o tempo, gerando situações 

f r i c c i o n a i s d e c u r t o praz o. 0 p r o c e s s o è o b s t r u i d o pela 

obstinação dos indivíduos, que persistem em oferecer os 

seus serviços a um nível de salário superior ao que 

permite o equilíbrio, ou optam, no pior dos casos, pelo 

lazer, ou, no melhor, por actividades de recolha de 

i n f or m a ç ão v isand o ob t er o me1hor sa1àrio. 

Todo o rac ioc1ni o se processa atravès da oferta 

de trabalho. A chave para descobrir as causas ou 

factores explicativos, estã na conduta dos indivíduos no 

mercado de trabalho. 

A teoria neo-c1ássica ou a recente variante da 

n ova esc ola clftssi c a p r et e n d em exp1i car, atr avés das 

diferentes abordagens sobre o salário, uma variada 

c o 1 ec ç ão d e f ac t or es ec on òm :i. c os, soc i a i s, p o 111 i c os, 

p s i c o 1 6 g i c o s, b i o 1 A g i c o s, a n t r i:::> p o 1 ò g i c o s e o u t r o s, q u e 
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estão na base do desemprego. 

Muma &ni ca cat egoria econòmica c on d ensam-se todas 

as acy5es dos indivíduos, supondo que eles se comportam 

de maneira racional, maximizando uma função de 

utilidade, sujeitando-se a algumas restrições. Segundo 

Sen, é uma vi são de estruturas reducionista " aimed at 

r ed uc i ng c omp 1 ex and bew i 1 d er i ng ec onom i c pr ob 1 ems i nt 

simp1er and more easi1y manageab1e ones"(158)- 

A n oç So d e equ i11b r io oc up a um lugar central 

nesta teoria, mesmo consideradas as suas várias 

vertentes. □ facto de existirem problemas dos equilíbrio 

entre forças que integram a procura e oferta de mõo-de- 

obra, da espaço para a possibilidade da sua abordagem em 

ter mos de eq u i11 bri o. 

Em equilíbrio, através das combinações 

quantitativas preços~salàrios, reduz-se a imensa 

i n t er ac ç âto d e c en t en as (m i 1 h ar es') de actividades d os 

trabalhadores integrados numa economia através do 

emprego. 

Um excesso doa oferta de trabalho impede o mercado 

de trabalho de equi1itarar-se (mar ket clearing), a 

preços dados e salários superiores ao de equilíbrio. 

Supondo que não existem forças internas que mudem os 

p r e ç o s n a a u s é n c i a d e e q u i 11 b v i o, e n t ã o e n q u a n t o o 

e q u i 1 1 b r i o n ã o e x i s t a o p r o c e s s o d e a. j u s t a m e n t o p e 1 a s 

q u a n t i d a d e s c o n t i n u a r à p r e s s i o n a n d o o s s a 1 é r i o s a t é 

alcançar--se o pleno emprego» 
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A introduiyfto de um afrouxamento na hipótese de 

informação perfeita no modelo neo~-c: 1 àssico original, nKo 

muda o facto de que se continue a postular um 

a. j u s t a m e n t o e m d i r e ç â( o a o e q u i 11 b r i o, c o m o v i m o s n a 

explicação de Lucas o principio existe. Entretanto o 

processo de ajustamento ou mecanismo de propagação do 

f en ò m e n o d o d e s e m p r e g o, è mais s u b t i 1 m e n t e e 1 a b o r a d o , 

assumindo um carácter de pesquisa individual. 

Não existe incompatibilidade entre a "classical 

view", que postula um equilíbrio de longo prazo, com a 

explicação da existência de mecanismos de propagação, 

onde a pesquisa de emprego pelos indivíduos è a 

encarnação da mão invisível que tudo ajusta, num período 

mais ou menos curto. Supondo, è claro, que os indivíduos 

não tenham capacidade de influenciar unilateralmente os 

p r eç os d e mercad o, o q ue c on sti t u i, a1i às, um i d ea1 d e 

funcionamento de um sistema económico. 

Será natural que surjam problemas friccionais, 

pelo que o desemprego existirá para o bem da eficiência 

do sistema, pudendo ser corrigido com políticas 

adequadas, caso as fricçóes expressem aspectos 

estr uturai. s, • como nos sugere Lucas, de '' di smatc hi ng 

b e t w e e n t h e J o b s " 

A ccimpl ementar i edade que existe entre a 

e x p 1 i c a ç ã o d e f o r ç a s i n t e r n a s s u f i c :i. e n t e m e n t e p o d e r o s a s 

que p ermi tem equiIibr ar o mer cad o d e brab a1h o ( Pigou ) 

e a conduta racional dos trabalhadores na procura de 

186 



emprego ( Salop etc), destina-se a deixar sem fundamento 

a critica sobre quais sê(o essas forças, quais os 

mec an i smos de a.just amento CPat i n ki n). A c ondut a r ac i ona1 

dos trabalhadores no processo de pesquisa de emprego (. 

Job Search) è a força que assegura o pôr em movimento um 

mecanismo de ajustamento ( "reservation wages versus 

s a 1 Ar i o - p r o d u t i v i d a d e) 

□ estudo do desemprego associado á. conduta dos 

indivíduos, portanto uma abordagem pelo lado da oferta 

de trabalho, vai pr essupor o seu car àc t er vo1unt ôr i o, 

pois é preci so compatitai1izar a pesquisa indi vi dua1 com 

0 postulado da conduta em termos do próprio interesse 

< self goal), inc1usivamante compatibilizar a existência 

de um risco que pressupõe o manter-se num mesmo posto de 

trabalho e a probabilidade crescente de ficar 

desempregado C o problema da escolha na base do sei f- 

1 nterested behaviour). 

E justamente esta estrutura de hipóteses sobre a 

conduta dos trabalhadores que permite explicar o 

funcionamento dos mecanismos de mercado em termos de 

efi c iénci a económica.(159) 

Resulta assim compreensível que a teoria neo- ou 

"new" clássica concentre a sua atençâto no desemprego 

f r i c c i o n a 1 , c a r a c t e r i z a n d o o c o m o v o 1 u n t á r i o. N 'à o 

tivesse Keynes abordado o problema do desemprego em 

termos totalmente diferentes, toda a teoria seria 

tried to related the phenomona of unemployment to the 
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behavi oural char ac t er i st i c s o f emp 1 oyer s and wor I-íer s, 

and ultimateiy to the cost and utilities associated with 

alternative patterns of labour market behaviour" (1601. 

A n •); r Q (-[ u ç gfc:| e Ll m a |.-| l p t; e s 0 cj 0 t a a n a t U)- a 1 d B 

desemprego não muda basicamente em nada a explicação 

central sobre a condição de equilíbrio, onde o salário 

deve corresponder á produtividade marginal. 

As evidências empíricas abonatòrias da certeza da 

sua visão sobre o desemprego/emprego dais quais a teoria 

n e o-c1à ssica por vezes se rec1 ama, sò apor tam, p or um 

lado, a plausibilidade intuitiva de que procedendo 

seg un d o os seus p ost u 1 ad os se ai 1 c a\n ç a a e f i c &c i a 

económica , por outro 1 a\do, a reiteração de que não 

existe uma alternativa para tratar o problema do 

desemprego. 

A posição neo-cl&ssica è nas suas diferentes 

exposições ou extensões, uma posição destinada a 

assegurar a lógica da lucratividade das empresas, da 

acumulação do capital. A sua teoria do desemprego, que è 

u m a t e o r i a d o d e s e m p r e g o f r i c c i o n a 1 , c o m c a r & c t e r 

voluntário, logicamente baseia-se " on the assumption of 

seif-i nt erested behavi our...and relating expected 

increases in productivity and efficiency to enhanced 

applications and effort in a system that gives freer 

play to private profits and systematic seif seeking" 

( 1S 1 1 » 

Se o desemprego è caracterizado como voluntório, 
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as causas que o explicam referem-se a um desemprego de 

t i p o f r i c c .1 o ri a 1 . 

3. 1 - 2. A c o n t, r i b u i ç 'âf o d e K e y n e s. 

0 pr opi!jsi t o de J. M. Keynes cer t ament e níio f oi 

e stabelecer u m a t i p o1 og i a d o d esemp r eg o em t ermos d e 

voluntari edade-involuntar i edade, ali fts, em r igor, ele 

fala na Teoria Geral de "categories of unemployment", 

d i s t i n g i n d o entre vo 1 unt âr i o v. i n vo 1 un t ftr i o e 

fr i cc ional. 

Lembrem o s que a c r !, t i c a d e K e y n e s á t e o r i a n e o -— 

clássica se refere ao facto de esta, postulando a 

igualdade entre desutilidade marginal e o salário real, 

nega objectivamente a possibilidade da categoria de 

desemprego involuntário- Dadas as hipóteses sobre o 

equilíbrio, o desemprego visível ê o resultado da náo 

aceitaçáo de uma remuneração equivalente á produtividade 

marg i nal. 

Para Keyn es t an t o o d esempr eg o voluntário, como o 

desemprego friccionai, sâfo compatíveis com uma teoria do 

desempr ego. Por desemprego vo1unt ár i o ent ende Keynes as 

vária s s i t u a ç b e s d e p e r d a t e m p o r á r i a d o e m p r e g o p o r 

mudança de emprego, ou variaçbes na procura de factores 

especializados,ou por imposiçáo sindical (162). 

A n ecessidad e de e sc1 arecer o desemprego massi vo 

obriga a elaborar uma teoria do comportamento através da 

qual seja possível esclarecer o desemprego em termos 
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i nvol unt Ar i os.. 

0 b t e m o s a t r a v è s d & K e y n e s a c o n f i r m a y ã o d e q u e a 

c a r a c t e r i 2 a y St o e «1 t e r m o s d e v o 1 u n t a r i e d a d (3 i n v o 1 u n t a r i e - 

dade se prendem sobretudo com as hipóteses que se 

colocam sobre a conduta dos indivíduos. 

0 facto de trabalhadores sofrerem as 

consequências da ineficácia do sistema em assegurar o 

nível da procura efectiva que permite o pleno emprego, 

0 r i e n ta , c o m o j A v i m o s, o e s t u d o a o u t r a s f o r m ais de 

explicar o desemprego, caracterizando-o, dadas as 

restriy&es que os indivíduos apreendem no mercado, como 

1 nvoluntAr i o. 

Se os i n d i v 1 d u o s s e £3 n c o n t r a m d e s e m p r e g a d o s 

contra a sua vontade, pois como aponta Hahn procuram 

"a Job at the going wages" (163), estando dispostos a 

aceitar um emp r ego por q ua1q uer sal A r i o, as c ausas d o 

seu desemprego devem estar nas forças que realmente 

determinam o n1ve1 p oss i ve1 d o eq u i11b r io. 

A d i s c u s s St o s o ta r e a s c a u s a s d o d e sempr e g o, que 

pressupfte uma conduta igualmente inteligente por parte 

dos trabalhadores, desloca-se para o lado da procura de 

t r ata a 1 h o. 

0 desemprego que resulta de variayões na procura 

de traba1ho, gerado a partir da incapac i dade do sistema 

em ajustar constantemente a brecha entre o crescimento 

do rendimento e o crescimento do consumo, tem un 

c ar Ac t er i 11 vo 1 ui \ t Ar i o. 
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A conceptual i zaçí-Ko em termos de vol untar iedade— 

involuntariedade reflecte uma causalidade atribuida á 

oferta ou procura de trabalho, a partir da conduta 

assoei ada aos agentes econòmi cos, 

A categorisaçâto que Keynes introduz na teoria 

Geral è condicionada pela critica â teoria neo-c3.àssica 

em termos de existirem ou nc(o forças de autocorreçSo, 

que permitam ao sistema reencontrar o equilíbrio. 

Poderemos falar assim de desemprego voluntÃrio- 

-involuntário para referirmos a oposição que existe 

e n tr e n eo-c1à ss i c os e k ey n e s i a nos, n o sen t i do d e 

admitirem a existência de situaç&es de equilíbrio ou 

nâo-equi1Ibrio, que os leva a abordar a problemática, 

quer pelo lado da oferta (neo-c1ássicos), quer pelo lado 

da procura (keynesianos). 

Se considerarmos esta hipótese explicativa sobre 

as categorizações acerca do desemprego, deveremos falar 

rigorosamente de características do desemprego e de 

t i pos de desempr ego. 

Na incursão que fizemos por autores relevantes 

comprovamos que a maioria dos autores não faz distinções 

entre os tipos de desemprego que existem, referenciando- 

~os segundo as suas características, embora com a 

pretenção de explicar " o desemprego". 

A tal facto não escapa nem o próprio Keynes, que 

pretendendo explicar o desemprego cíclico fruto de 

períodos de "bons e maus negócios", 1embrando a 
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e x p r e s s St o d e M a r s h a 1 3. „ d e s i g n a o p o r d e s e m p r a g o 

involuntio, gerando de um certo modo uma ambiguidade 

que se arrasta atfe os nossos dias. 

3.1,3, Uma c o n c e p t ua 1 i saçSto d o d e sem p r e g o. 

Conjugando o espirito das ideias de Keynes com as 

visses dos economistas do trabalho, podemos sintetizar 

numa tipologia de desemprego as seguintes situações : 

1. 0 desemprego friccionai è o resultado da 

mobilidade dos trabalhadores; os indivíduos podem 

decidir mudar de emprego a fim de procurarem melhores 

condiçdes de traba1ho, quer em termos remunerativos, 

q u e r n St o - p e c u n i à r i o s; c e r t o s e m p r e g o s p o d e m d e i x ar de 

existir enquanto que se criam outros; novos ou antigos 

trabalhadores podem decidir fre)-ingressar no mercado 

de trabalho. 

No primeiro caso, podemos falar de desemprego 

friccionai com carácter voluntário, enquanto que nos 

outros dois casos os desempregados sSto constrangidos por 

f o r ç as f o r a d o s e u a 1 c a n c e, e p o r t a n t o a c t u a (ri d e m o d o 

i n vol un t ár i o - 

T a m b è m o d e s e m p r e ç; o f r i c c i o n a 3. p o d e s i g n i f i c a r u m 

tipo de emprego precário, que obriga os trabalhadores a 

períodos de desemprego, produto de restrições 

insti tuciona is, co n i o os sa1á r i os minimos, a segurança 

social, leis de regul aç êto sobre os contratos 

1aborai s,etc. 0 desemprego precário è uma das formas 
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que alguns autores denominam como desemprego atípico, 

p r e s s á g i o d e f r o n t e i r a s m ò v e i s e n t r os e m p r e g o ~ d e s e m p r e g o „ 

2. 0 d e <3 e m p r e g o e s t r u t u r a 1 r e f 1 e c t e a 

discordância entre a qualificação exigida aos postos de 

t r a b a1h o e a q ua1i fi c açâo e xi g id a a os t raba1hadores. 

Existe assim um desencontro entre a procura e oferta de 

trabalho que provoca un certo nâmero de desempregados. 

Esta discordância pode também existir quando o lugar 

geográfico em que se situam o posto de trabalho e o 

trabalhador estão afastados. Normalmente esta situação è 

resolvida com a deslocação do individuo â zona de 

emp r eg o, assu (ti i n d o ele p r òp r i o os custos respectivos. 

Nada nos faz pensar que poderíamos caracterizar 

este tipo de desemprego como voluntário, a menos que 

concordásemos com Lucas sobre o risco que implica o 

ex er clei o d e uma act i v id ade 1ig ad a a um post o d e 

t r a ta a1h o, susc ep tive1 d e g er ar desemp r ego. Tal h i p òt ese 

implicaria que os trabalhadores deveriam passar pelo 

desemprego a fim de informar--se sobre os riscos futuros 

no e x er c1c i o d e uma p r of issão. 

Não existe uma teoria ánica sobre o desemprego 

estrutural. Segundo W. Driehuis poderiam classi ficar~se 

em três as teorias que explicam o desemprego 

e s t r u t u r a 1 . (16 4) 

Pr i mei ro, a teoria da estrutura da procura que 

explica o crescimento do desemprego a partir da 



interacçâo entre as novas tecnologias e as mudanças na 

estrutura do consumo . A utilização de novas tecnologias 

t e m p r o v o c a d o a d i m i n u i ç ã o d e rrt p r e g o e m a 1 g u n s 

sectores, tem desacelerado a procura de trabalho em 

outros, gerando uma situação de mudança qualitativa e 

quantitativa no nível e na repartição d o empr eg o, 

Segundo, a teoria da estrutura do processo de 

busca de emprego, que analiza o mercado de trabalho em 

termos de fluxos e stocks de mão-de-obra, onde as 

decisões dos indivíduos são tomadas na base de 

informação imperfeita, do risco e incerteza , de 

maximização dos assalariados e empresários. Não è uma 

teoria atendendo a problemas estruturais crónicos do 

emprego mas sobre a instabilidade associada a 

determi nados empregos. 

Terceiro, a teoria da estrutura dos custos que 

a t r i b u i o d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 a c o n s i d os r a ç Õ e s s o b r e a 

oferta de trabalho, pois o preço do trabalho está acima 

do nível dos equilíbrio ou do nível de emprego. 

Reconhecemos nestas três abordagens sobre o 

d e s e m p r os g o est r u t u r a 1 c o nsi d os r a ç Õ e s q u e . j h f i z e m o s s o bre 

o desemprego em geral. Isto corrobora a nossa antevisão 

d e o::] u e a s t e o r i a s e c o n ò m i c a s, p r e t e n d e n d o p e n s a r o 

desemprego em geral, 1i mi tam-se apenas a reflectir sobre 

um ou mais casos dos desemprego. 

3.- G desempr eg o conJ unt ura1 ou c1c1ico resu11 a 

de uma i nsuf i c i ênc i a da pr ocur a g.1 obal (165) . Est e 
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desemprego assoe xa-se ás situaçdo^s de recessão 

e c o n ò m i c a, m a n i f e s t a n d o—s e p e 1 o c r e s c i m e n t o q u a n t i t a t i v o 

do námero de desempregados. 

A identificarão deste tipo de desemprego está 

a s s o ciada , c orno sa bemos, a J.M. Keynes, emb or a es t e o 

designe por desemprego involuntário. Teoricamente, 

correspon d e á si t uação em que aumen t a o st oc k d e 

desempregados porque o sistema não corrige 

automaticamente o nível de procura global necessária 

para assegurar o pleno emprego. 

Sabemos por Keynes que os ajustamentos 

pretendidos na visão neo-c1ássica, correspondem a um 

caso particular de pleno emprego, em que os mecanismos 

de ajustamento da empressa e dos indivíduos são 

transpostos mecanicamente para a economia em geral. 

De um ponto de vista causal, devem distinguir-se 

o s m o t i v os q u e impe d em a o s i s tema d e at i n g i r o nível de 

p1eno empr eg o devi do á rig i de2 d o sa1ár i o mon etário, das 

causas que geram uma queda na procura efectiva. Keynes 

interessou-se sobretudo por explicar as causas baseadas 

na conduta de outros agentes económicos que não os 

trabalhadores. 

R epare-se, t od av i a, q ue u ma i n suf i c i ên c i a d e 

procura pode afectar alguns sectores mais do que outros, 

g er an cJ o c r i se s sec t o r i a i s q ue se ar r as t r am p ar a a 1 fem d a 

3 i t uaç ão depr essi va, (D d esemp r ego d e t i po est r ut ur a 1 

p o d e, p o v e f e i t o n 1 u 11 i p 1 i c a d o r , e s t e n d e r s e p o r t o d a a 
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economia con fund indo se assim ambos os ti pos de 

desemprego- 

A própria distinção entre estes dois tipos de 

desemprego complica-se, o que constitui outra 

d i f i cu1 d ad e adicio1 a consid erar, como veremos ma i s 

adi ante. 

A abordagem do desemprego em termos das 

contribuições dos economistas/teóricos para o estudo de 

tipos de desemprego não implica necessariamente a 

« 
aceitação de uma tipologia de desemprego no sentido 

tradi ci onal. 

Em t o d o o p o n t o 2.3. deste t r a ta a1ho, 

c on t i nuamen t e t i vemos a preoc up aç ão de des1i nd ar os 

tipos ou categorias de desemprego a que os autores 

aludiam, partindo da hipótese de que esses tipos ou 

categorias existem. Discutiremos a seguir mais em 

detalhe o problema dos tipos ou categorias de desemprego 

a fim de esclarecermos quais são as di ficultades que uma 

a ta o r d a g e m e n f r e n t a. 

3.2. As dificultades de uma abordagem por tipos do 

prob1 ema do desemprego. 

3.2.1. A definição dos tipos de desemprego : 

d i f i c u 11 ades e 11. m i t es. 

3-2.1.1- A possibilidade de definir os tipos ou 

categorias de desemprego. 
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Segundo D. Robi nson (166), Keynes escreveu em 

1942 um memorandum em que pretendeu estimar o níimero de 

categorias de desempregados. Ele definiu as seguintes 

categori as: 

a) t h e h a r d - c o r e u n e m p 1 o y a b 1 e s. 

b) seasonal. 

c ) f r i c t i o n a 1 , m o v i n g b e t w e eí n t h e . j o b s. 

d) occupational or geografic mismatch due to lack 

0 f mobi1i t y. 

e) demand deficient due to a deficiency in the 

aggregate effective demand in the aconomy. 

Esta tipologia difere da apresentada na Teoria 

Geral, pois o critério de classificação dos 

desempregados refere-se ás causas que motivam o 

desemprego, e não As causas que i mpedem o sistema de 

gerar mec an i smos aut omàt i c os para a sua c orr eç ão. 

Mas tem o s a o m e s m o t e m p o q u ca c o n c 1 u i r que 

1 n t r od uz i n d o uma tip o1 og i a sob r e o desemprego, 

p rete n d e - s ca i n v e s t i g a r o f enòm e n o d e m o d o mais 

especif i co e c oncreto, i so1 a n d o c ad a factor 

e x p 1 i c a t i v o,t ant o d o 1 a d o d a p r ocura c o mo d a o f er t a, 

p i" o c u r a n d o tn a n t e r a u n i d a d e d o f e n ò m e n o a p o s t e r i o r i . 

Enc on t ramos aqui a p ri meira d i f i cu11 ade par a uma 

a b o r d a g e m g 1 o b a 1 s o b r e o d e s e m p r es g o, p o i s p r e s s la p o n cJ o ~ s e 

que a classificação por tipos è necessária, è preciso 

demonstrar que ela è possível. Estranhamente os estudos 

feitos em vez de global izar os est tidos espec 1 f i cos e 



particulares, distinguindo as diferentes causas que lhe 

dâfo origem, transformaram se em polémicas onde os tipos 

respectivos exc1uem-se mut uamen t e. A este 

desentendimento nêto è alheio a visão paradigmática dos 

economistas e o facto de assumirem caracterizações do 

d e s e mp rego como vo1un t & r io~ i n vo1un t àr io. 

Repare-se que na abordagem tipológica de Keynes 

se incorporam outros tipos de desemprego -C pontos ai e 

b) y ciue permitem fazer outras considerações sobre o 

fenómeno, o que faremos mais adiante. 

Se reflectirmos a partir da tipologia de Keynes, 

inclusivamente porque ela à tradicionalmente aceite 

p e1 os econ om i st as d o t rabaih o, p od er emos c heg ar a uma 

outra dificultade a considerar na abordagem tipológica. 

3,2.1.2. A d i f i c u11 ad e na de1i m i tação d as categor ias ou 

t i pos de? desemprego. 

0 desemprego friccionai pode ser diferenciado em 

ex-ante e ex-post; no primeiro caso, a passagem de um 

emprego para outro faz-se num tempo determinado; no 

segundo, o a b an d on o d o post o d e t raba1h o f a z-se sem que 

e x i st a p r e v i amen t e oi.t t r o 1 ugar , mas sen d o p r e v i s 1 v e 1 

obtê-lo. Os motivos para a mudança de posto de trabalho 

são vários, despedimento por razões subjectivas 

individuais, falta de habilidade ou produtividade. 

E s t e s t i p o s d e d e s e m p r e g o s ã o a b o r d a d o s p e 1 a 

t e o r i a d o J o b S e a r c h , q u e s u s t e n t a, c o m o s a b e m o s, q u e a 
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a c t :L v i d a d e d e p 0 s q u i <5 a s e r á ma i s e f i c i e n t e s e o 

individuo preferir desempregar-se. Esta evidência è 

c o n t e s t a cJ a p e 1 o s e c o n o m i s t a s d a c o r r e n t e 

segmentaci oni sta que associ am este t ipo de actividade 

improdutiva á insatisfação e frustração, em 

contraposição á hipótese da racionalidade que postula a 

t eor i a d a J ob Se ar c h (:1.67) . 

Alguns autores acreditam porém, que a 

classificação do desemprego friccionai só faz sentido se 

e1e se ver i f i car num b r eve per!od o d e t empo. 

Comprovamos porém que para o mesmo fenómeno 

encontramos explicações diferentes. Trata-se todavia de 

um problema que só se resolve através da verificação do 

estatuto cientifico das hipóteses. 

C o n t u do, atrevemo-n os a pensar que quem 

caracter! 2a o desempr ego como vol unt ó.r i o, só" pode ver na 

mobilidade dos trabalhadores a expressão objectiva da 

eficiência cio sistema, a propagação de uma lei natural 

que impele os trabalhadores a melhorar a suas condições 

de empr eg o, ou, como escr eve D„Robi n son a c onc epç ão d o 

desemprego voluntário reflecte "deeply hard moral views 

t h a t a 11 u n e m p 1 o y m e n t i s t h e r e s u 11 o f d e 1 i ta e r a t e 

voluntary choises tay individuais". < 168) 

0 d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 a p a r e c e a s s o c i a d o 

geralmente ás modificações na estrutura produtiva, 

geradas por sua ves pelas mudanças tecnológicas, ou as 

variações na estrutura de consumo. A nível do emprego, 



gera-se? uma desadaptação em deter mi nados sectores 

p r o d u t o d a s u ta s t i t u i ç 2( o d e t r a ta a 1 h o p o r c a p i t a 1 , e n t r e o 

nftmero cie postos de trabalhos e o níimero de 

trabalhadores por um lado, e das necessidades da 

t e c n o 1 o g i a e a s qual i f i c a ç d e s p o r o u t r o.. 

Veri f i-se uma certa confusão entre as variações 

estruturais que geram o desemprego estrutural e as 

variações do tipo chamado " cyclical down-swing in 

demand " . 

□ problema à que não è fácil separar, como jà 

dissemos anteriormente, as duas formas de desemprego, 

por um lado porque o desemprego estrutural pode 

prolongar-se para além das flutuações económicas, por 

outro porque è muito difícil separá-los estatisticamente 

<169:) . 

Dma d i f erenc i ação entre os aspec tos 

quantitativos~qualitativos que afectam a procura 

efectiva pode permitir diferenciar os dois tipos de 

desemprego. 

As mudanças tecnológicas provocam variações 

qu a1i tativas n a p rocura e f ectiva, se j a n o c on sumo p e1 a 

s u b s t i t u i ç ã o d o s p r o d i..t t o s, s e j a no i n v e s t i m e n t o p ela 

transformação dos processos, como já dissèmos. 

Se as substituições tecnológicas são 

q u a n t i t a t i v a s, o d e s e m p r e g o s ó t e r á u m c a r à c t e r 

transitório e friccionai, afectando alguns grupos de 

trabalhadores dos sectores em que a mudança se verifica 
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X^O t 

c o m rn a i o r i n t e r i s i d a c;! e.. 

S c-? a m u d a n ç a t e c n o 1 ò g i c a f o v q u a 1 i t a t i va, a 

d estr u i ç 2* o d e p o s t o s d e t r a ta a 1 h o s e r & m a i o r que a 

criação , originando-se um duplo processo de diminuição 

do emprego e de desadaptação dos trabalhadores âs 

n e ces s idades em t er mos de q ua1if icaç ão. 

Este processo de mudanç a t ecno1bgi ca, quer no seu 

aspecto qualitativo, quer quantitativo, é acompanhado 

por uma mobilidade dos capitais gerado pela concorrência 

q u e modi fica os p r eç os r e1 ativos originan d o um p r oc esso 

de fa1ências, des1 ocamentos geográficos das empresas. 

0 resultado natural será um aumento do desemprego 

estrutural .. 

Se observamos os aspectos quantitativos que 

pressionam a procura, necessariamente devemos observar 

os element os const i t uint es d essa procura, i.e., o 

consumo e o i n vest i mento. 

0 p r ob1ema q ue Keynes i d en t i f i cou, considerando o 

con sumo i n a11 erad o ou est ã ve1, f oi o nível q ue o 

1 n vest i ment o dever i a at ingi r, a fim de assegur ar um 

nível de emprego, para um volume de oferta de trabalho 

dado. 

A diferença entre esse volume dado de oferta de 

trabalhei, que varia de período para período, e o nível 

d© emprego, deduzidos os outros tipos de desempregados, 

deter minam o desemprego clc1ico. 

0 que determina o nível de investimentos, quer 
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para bens de consumo, quer para o bens de investimentos, 

constitui justamente a preocupação de Keynes, como 

p r e t e n d i m o s d e m o n s t r a r a n t e r i o r m e n te. A d i f i c u 11 a d e q u e 

surge a seguir è como isolar o emprego criado pelas 

d i f e i" e n t e s c o m p on e n t es d o investi m e n t o. 

Supondo que o que interessa isolar Sc(o os 

investimentos em capital físico novo e não os meramente 

reprodutivos, enquanto este aumentar , as variações 

positivas de oferta de trabalho acompanham o ciclo do 

capital . 

Para períodos determinados, ou ciclos económicos 

comparativamente iguais, as interrupções no ritmo dos 

investimentos i n ter r omp e o f1u x o d a mão-de-ob r a, 

avolumando stocks de mão-de-obra não vendidas. 0 ritmo è 

retomado conforme os investidores percebem um 

deslocamento da curva de eficiência marginal do 

capital. 

Que ac o n tec e q uan d o o<5 c í c 1 os n ão são 

comparativamente iguais? Evidentemente, a observação de 

aumento no ritmo de investimentos, sem que a taxa de 

desemprego diminua, e, por vezes, chegue mesmo a 

au me n t ar, 1 e v a nec essari amen t e a con f un d i r o t i p o 

c 1 c 1 i c o de ciesempr ego com o t i po est r utur a 1 cie 

desemprego. 

A dificuldade em distinguir entre os tipos 

estrutural e cíclico, reside talvez na própria 

i n c a p a c i d a d e d e c a p t a r t o d a a d i n A m i c a d e f la n c: i o n a m e n t o 



do si st ema capitaiist a. 

A essa di f icultade pode-se acrescentar, como 

v i m o s, o f a c t o d e s u r g i r em diferentes t e o r i a s aut o n o (ti a s 

para o desemprego estrutural e para o próprio desemprego 

cíclico. A própria teoria do Job Search pretende abordar 

0 problema do desemprego friccionai na sua vertente 

estrutural - 

Um outro aspecto confuso sobre o conceito de 

desemprego estrutural diz respeito ao facto deste ser 

c o n s i d e r a d o d e 1 o n go praz o en quanto que outr os t i p os 

seriam de curto prazo. Geralmente vincula-se o 

desemprego estrutural A falta de capital suficiente para 

empregar toda a mâ o "-de-obra, para um certo preço dos 

factores, consideradas determinadas proporçóes entre 

capital e trabalho (170). 

Lipsey escreveu hk alguns anos umas palavras 

proféticas " le dèbat entre la thèorie structuraliste 

et la thèorie de 1"insuffisance de la demande globale 

r e p r e? n d a & d e s a u t r e s è p o q u e s e t e n d' a u t r e s 3. i e u x „ 11 

par a i t d on c i mp or tan t d e met t re au po i nt une mét hod e 

e f f i c ac e de compar ai son ent r e c es deux t hèori es, que 

1 ' on pourra ainsi utiliser lorsque la question se poser a 

á nouveau" . Cl71) 

A n o s s a i n v e s t i g a ç St o t e m c o m o m o t i. v a y 'è. o 

.j u s t a m e n t e o a u (n e n t o c:l o d e s e m p r e g o, o n d e o s a s p e c t o s 

estruturais e friccionais se evidenciam novamente, 

juntamente con formas mf.il t i pl as de desempregados. 



O u t r a t i p o 1 o g i a d e d e s e m p r e g o, c o m o a s u g e r i d a 

pe 1 a corrente desequi1ibr i sta, é menos ambiciosa, 

1 i mi tando-se a caracter izar o desemprego segando o 

regime que se postula, baseados na percepção sobre os 

estados de equilíbrio em vários mercados, introduzida a 

h i p òt ese d e p r eç os p a ramèt r i c os f i x o s e r í. g i d os á b a i x a. 

Esta corrente teórica não aprofunda muito as 

causas do desemprego, mas alinha os regimes em função da 

política destinada a corregir o desemprego, 

estabelecendo vários critérios sugestivos de definir ou 

classificar os tipos de desemprego, na base de regimens 

em que os agentes se? comportam racionalmente e 

racionados, conforme vimos no modelo de? Benassy. 

Existe porém uma reflexão de Malinvaud 

relativamente ao que se denomina comummente de 

desemprego estrutural que achamos pertinente discutir 

aqui (172). 

0 p r o b 11? m a d o d e s e m p r e g o a p r e s e n t a - s e c o m o u m 

desa j ust amen t o entre of er ta de trab a1h o e st ock de 

c a p i t a 1 p r o d u t i v o. Est e p r o b lem a é r a r a m e n t e? d i s c u t i d o 

n a a n è 1 i s e e? c o n ò m i c a, d a d a a t r a d i c i o n a 1 h i p ò t e s e d e q u e' 

o c a p i t a 1 é d a d o n o c u r t o p r a z o. 

Se uma função de produção considerar o capital 

constante, qualquer modificação do output dependerá das 

variações na produtividade marginal do trabalho. 0 

emprego, sabemos, aumentará até ao ponto em que a 

produtividade marginal seja S. ao â taxa de salário. 
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Malinvaud afirma que se a capacidade produtiva 

a u m e n t a 1 e n t a m e n t e, s e n d o d o t i p o "1 a b o u r s a v :i. n g " , g e r a - 

se uma menor procura de trabalho, na condição de que o 

cu s t o d o capitai se. j a inferi or ao d o trabalh o. 

Aparentemente, è a mesma coisa que a r e f 1 e x 'd o 

tradicional. IM'á(o se trata de substituir o trabalho 

porque a pmt< w, mas porque exi ste a possibi1i dade de, 

mudando a tecnologia, se alcançarem lucros maiores. 

Uma mudança tecnológica traz mudanças nos preços 

relativos de um conjunto de bens, onde a quantidade de 

t r abaih o por un i d ad e de out p u t será menor. Se a t a x a d e 
1 

salário monetária se manter inalterada, produz--se um 

aumento da procura agregada. 

A quantidade de trabalho procurada estará sujeita 

a dois efeitos. 0 efeito procura è positivo sobre o 

emp r ego, o e f e i t o sub st i t u i ç áo è n eg at i vo. A d om i rránc i a 

de um efeito determinará a quantidade de desemprego 

estrutural. De passagem, esclarecemos o facto de que nem 

toda mudança estrutural gera desemprego, se por exemplo 

0 efeito procura aumentar pela ampliação do mercado. 

Apontamos ass im uma seg und a di f i c u1 d ad e 

1 m p o r t a n t e p a r a a s a b o r d a g e n s t i p o 1 ò g i c a s, c o m o f o r m a d e 

abordar o desemprego em geral. Uma abordagem tipológica 

d o d e s e m p r e g o o b r i g a a d e f i. n i r c o m m a i o r p r e c i s S( o c a d a 

categoria , fixando cri tórios deiimitantes. Na mai or 

p a r t e d a s v e z e s o s e s t u d o s t i p o 1 ó g i c: o s r e a 1 i z a m 

a b o r d a g e n s p a r c i a i s e e x c 1 u e n t e s. 
I 
I 
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3.2.1.3. A d i f icult a d e de uma t i polog ia g1 oba1. 

v 

A a n & 1 i s e s o bre a s c o n s e q uên c i a s d a s u b s t ituiçât o 

da mâo-d e-obra pela maquinària, v i st a como um f e i t o d e 

progresso e avanço da humanidade, nêto poderia deixar de 

chamar a atenção de Ricardo e posteriormente de Marx. 

Para esses autores, tratava-se de perceber o 

impact o s obre a c o n d i ç 'à o s o c i a 1 daqueles q u e vivem d o 

seu trabalho. A introdução das m&quinas fez-se, contudo, 

num acto simultâneo á transformação das economias em 

economias capitali stas. 

A f o r ç a de t r a b a 1 h o c r e s c e n t e s o b r e o rn e r c a d o f o i 

o resultado também de uma severa perda das condiçdes de 

reprodução de uma pairte da população, que não teve 

o u t r a ci p ç ã o s e n ã o a v e n d a d a f o r ç a d e t r a b a 1 h o. 

A maior parte dos movimentos emprego-desemprego 

do processo associai d o ao processo da revolução 

industria1 não tem uma correspondência esta11stica que 

permitam avaliã-lo seriamente. Conhecemos pelos estudos 

de Marx baseados nos "Report of the Inspectors of 

Factories" e nos documentos do "ChiIdren's Employment 

C o m m i s s i o n " , o e s t a d o c a 1 a m i t o s o d a c 1 a s s e t r a b a 1 h a d o r a, 

que se explicam não sé pela exígua remuneração do 

trabalho, como pelos longos períodos de desemprego que 

em media a f ectavam os traba1hadores. 

Esta retvospectiva per mi te—nos recordar que o 

d e s e m p r e g o e s t r u t u r a 1 a p a r e c e d e s d e o i r 11 c i o d o s i s t e m a 



capitalista, onde a tecnologia altera continuamente as 

condições de produção. A grande di ferènça nos nossos 

d ias è q u e a s c o n d i ç 'Ò e s i n s t i t u c i o n a i s d e v e n d a e 

reprodução da força de trabalho nos pai ses capitalistas 

mais avançados são mais favoráveis a esta. 

Uma abordagem do desemprego não pode deixar de 

considerar a intervenção da mão-de-obra como força 

subjectivamente capaz de modificar determinados 

acontecimentos. Não è nada evidente que a conduta dos 

trabalhadores se asemelhe á descrita pela teoria 

económica, não deixando por isso de ser menos racional. 

□ facto da teoria económica se ter preocupado 

bastante c om o p r ob1ema d o d esemp reg o c orresp on d e ao 

facto de ser un fenómeno ligado a um dos agentes 

económicos fundamentais do sistema económico. Embora o 

trabalho possa ser considerado um bem como qualquer 

outro, não significa que o portador de tal utilidade 

reduza a sua actividade A compra e venda desse atributo, 

capacidade q ue as out r as mer ca d orias não tem. 

D t r a b a 1 h a d o r è p r o d u t o r , c o n s u m i d o r , a g e n t e 

politico, social, cultural. Ele è um animal social que 

se organi z a, sen d o c ap az d e es t ab e .1 ec er v í. n c u 1 os 

intelectuais que lhe permitem gerar representações 

i d e o 1 ó g i c a s e c u 11 u r a i s. A s u a c o n f r o r) t a ç ã o c o m o s 

fenómenos da soeiedade capitalista ref1ecte se t ambfem 

sobre o desemprego. Por que razão em algumas soei edades 

existe desemprego elevado, enquanto que em outras é 



menor? Uma abordagem sobre o desemprego obriga a 

i n c o r p o r a r u m a d i m e n s c( o s o c i a 1 d e m o d o (ti a i s a lar g a d o. 

Geralmente as teorias pÇjem o acento sobre a 

dimensão económica do desemprego. Quer o desemprego seja 

um vector de horas de trabalho ociosas, ou um posto de 

trabalho que deixa de existir, ou mutaçdes nos fluxos e 

s tocks d e emp r eg o, as out r as d i mens0es d o d esemp r eg o são 

faci1mante obviadas. 

0 desemprego na sua dimensão social, psicológica, 

a n tropo1óg i c a,et c, è ger a1men t e ab or d ad o no âmbi to d e 

ci u t r a s c i ê n cias s o ciais. 

Keynes aborda duas formas de desemprego cuja 

d i men sã o s o c i a 1 è ma i s i m p o r t ante q l.i e a d i men são 

ec onómic a. 

Os chamados "unemployables", quer dizer, aqueles 

que por uma razão ou outra não encontrarão emprego ao 

nível actua1 d o salári o, ou mesmo q ue est ej am d i sp ost os 

a trabalhar a qualquer salário. 

0 p r o ta 1 e m a d o d e s e m p r e g o s a z o n a 1 , q u e ó 

específico de determinadas profissões e ofícios, tem uma 

dimensão social cíclica, pois geralmente os rendimentos 

u s u f r u i d o s n o p e r í o d o e m q u e s e t r a b a 1 h a n ã o c o b r e m a s 

despesas do período em que não se trabalha. Repare-se 

q u e q u a n d o o r e n d i m e n t o d o t r a b a 1 h o r e 1 a t i v o a o p e r!. o d o 

e m q u e s e t r a b a 1 h a p e r m i t e a r e p r o d u ç ã o d a f o r ç a d e 

t r a ta a 1 h o p a r a q u a 1 q u e r p e r 1 o d o, o p r o b X e m a d o d e s e m p r e g o 

t empor ár L ..> d i 1 ue-se r el at i vament e. 
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A teoria neo-c1ca nos EUA aborda este 

fenómeno corno um problema de discriminação que afecta 

determinados grupos de trabalhadores, vi sto a sua 

produtividade marginal ser inferior àquela que asegura 

a rentabilidade que maximiza os lucros das empresas. 

U m a a n à 1 i s e d o d e s e m p r e g o d e v e r i a p o r t a n t o 

incluir formas de desemprego que geralmente são 

exclui das a priori, o abordadas fora do âmbito geral. 

Esta è uma terceira dificultada que apontamos ás 

a b o r d a g e n s t i p o 1 ò g i c: a s. 

3.2.2, 0 problema dos critérios para a delimitação dos 

tipos de desemprego. 

D a n o s s a r e f 1 e x ã o a n t e r i. o r f i c a m o s c cr m a i d e i a 

que existem inevitavelmente algumas dificultades, 

produto de ambiguidade e confusões, cuja base está na 

subsistência de opiniões divergentes, provavelmente 

insanáveis, fruto de visões e antevisões sobre este 

fenómeno complexo e multi facètico. 

As tipologias reflectem causalidades, em que a 

cada causa se associa um tipo diferente de desemprego. A 

di fi cultade de encontrar uma tipologia consensual onde 

se integrem os diferentes tipos de desemprego è ainda 

hóje um caminho árduo a prosseguir. Mão só as causas 

originam diferentes manifestações, como várias causas 

i n t e r a c t u a m a o m e s m o t e m p o - 

Uma abordagem do decempvego deve conhecer, porém, 



a e s t r u t u r a d o c:l e s e m p r e g o a n t e s d e f o r m i..i 1 a r u rn c r i t è r :i. o 

tipo1ògico, i.e., deve conhecer a3 espeei ficidades e 

características nacionais, regionais e sectoriais por um 

lado, e, por outro lado, os grupos de trabalhadores 

af ect ad os ou susc eptiveis de serem a fect ad os p e1 o 

desempr ego com ma i or probabilidade. 

Quais sêto os critérios que se utilizam para 

designar um tipo e diferencià-lo de outro? Pode-se 

assumir que todas as causas do desemprego são 

independentes umas de outras? Manifesta-se um fenómeno 

da mesma forma num período, de modo que um estudo 

baseado numa tipologia possa ser comparável com outro? 

Existem séries de desemprego que permitam conhecer a 

evolução do desemprego, as variaç&es estruturais ? 

Uma mudança tecnológica pode gerar num 

determinado momento dois tipos de desemprego 

tradicionalmente aceites, nomeadamente desemprego 

friccionai ou estrutural, afectando a população activa 

d e u m pais a d i f e r e n t es t i p os d e d e sempr eg o. 

Se se trata de uma mudança que elimina 

determinados "skills" da qualificação associada a um 

trabalhad or ou um g r up o d e t r ab a1h a d or es, n uma fase de 

expansão económica, teremos desemprego friccionai, pois 

esse trabalhador o um grupo de trabalhadores mudará de 

f i r ma ou sector. A transposição de um posto de t r aba1ho 

far-se-á num intervalo de tempo relativamente curto. 

A mesma mudança tecnológica pode afectar um 

210 



t r a b a 1 h a d o r o u g r u p o d e t r a b a 1 h a d o r e s, s e a n o v a 

t e c n o 1 o g i a e m p r e g e e 1 i m i n a t o t a X m e n t e o í: " s k i. 11 s'' . 

ImpÇie—se aqui uai a reconversão da niSío de obra. A 

m o b i 1 i d a d e d o t r a ta a 1 h a d o r d e p e n d e r è. ci a s c a r a c t er 1 s t i c a s 

d a q u. ali f i c a y o, d o t r e i n o e s p e c í f i c o o u g e r a 1 , d o gr a u 

de polivalência da sua formação professional, e se a 

actividade económica geral for menor, o intervalo de 

desemprego poderá aumentar. 

Nestes dois casos hi potét icos, o desempr ego 

afec t a o s t r a ta a 1 h a d o r e s n St o s 6 d e m o d o d i f e r e nte, c o m o 

também a heterogeneidade da força de trabalho pode ser 

afectada de modo diferente, dependendo das diferentes 

quali f i c aç&es dos trata a1had or es, d o r i tmo d a ac t i v i d ad e 

económica, das características da mudança tecnológica. 

Num cen&rio concor rencia1 as coi sas comp1icam-se 

ta a s t a n t e, p o i s a m o ta i 1 i d a d e d o s t r a ta a 1 h a d o r e s r e a 1 i z a - 

se através de má1 ti pies caminhos . A mudança tecnológica 

gera um processo de mobilidade não sói numa empresa ou 

sector, como no seu conjunto. 

Mas um processo de mudanças ampla e prolongada, 

p o ide g e rar in c 1 u s i v e t i p o s d e d e s emp r e g o c o m 

características singulares, com urna dimensão social 

i m p o r t a n t e. C o m o s e e x p 1 i c a o d e s e m p r e g o d o s j o v e n s, o u 

daqueles que ainda não ingressaram no mercado de 

trabalho? D paradoxo de serem desempregados sem nunca 

t e r e m e s t a d o e m p r e g a d o s ? 

Por exemplo, a formação de um stock de população 



activa A procura do primeiro emprego è esclarecida pelos 

autores neo-c1âssicos como uma situação de tipo 

friccionai . Mas esta teoria explicativa que pretende 

esclarecer o desemprego friccionai e o estrutural, não 

p od er i a arranj ar um critèrio para estudar o f enòmen o d os 

unemp1oyables. pois " workers may quit their current 

.jobs to enter the unemp1 oyment poo1 in order to search 

among availables vacancies for a more prefered 

position" C173). 

A so1ução d a en c ruz i1h ad a á boa man eira n eo- 

clássica surge ao introduzir um "apliccant fee", uma 

espécie de salário de segunda para os aprendizes. Mas, 

como presumem os teóricos neo-c1ássicos, as regulações 

institucionais não permitem discriminar no mercado de 

trabalho entre salário e "aplicant fee". Os jovens 

encontrariam trabalho apenas para um salário equivalente 

á s u a p r o d u t i v i d a d e m a r g i n a 1 . 

Como se diferência entre este tipo de desemprego 

estrutural que afecta desempregados que nunca 

trabalharam e os desempregados que perderam os seus 

empregos? 

As exigências em termos de critérios para 

deli mi tar os t i p os de d esemp r eg o p arecem-n os ser as 

seguintes: primeiro, deverá optar se por uma tipologia 

b á s i c a q u e i n t e g r e a s v á r i a s c a t e g o r i a s d e d e s e m p r e g o, 

de um ou vários pontos de vista causais. Segundo, deverá 

c o m p a t i b i 1 i z a r - s e a s v á r i a s c a t e g o r i a s d e d e s e m p r e g o q u e 



têm urna í.mica causa, estabelecendo se os critérios que 

per mit am especi f i car dif er ênças; t erceir o, par a 

assegurar a coerência teórica de uma tipologia, devem-se 

articular os diferentes tipos de desemprego na base de 

cri tferios claros e precisos; quar to, os critéri os devem 

fundamentar a decomposição quantitativa do desemprego. 

Segundo D. Gambier, estes critérios devem ser 

três: o te m p o d e d u r a ç Sf o d o d e s e m p r e g o, a s 

c a r a cterlsticas do desa just ament o q ue mot iva o 

desemprego, e as políticas correctivas do desemprego. A 

utilização d e s t es cri t ér i os e a sua hierarq ui zaçâo 

permite fixar os volumes quantitativos, pressupondo que 

previamente se conheçam as características da população. 

Na base dessas ideias, apresentamos um diagrama em que 

se r esume essa ar t i cu1ação : 

Tipo de desem- tipo de desajus- tempo de medida de 
p r e g o t a m e n t o d u r a ç 'à o p o 111 i c a 

"unemployable" inexistência de ? formação 
p r o c u r a p r o f i s s i o n a 1 

s a z o n a 1 i r r e g u 1 a r i d a d e 3 - 4 '? 
d a p r o c u r a m e s e s 

c í c 1 i c o T n s u f i c i ê n c: i a 1.2 - 2 4 r e 1 a n ç a m e n t o d a 
da p r oc ur a meses 1 p r oc ur a 

friccionai Imperfeições no 1-6 melhoria da 
lvld e T. meses i n f iar maç ão 
P e s q u i s a d e e m - 
pr ego 

est r ut ur a 1 desencontros das +6 
qua1ificaçÕes com mese 

f o r m a ç ã o p r o f e s s i o n a I 
reccmversão da mão- 



a técnica; das pro  

c u r a s e o f e r t a s g e o 
gr Ã f i cas, etc 

t uc :i. onai s (segur an — 
ç a, b d u c a ç % o, e t c ) 

A i nc or por aç o de d oi s t :i. f:) os t::l e desempr ego, p ar a 

além dos consag rados na m aior ia dos textos, co1 oca-nos 

n a t r a d i ç St o d e K e y n e s, n o q u e s e r e f e r e á s u a t i p o 1 o g i a 

de 1942. 

Esta tipologia permite alargar qualitativãmente 

o f e n ò m e n o d o d e s e m p r e g o, t e n d o e m v i s t a a s u a 

super ay So, amp 1 i ando as pol 11 i cas de cor r ei ç 'ào, as 

políticas de mão-de-obra, para além das tradicionais de 

o r i g e m k e y n e s i a n a o u n e o - c 1 ô s s i c a. 

As poli t i c a s de m £( o - d e - o b r a, s e g u n d o D. G a m b i e r 

permitem actuar a vários níveis, tomando em conta a 

estrutura da população activa. 0 seu alvo privilegiado é 

o desemprego estrutural, mas também o desemprego 

f r i c c i on a 1 . 

Ela s act uam a vá r i os nIvei s: g eog r áf i co, para 

assegurar a mobi1idade da popuiação ou das acti vi dades; 

no piano educati vo, a fim de fazer coi ncidir as 

qualificações dos indivíduos âs exigências do sistema 

produtivo, contr ibuindo para as reconversões. El as 

a c t u a m s o b r e c o n d i ç õ e s d e d e s e m p r e g o r e 1 a t i v a s a g r u p o s 

etários ou sociais específicos. 

E m g e r a 1 p o d e d i z e r - s e q u e e 1 a p r o p e n d e p a r a 

corrigir os desajustamentos entre a procura e a oferta 



d e e m p r e g os e. j a p e 1 a a n t i c i p a ç ív o ( f o r tri a ç St o 

p r o f e s s i o n a 1 c o n t i n u a) s e j a p e 1 a o v i e n t a ç âf o p r o f i s s i o n a 1 

e x — p o s t d a m §( o ~ d e—o ta r a (17 4) . 

A p o 1 í ti c a d e c o r reçâf o p o d e r à s e r t a n t o m a i s 

esp e c í. f i c a q uan t o mai or se j a a e sp e c i f i c i d a d e d o 

desajustamento. Este crit feri o permite i d ent i fiear o 

mecanismo de propagação do fenómeno e o lugar especifico 

de manifestação, escolhendo as variáveis de intervenção. 

0 tipo de desemprego não resulta assim rigidamente 

delimitado á partida, mas vai--se delimitando atravfes do 

estudo do fenómeno em concreto, sem oas exigênciass 

apriorísticas que caracterizam as visses paradigmáticas. 

A c o n s t r u ç ã o d e u m a t i p o 1 o g i a d e s t e t i p o e x i g e u m 

exame da informação estatística, que discutiremos no 

próximo ponto. 

3.2.3. Algumas consideraçães de ordem esta11st ica nas 

abordagens tipológicas. 

Lucas diz-nos que para estudar o problema do 

desempr ego devemos c ompat i ta i1izar a t eori a com os 

inquéritos sobre o desemprego. As estatísticas do 

d e s e (ri p r e g o o ta e d e c e m a c r i tfer i o s d e o r d e m t e ò r i c a, c o m o 

as estatísticas em geral. Esses critérios tfem uma base 

de ordem teórica que orienta a procura, recolha, 

elaboração e classificação dos dados. Isso è conhecido e 

ur, i ver sal . 

0 nosso objectivo fe exami nar as dificuldades que 

.i... 1 \.,j 



se levantam de um ponto de vista estatístico para uma 

a n í\ 1 i s e t i p ol ògi ca, o u, d e o u t r o m o d o, c o m o p o d e m o s 

fazer uma leitura quantitativa das estatísticas que 

permita difere n ci ar en t r e as d i f er en tes cat eg ori as ou 

t i pos de desempr ego. 

Segundo D. Robinson, existem dois métodos 

principais de obter informações estatísticas do ntimero 

de pessoas desempregadas: ou através das acções 

administrativas ou através dos inquéritos ao emprego. 

Ds inquéritos per mi t em otat er maior i n f or maç Õo 

sobre o s i n d i vI d uos, em q ue se con t emp1 a o h i st or i a1 d o 

desemprego, as causas que motivaram o desemprego, assim 

como saber se procuram emprego e se estão inscritos como 

desempregados num centro de emprego (175). 

A principal desvantagem deste tipo de inquérito 

consiste no facto de basear as informações obtidas na 

confiança, na qualidade e relevância das respostas dos 

intervistados, as quais var iam consoante o grau de 

realismo e de apreciação daqueles, consoante a espécie 

d e t r a b a 1 h o q u e s e p r o c u r a. (17 6) 

tia estimativa dos desempregados a metodologia 

varia de país para país, embora elas sigam de modo geral 

a s o r ie n t a ç õ e s da s c o n f e r ê n c i a s d o s e s t a t i c :i. st a s d o 

trabalho . 

Um aspecto metodológico central que motiva alguma 

apreensão é a definição sobre a si tuação de 

desempregado. Não apenas porque suscita dávidas a 
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verosimilhança dessa definição em relação á realidade, 

mas também porque ela permite emitir juizos de vaior 

s o b r e o d e s e m p r e g o e m g e r a 1 . 

Geralmente são consideradas com emprego 

assalariado as pessoas que efectuaram um trabalho 

durante uma hora, pelo qual receberam uma remuneração 

. '-pecunèria (177). Nessa base, provavelmente, as 

fronteiras do emprego-desemprego ficam dilui das, dando 

lugar a uma arbitrariedade de dificil superação. 

Um outro aspecto è o critério de designação do 

desempreg ad o. As est a11st ic as d i st i n guem en t re 

desemprego no sentido lato e no sentido restrito. A 

d i ferênça entre os d o i s con ce i t os est & na e xigên ci a 

suplementar que se levanta para o desemprego no sentido 

restrito. São consideradas pessoas desempregadas no 

sent i do r est rito aquelas que procuraram um empr ego. 

Acontece que na realidade existem pessoas que, 

não procurando emprego, se encontram desempregadas. A 

inscrição nos centros de emprego ou é obrigatória por 

lei, c o m o c o n d i ç ã o d e s e o b t e r e m a 1 g u n s ta e n e f!. c i o s, o u 

é, aos olhos dos desempregados, um autêntico instrumento 

de procura de emprego. Não sendo assim, pode se procurar 

emprego por outras vias e não ser desempregado de um 

pon t o de vi sta estat!st ico. 

Estas situaçães geram polémicas sobre o modo de 

contabi lizar o níimero de desempregados. Repare-se que, 

sem desempregados que procurem emprego, não f .azem 
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sentido as hipóteses que se estipulam na teoria do Jota 

Searc h. 

D a s p e c t o m e t o d o 1 ò g i c o q u e e s t h e tu d i s c 1.1 s s St o 

refere-se a d i s p o n i ta i 1 :i. d a d e p a r a t rata a 1 h ar. P o d e mos ver 

o prota lema de dois ângulos- Primeiro, as pessoas 

entrevistadas procuram trabalho e acham-se capazes de 

trabalhar, mas as condiçóes no mercado de trabalho 

transformam-nas em "unemployatales". Segundo, as pessoas 

A p ar tid a vêm que as p r ota ata i1i d ad es d e trata a1h ar sâo 

escassas, desistindo de procurar emprego, 

0 que define a d i s p o n i ta i1i d ade d e t rata a1h ar? - A 

existência de procura de emprego nas mais variadas 

formas definidas nos inquéritos. 

A visãt o de s ò c o nsiderar d e s e mpre g a d o s quem 

procura um emprego pretende contribuir para uma maior 

racionalização das despesas sociais, formulando 

exigências mais rigorosas ou alguns critérios excluentes 

que limitem os beneficios aos d ese mpregad os, obrigando- 

os a inscrever-se nos centros a fim de "limpar" o 

espectro do desemprego e tendo em vista um maior 

contro1e sociai. 

D uai è o c r i t é r i o d e r a c i o n a 1 i d a d e q u os d e t e r m i n a 

a condição de desempregado? Sò è racional quem procura 

emprego? Quem desiste de procurar ou nem sequer procura 

emprego, se obtiver a informação de uma clara restrição 

n o ti) e rca d o d e t r a ta a 1 h o, é i r r a ci o n a 1 ? 

Se as estatísticas do (emprego e desemprego só se 
I 
I 
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circunscreverem ao desemprego em termos restritos, é 

impossível uma abordagem tipológica global pois ficam 

excluídos â partida um conjunto de desempregados que ricto 

procuram emprego, como o caso dos jovens á procura do 

primiro emprego. 

E evi dent e que e x i st em v&r i as ex p 1 i c aç.Ç(es para o 

facto das pessoas não procurarem emprego. A mais geral e 

teoricamente considerada à que a desutilidade do 

trabalho, que e q u i v a1e âs c omp en say ães que u m 

trabalhador r e c e b e por manter-se a t rata a1h ar, è sup er i or 

& u t i1 idade d o 1 az er qu e ob t er i a c omo d esemp reg ad o. 

Nesta explicayão não hã lugar para o desemprego sem ter 

havdo trabalho previamente., 

Mas como nos assiste a díivida que seja essa a 

e x p1i c ay ão a tomar em conta par a a valiar a condiyão de 

desempregado, pois como vimos anteriormente supõe que o 

desemprego tem a p e n a s u m c a r cí c t e r v o 1 u n t à r i o, p o d e m o s 

considerar alternativamente outras explicayôes 

relativamente ás raz&ies que levam algumas pessoas a não 

procurem e mp rego. 

P o d e m o s c o n s i d e r a r a s d e s i s t ê n c i a s p o r 

desmoralizayão face â situação no mercado de trabalho, 

tanto pela menor oferta de emprego como pela diminuiyão 

d a s v a g a s a b e r t a s. U m a o u t r a s i t u a y ã o fe a q 11 e 1 o. q u e 

deriva da incapacidade física, da di ser i mi nação. Note  

se, contudo, que as pessoas não abandonam o emprego 

s e m p r e p e 1 o s m o t :i. v o s p o s i t i v o s q u e g e r a 1 m e n t e s e a s s u m e 



A c o n s t a n t e m u d a r i y a cJ e e m p r e g o à t a m b è (ti r e s i..i 11 a d o d e 

f u s t r a y SJ o „ d e s m t i v a y ã o, d e s c a v a c t e r i z a y âf o, e t c , p e r a n t e 

0 trabalho. 

□ aspecto mais paradoxal nesta discussão, fe que 

pela via estatistica vem ã super f1cie uma outra 

discussão, designadamente a discussão sobre desemprego 

v o 1 u n t & r i o -- i n v o 1 u n t à r i o. 

Por um lado, supfte~se que os agentes deixados á 

sua d ec i são i n d i v id ua1, se m i n t er f erênc i as n as suas 

expectativas, têm um comportamento racional. A situayão 

de desencorajamento no mercado de trabalho, deve ser 

interpretada como um c o m p or t amen t o racional, pois 

desejar trabalhar n ão sig n ifica n ão r econhe cer, na 

medida em que a informayão exista, que em determinadas 

circunstâncias não existem possibilidades de trabalhar. 

A. Blinder escreve " In Lucas'view, a person lai d 

off from a Job can, presumably, shine shoes in a 

railroad station or sei 1 apples on a street corner. If 

h e i s not d oi n g any of this thi ng s, he must b e choosing 

not to do so.." (178). Esta deve ser a ideia que 

a 1 i m e n t a a c r e e n y a p r e d o m i n a n t e d e q u e o d e s e m p r e g o 

restrito representa melhor o quadro geral do desemprego. 

A rac ionalida de de não procura r emprego deve ser 

v i s t a e s p e c i f i c a m e n t e e a s s o c i a d a p r o v a v e 1 m e r 11 e a 

d e t e r m i n a d o s p e r 1 o d o r» d e d e s e m p r e g o c 1 c 1 i c o o u 

estrutural . Como escreve D,. Robiinson " the taetter the 

1 n f o r m a t i o n t h e y h a v e a n d t i • i e m o r e <■; i c c u r a t e t h e i r 

1 
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assessment that they are unlikely to be hired, the more 

r at i ona1 i t shou1 d be f or them to stop wasti ng their 

time in fruitless search" (179)„ Os trabalhadores, 

percebendo uma r est r i çao n o mercad o de tr ab a1ho, 

racionalmente nâto procurarão emprego. 

Este problema estatístico è levantado tendendo a 

demonstrar que existe um desemprego crescente que 

utiliza excessivamente o sistema de segurança social. 0 

desemprego à or i g inad o p e1 a e x i s t énc i a d est as 

restrições. Resulta obviamente difícil decompor o 

desemprego voluntário, caracterizado pela opção de 

realizar outras actividades em alternativa a trabalhar, 

do desempr ego por mot i vos i nvo 1 unt ár i os. 0s pr 6pr i os 

inquéritos ao emprego deixam dávi das sobre se seria 

correcto associar ás respostas sobre as causas do 

desemprego as caracter!s t i cas r eferi d as em t ermos d e 

voluntari edade/ i nvolunt ar i edade. 

Mas a ideia que nos deixam as estatísticas do 

desemprego ê que os desempregados que abandonam o seu 

emprego são uma pequena parte percentual dos 

d esempreg a d os. Essa é a e v i d ên c i a q ue est i p u 1 am D 

Robinson, por exemplo nas leituras estatísticas ua 

Employment Gazette, e G.E. Johnson, sobre as 

estat1 sticas amer icanas, mas o mesmo se pode dizer para 

a s e s t a 11 is t i c a s p o r t u g u e s s a s« i 18 0) 

N la m a s è r i e d e a r t i g o s p u ta 1 i c a d o c n o s u 11 i (11 o s a n o s 

pr etende-se rever a taxa de desempr ego. As i m L-. Homer 



escreve " a source of the sistematic errors in the 

constructed unemployment rate, is the mi sspec ification 

of the citlical behaviour of unemployment " (1 !31) . A 

c o n d u t a d os i n d i v 1 d u os è c i c. 1 i c a, d e m o d o q ue em 

det erminados perI odos os ind i vlduos sem emprego não 

está o d e s empre g a d o s, eles p r e f e r e m n «=( o t r a b a 1 h a r . 

Es t e er r o es ta 11 st ico cond uz a invalidar as 

hipóteses levantadas para explicar o fenómeno do imenso 

desemprego dos anos trinta, como escreve M.R. Darvy " 

..the inability of monetarist models to explain such 

large, persistent unemployment C refere-se ao período 

1934-41) is a asset because those unemployment rates did 

not in fact exist " .(182) 

As quest&es metodológicas levantadas visam de 

ante m St o a lert a r - n o s p a r a a s d i f i c u 11 a d e s que 

econtr aremos na determinação de? uma medida do 

desemprego, as quais, dependendo das fontes 

d ispon1veis, vão i nevit avelment e inf1uenci ar as 

p o s s i b i 1 i d a d e s d e u ma m e d i d a ci o d e s e m p r e g o q u e i n t e g r e 

o s d i f e r e n t e s t i p o s d e d e s e m p r e g o. 

Um primeiro aspecto discutido diz respeito á 

definição de desempregado. Um segundo aspecto deverá 

resolver o problema dos períodos de desemprego, como mas 

um critério com o fim de tipificar as categorias de 

desempregados. 

No fundo, a ideia de determinar os períodos de 

desempreqo r evela—se impor tante, embora não exista 



nec essar i ament e t oi nc i dênc i a ent r e per í. odos econftmi cos e 

períodos estatísticos,. Como nos ilustra G. E- Johnson, 

nâto è a mesma coisa um desemprego anual de 10 7. nas duas 

situações seguintes: um caso, 10 "/. da população está 

desempregada durante um ano, enquanto que noutro caso 

toda a população está desempregada uma vez por ano 

durante um per-íodo de 1/10 de um ano (1831. No primeiro 

caso estaríamos na presença de um fenómeno ou estrutural 

o u c í c 1 i c o, n o s e g u n d o, t r a t a r - s e ■- i a d e u m a s i t u a ç ã o 

tipi c ament e fric c i on a1. 

0 problema è que as respostas dos indivíduos 

sobre o períodos de desemprego não se deixam agrupar 

facilmente em prazos, obrigando ao cálculo de médias dos 

períodos de duração, que pressup&ie separações 

arbitrárias nos casos limites. 

A separação dos períodos permite estabelecer uma 

di ferênça em termos de fluxos e stocks de desempregados, 

pois nem todos os desempregados entram e sai em do 

circuito ao mesmo tempo. Um crescimento do desemprego 

por aumento do período médio de duração do desemprego 

d a-nos conta de uma elevação do stock de desempregados,- 

em vez de um aumento do desemprego pelo aumento rio fluxo 

de desempregados, para um período de duração constante 

do desemprego < ou de pequenas variações nos períodos). 

lai vez a maior d.;. f:i evitado que en f r ent ar emos ao 

decidir realizar um estudo sobre o desempr ego num 

território nacional ou espaço v egi onal derive do facto 



de que as i nformações estatísticas existentes, embora 

s u f i c i e n t e s, n a m i n h a o p ;i. n i 'íí o, f:) a r a r e a 1 i z a r u m e s t u d o 

q u g e n g 1 o b e o s v à r i o s t i p o s o u c a t e g o r i a s d e d e s e m p r e g o, 

nSfo se encontrem disponíveis na forma pretendida. 

0 objectivo implícito deste trabalho é vir a 

realizar o estudo do desemprego em Portugal, tomando 

como refôncia o período mais recente caracterizado como 

de grandes e rápidas mutações na economia em geral e no 

mercado de trabalho em particular. Nossa pretensão foi 

responder a uma série de quest&es prévias entendidas 

como relevantes para esse estudo, contribuindo ao mesmo 

tempo com esclarecimentos necessàr ios a f im de levar a 

cabo uma investigação com a profundidade que o tema 

merece. Terminaremos com as conclusões que nos parecem 

as mais significativas e sobretudo que representam o 

resultado líquido de um trabalho realizado visando a sua 

conti nuação. 



Cone 1usftes: 

A análise efectuada das teorias do desemprego 

p er m i t i u c on s t at a r q u e a teoria ec on òm i ca a b or d a o 

d e s e m p r e g o d e d o i s á n g u 1 o s, p e 1 o I a d o d a o f e r t a de 

trabalho e pelo lado da procura. A posssibi1idade de 

consi derar o desemprego como i nvo1untàr io ou vo1untár i o 

diz respeito âs características do desemprego e depende 

do ângulo pelo qual se observa o problema. 

Em primeiro lugar, as abordagens pelo lado da 

oferta de trabalho estudam, sobretudo, o comportamento 

dos trabalhadores, considerando que na sua actividade e 

decisões residem principalmente ( se n'áo unicamente) as 

causas do desemprego. Be os indivíduos insistirem em 

manter uma remuneração acima do salário de equilíbrio, o 

equilíbrio de pleno emprego não será atingido. Nesta 

perspectiva, o estudo das causas do desemprego limita-se 

a investigar as várias situações e formas possíveis em 

que a remuneração sa1 ar i a1 è ma i or q ue a p r od ut i v i d ad e 

marginal, impedindo o ajustamento , nomeadamente os 

e f e i tos d os salários mln i mos, d os subs1 d i os de 

desemprego, de barreiras á mobilidade, de protecção âs 

di ser i mi naçÕes sobre jovens e mu1her es. 

N a ver s â o m a i. s a p o 1 o g fe t i c a d e s t a v i s ã o n e o - 

clássica, os indivíduos arbitram entre trabalhar por um 

salário dado ou dedicar o tempo ao lazer, se a 

desutilidade marginal aumentar sem a correspondente 



c ompensay ã(o sal ar i al . 

As variantes modernas desta teoria concentram-se 

na assunção da hipótese de existência de uma taxa 

natural de desemprego. De acordo com esta hipótese, 

existe uma espécie de barreira natural para além da qual 

só é possível modificar o desemprego no curto prazo, 

pois esta taxa natural prevalecerá a longo prazo, 

tornando inótil a intervenção da autoridade 

governamental que vise diminuir o desemprego. 

Pressupôe-se que os trabalhadores procuram 

emprego através da actividade de desemprego, onde o 

comportamento voluntário garante que seja possível a 

confrontação de um salário de reserva com uma oferta de 

vários salários. Enquanto o salário de reserva for 

superior á oferta de salários, a actividade de 

desemprego continuará. A existência de fricçóes é gerada 

pela rigidez do mercado de trabalho, nomeadamente 

rigidez institucional, de informação imperfeita, de 

proteccionismo, etc. A necessidade de atingir o 

equilíbrio satisfaz-se através da actividade de 

desemprego, verdadeiro mecanismo de propagação que 

permite que os mercados tendam a balancear-se, 

particularmente o mercado de trabalho. Ao pressupor que 

os agentes podem antecipar racionalmente os efeitos das 

medidas de política, então conclui-se que qualquer 

intervenção governamental è ineficaz e perniciosa, 

p o d e n d o gera r d e sempr e g o c o n forme o m o vim e nto deli c o 



das intervenções externas., A conclusão,, nesta 

perspectiva, sobre os mecanismos que geram o desemprego 

a p e n a s p o d e t e r o r i g e m n a o f e r t a d e t r a b a 1 h o r e v e s t i n d o 

p o r tanto, n e c e s s a r i a m e n t e, l.i m c a r A c. t e r v o 1 u n t à r i o. 

EEm segundo lugar , a outra abordagem è aquerl a que 

investiga as causas do desemprego pelo lado da procura 

de trabalho. Em termos de causas do desemprego, equivale 

a dizer que todo o problema seria analisado do ponto de 

vista dos factores que determinam a procura efectiva. 

Embora seja através da conduta dos agentes que se 

pesquisa o gerar do desemprego, nAo sAo os trabalhadores 

os agentes focados como responsáveis, mas sim os 

detentores da riqueza. Numa economia monetária, os 

detentores da riqueza podem impedir que se realizem os 

investimentos necessários patra assegurar o pleno 

emprego. 

Considera-se o desemprego nAo como o resultado de 

um mau funcionamento dos mercados, mas, pelo contrário, 

como o resultado do funcionamento normal dos mercados 

numa economia monetária. A hipotése do desemprego 

involuntArio nAo resulta de um quadro de concorrência 

i m p e r f e i t ai, m a s a n t e s p e r m a n e c e r i g o r o s a m e n t e n o q u a d r o 

da\ concorrência pura e perfeita, ou, melhor ainda, de 

uma economia essencialmente diferente, do ponto de vista 

qualitativo, a qual tem como uma das suas 

características essenciais o facto de produzir o 



desempr ego i nvoluntfer i o. 

Numa economia monetária, a moeda deve ter por 

definiySlo o poder de ser detida enquanto reserva de 

riqueza. Mas se assim for ( Keynes, T.G.), o rendimento 

pode ser, em parte, entesourado, e a procura pode 

revelar-se insuficiente para se igualar á oferta a um 

nível que permita a plena utilização das forças 

produtivas. Neste caso, a procura poderia constituir um 

limite ao aumento da oferta, permitindo assim a 

ex i st énci a do desempr ego. 

Os trabalhadores actuam involuntariamente, pois, 

mesmo que estejam dispostos a trabalhar por um salário 

inferior, não existe oferta de trabalho enquanto os 

empresários percebam restrições no mercado de bens. 

0 volume de emprego não está determinado pela 

desutilidade marginal, excepto no caso em que a oferta 

disponível de mão-de-obra corresponda ao nível máximo de 

emprego. 

A discussão sobre os factores que determinam a 

quantidade de investimento é prova do reconhecimento de 

q ue a c ond ut a d os d etent or es d a riqueza i nf1uencia 

extraordinariamente não apenas a manuntenção do nível de 

emprego, mas também da absorção dos incrementos de 

oferta de mão-de-obra. 

A quantidade de investimento que assegure a 

existência de uma procura efectiva que corresponda á que 

é necessária ao pleno emprego, depende da taxa de juro. 
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Os empresários investem quando a eficácia marginal do 

capital é superior â taxa de juro (específica da moeda). 

Esta abordagem eneaminha-se para uma pesquisa das 

c a u s a s q u e ]. e v a m o s :i. n d :i. v i d u o s a p r e f e r i i" e n t e s o u r a r 

dinheiro, de modo a que a taxa de juro se pode situar 

mais elevada do que a eficácia marginal do capital, os 

obstáculos a um aumento do emprego residem na existência 

de uma ta xa d e j ur o d a moed a que, ao d ec1i n ar ma i s 

lentamente que as taxas de juro correspondentes As 

outras formas de? riqueza, impede o aumento da produção e 

do emprego. Subidas na taxa de juro geram expectativas 

incertas quanto á valorização actualizada dos ganhos 

futuros, que se? manifestam numa incerteza sobre a 

determinação das preferências (instabilidade da curva), 

o que? pode expressar-se na antecipação de? taxas de juro 

"normais" mais elevadas que as que seriam recomendadas 

para asse?gurar o pleno emprego. □ fluxo de investimentos 

pode ser incrementado apenas se as taxas de juro das 

riquezas existentes forem iguais A mais elevada das 

e f i c á c j. a s mar g i n a i s d o c a p i t a 1 . 

A rigidez do salário monetário resulta assim, não 

da intransigência dos indí. viduos ou sindicatos que 

impedem a sua baixa, mas do facto de os salários, ao 

serem pagos em moeda, se apresentarem estáveis através 

da própria estabilidade da moeda enquanto medida de 

valor. Em conclusão, o desemprego ê> involuntário, pois a 

conduta dos trabalhadores, 6 apenas resultado das 
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restrições percebidas na oferta de mõo de obra. 

Em t er c ei ro lugar, as cont r i buiç ões que pr et endem 

globalizar o estudo do desemprego através da síntese das 

situações de desemprego diagnosticadas, seja pelos neo- 

clássicos, seja pelos keynesianos, nada acrescentam em 

termos do estudo das suas causas, embora a sua abordagem 

seja uma tentativa de encarar o fenómeno nas suas 

manifestações muitifacéticas. Um outro aspecto da sua 

contribuição respeitante ao desemprego, é que o modelo 

desenvolvido permite raciocinar para tipos e categorias 

de desemprego, segundo esquemas de racionamento em que 

inclusivamente podem coexistir simultaneamente esses 

diversos tipos. Esta abordagem permite reforçar a ideia 

de que o desemprego é um fenómeno que obedece a várias 

C cR l.l S cR 1:S m 

Em quarto lugar, as teorias que de um ou outro 

modo se apresentam como alternativas em termos de 

fornecer explicações diferentes quanto ao funcionamento 

do mercado de trabalho permitem uma abordagem que retoma 

o fenómeno dentro duma complexidade maior, e sobretudo 

ligado a r e a1i d ad es concretas. 0 desempreg o assume assim 

o carácter de fenómeno ligado a diferentes fases de 

desenvolvi men t o hi s tórico~ i ns t i t uci on a1 d a socied ad e 

capitalista, onde a classe trabalhadora é 

heterogeneamente segmentada em grupos, com graus de 

o r g a n i z a ç ât o e c a p a c i d a d e n e g o c i a 1 var i a d a, d e 
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participação e posição hierárquica diferente, de 

r e m u n e r a ç ã o e f o r m a ç ã o p r o f i s s i o n a 1 c o n s o a n t e o t i p o d e 

gestão da mão-~de—obra« 0 desemprego não § um fenómeno 

que afecta todos os indivíduos por igual, mas sim, 

con soan t e a sua p osicão n a hi e r a r qu i a d a emp resa. 

Assim, o desemprego como manifestação econòmico- 

s o ciai è p a s s 1 v e? 1 , t a m b è m, d e a b o r d a g e m q u e c o n t e m p 1 a a 

diferenciação e diversidade, desde que se abandonem 

algumas hipóteses r1g idas sob r e a con dut a d os i n d i v id uos 

e i nst i t u i çÓes, est endendo-se o nómero de var i àvei s a 

considerar, dentro e fora do mercado de trabalho. Uma 

a b o r d a g e m q u e i n c o r p o r e c o n s i d e r a ç ft e s s o b r e a 

s e g m e n t a ç ão d o nusr c a d o d e t r a fc) a 1 h o, i n d e p e n ci e?n t em e n t e 

das restriçóes e dificultades que se levantam sobre os 

critérios a utilizar para definir os segmentos 

espec i f i cos de um pai s, enr i quec:e a vi são sobre o 

funcionamento do desemprego e permite conhecer a sua 

estrutura. 

Em quinto lugar, o nosso posicionamento face ao 

desemprego foi o de procurar uma tipologia ou 

c a t egor i z aç ão que v i esse a serv i r c omo ab or d agem 

metodológica para o posterior estudo do fenómeno num 

espaço nacional concreto. A leitura que fizemos sobre as 

t e o r i a s d o d esempr ego 1eva-nos a c onc1uir que uma 

abordagem com esse carãcter, que distinga os tipos na 

base de explicações causais, apenas é possível com 

r e c u r s o a cri t é r :i. o s g e r a i s. E s s e s c r i t é r i o s g e r a i s, 



n o m e a d a m e n t e, c a u s a a t r :i. b u :i. d a a d e t e r m 1 n a d o t i p o d e 

desemprego, tempo de duraçêto do desemprego e política 

correctiva do desemprego, s'ào possi vei s de estabe 1 ecer 

c o m recurso n c( o a uma nica t e o ria, mas a o c o n. j u n t o 

dei as. 

Por outras palavras, para o estudo do desemprego 

è necessária uma abordagem tipológica, entendida como a 

definimos no capitulo 3, pois nêlo existe uma teoria 

suficientemente geral que dfe conta da globalidade do 

fenómeno. Esta è uma das conclusões que, embora 

intuitivamente antecipada á partida, reforçamos no 

decurso do nosso estudo. 

Optfemos por uma tipologia que abrange cinco 

categorias de desemprego, i.e., o desemprego dos 

" unemployables", o desemprego friccionai, o desemprego 

estrutural, o desemprego sazonal, e o desemprego 

c on J un t ur a 1 ou c 1 c 1 i c o. 

E obviamente necessária uma definiç&o rigorosa de 

cada uma d as c at egorias d e d esempreg o a u tiliz ar. Nesse 

sentido, a tipologia que apresentamos, pretende 

responder aproximativamante ás exigências de um estudo 

p o s t e r i o r . A t i p o 1 o g i a s u g e r i d a p o r K e y n e s è a q u e 1 a q u e 

mais se apr o x i ma duma c at eg o r izaç ão que en g1 ob e os t ip os 

mais característicos e que per.mita explicar a maior 

parte do fenómeno. De certo modo, trata—se da 

"redescoberta" de uma conceptual i zaçêto que, em nossa 

opinião, ganha actualidade A luz dos novos fenómenos do 
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Elm sexto 1 ugar , enumer hmos anter i or mente as 

dificuldades de ordem teórica e estatística que urna 

abordagem como a pretendida nos vai criar, dificuldades 

que, uma vez tendo si do esc1 areci d o o caràcter d o 

desemprego, se tornam mai s fàceis de superar, poi s 

evita-se entrar numa polémica ideológica insolíivel, do 

t i po desempr ego i nvoluntàri o/voluntkri o. 

0 d e sem p rego, c omo f en òmen o h ist óri co assoc i ad o á 

s o c i e d a d e capitalista, é u m a m a n i f e s t a ç 'á' o d o m o d o cJ e 

f un c i onamen to d essa soc i edad e. A nossa i n vest i gação 

p ost er i or pretenderá, assumin d o o p ont o d e v i sta de q ue 

ele è um fenómeno inevitável, estudar os modos da sua 

previsão e do seu controlo. 0 recurso á tipologia " á la 

Keynes" será o ponto de partida para um estudo global 

s o b r e o d e s e m p r e g o. 
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